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A EXPANSÃO MUÇULMANA 


ALVORADA ISLAMÍTICA. Deposto o último 
imperador do Ocidente é na antiga Bizancio que 
lucila, a partir de 476, o lúnico e teórico represen¬ 
tante do Ofie romano, A dinastia fundada 42 anos 
depois — que se empenha em lutas porfiadas con¬ 
tra diversos inimigos e também pela ânsia de mando 
e prestígio ecuménicos — tem de esbarrar sempre, 
especialmente a leste, com a pujança do tradicional 
e ferrenho antagonista: o Sassânida. lÉ este que 
impede a Justiniano as relações com o Extremo- 
-Oriente, via Irão, Por outro lado ao norte — , os 
de Constantinopla têm de enfrentar as investidas 
constantes de eslavos, de tártaros, de hunos, de 
avaros, ^ incursões que afinal até o persa reconhece 
indesejáveis para a civilização e o levam a auxiliar 
0 adversário ,(0 bizantino), concertando-se ambos 
para 0 fechamento das passagens do Cáucaso. Tam¬ 
bém ao sul os aparentemente inconciliáveis belige¬ 
rantes chegam a acôrdo, partilhando a suserania 
dos minúsculos principados agarenos vizinhos das 
respectivas fronteiras, ’ 

No resto da península arábica, desconhecida, 
misteriosa, uma, só região aguça 0 apetite dois cobi- 
çotos impérios: 0 lémene — a rota do incenso, a 
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via da Arábia Fdiz por onde transitava, desde 
velhas eras, um outro produto que fêz conhecer 
aos romanos a existência de longinquas e maravi¬ 
lhosas terras. Êsse estranho e deslumbrante pro¬ 
duto — a sêda — taxavam os sassânidas fortemente 
no trajecto, donos como eram da via normal para 
a Síria, porquanto o rumo ao norte do mar Cáspio 
estava infestado contlnuamente por heterogéneas 
migrações v-' e o desvio pelo índico seria extrema¬ 
mente oneroso. 

Justiniano era a êsse tempo senhor do Egito. 
A política bizantina julgou de bom alvitre estender 
a sua influência até à Abissínia, onde perdurava 
um reino cristão — e assim cliente do império —, 
nlúcleo êsse que dificilmente se mantinha, rodeado 
como estava pelas bárbaras tribos vindas do centro 
africano e que ocupavam o território etíope. Aí 
por 534, enfim, os abexins são lançados à con¬ 
quista de Meca, evidentemente sob o pretexto de 
cristianizar a terra pagã, já então centrp de reünião 
dos idólatras, mas, no fundo, para assegurar a rota 
do lémene aos de Constantinopla. 

Morto Justiniano, as topas de Cosroes, a seu 
turno, invadem a Arábia Feliz — e aos persas coube, 
desde 570, uma efémera actuação na disputada 
passagem /das caravanas do Oriente. 

Afinal, uma circunstância inesperada trouxe aos 
de Bizancio o meio de se libertarem do imposto 
que os antagonistas e intermediários cobraT^am 
sobre o ambicionado produto indiano: Dpis mon¬ 
ges conseguiram levar para Constantinopla algumas 
larvas de sirgo e as noções para a respectiva cul-/ 
tura. Assim, desde meados do século VI evoluía no 
Mediterrâneo uma curiosa indústria que permitiu 
mostrar a embaixadores turcos, .assombrados e inve¬ 
josos, ricas vestimentas de sêda confeccionadas na 
Grécia. Esta pardal e indirecta vitória bizantina, 
como sabemos, é um dos fios da trama em que a 
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humanidade se envolveu e da qual ainda não se 
desemaranhou... 

As incursões abexins no lémene c em Meca, 
aparentemente insignificantes e sem fixação, trou¬ 
xeram por sua vez, aliadas a outros factores, con- 
seqüências estranhas: os persas vieram a dominar 
a Síria, a Âsia-Menor — e até o Egito. Em 614 
êles penetram em Jerusalém e levam a verdadeira 
Cruz Sagrada. Entrementes surgem em face de 
Constantinopla — na Calcedónia , onde se insta¬ 
lam durante alguns anos, o que mostra a Heraclio 
0 enorme perigo e faz dêle «o primeiro cruzado». 
O arranco bizantino superveniente reconduz a Jeru¬ 
salém 0 Santo Lenho — ca cristandade obtém assim 
um êxito de enormes repercussões. 

Entretanto as constantes e demoradas lutas esgo¬ 
tavam as duas monarquias — a périsica e a bizan¬ 
tina—,exactamente quando um rumor de tufão 
político-religioso vinha dos lados da Arábia c amea¬ 
çava ambas e o Cristianismo. A lenda, filha da 
superstição, dirá mais tarde que o singular qondu- 
tor do incipiente movimento agareno vira a luz na 
data da investida abexim sobre a terra em que 
Abraão lançara os fundamentos da Alcaba, lenda 
sem consistência e que porvirá, talvez, da confusão 
entre aquele facto e a época aproximada em que 
os sassânidas —e não os clientes dos bizantinols 
— subjugaram teoricamente o lémene .|(570). 

Com efeito, naquela Arábia que os desertos 
isolam nitidamente da Síria e do Iraque, mas situada 
como um vértice das rotas marítimas que ligavam 
a Ásia à África e à Europa, nascera um homem 
que febrilmente coordenava as vagas e dispersas 
notícias que dos munclos vizinhos chegavam até o 
seu inquieto raciocínio. Êsse homem, a comêço pobre 
tratador de camelos, obtém depois a posse do reba¬ 
nho através da mão da que fora sua patroa — e 
declara ter recebido mensagens do arcanjo Gabriel. 
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Mafoma-^íal é o nome do cameleiro ^ não 
encontrou em Meca o propício e indispensável 
ambiente para a doutrina que resolvera prègar. Isso 
leva-o a julgar-se mais seguro em Medina, e ali 
se instala com alguns amigos. O facto é impor- 
íaníei denomina-se Hégira, aconteceu em 622 e' 
nessa altura começa a era muçulmana. 

O que se intitula profeta de Alá e em seu nome 
aconselha aos Árabes a doutrina da «resignação» 
:(o Iskmismo), deixou em fragmentos o livro da 
«lei» (Alcorão), mas já bem cimentados os alicer¬ 
ces da unidade árabe, que foi o seu verdadeiro - 
ideal e surgiu anunciado pelas armas sob o estan¬ 
darte do «Crescente». 

Desaparecido Mafoma em 632, o Islão avassala 
0 mundo sob o impulso dos califas - ps sucessores 
e chefes do novo credo. !É o tempo, inexplicável 
para nós — embora se conheça o depauperamento 
dos dois grandes impérios coevois —, é o tempo 
em que as hordas, belicosas, mas isem o mínimo 
princípio de organização, marcham em tropel, com 
exíractos do Alcorão nas pontas das lançais e igno¬ 
rando as bizarrias do livro do enviado de Alá, mas 
sabendo que existem impérios ricos, faustosas cor¬ 
tes, mulheres e tesoiros, mundos ignotos e surpreen¬ 
dentes, volumosos espólios de guerra que saciam 
de, vez a fome permanente do beduira nômada, — e,' 
como 'última tarefa, infiéis a converter à nova lei 
ou... ao imposto! 

Que 0 apetite do saque predominava sobre o 
fanatismo religioso prova-o a conquista da Pérsia. 

E essa conquista mostra igualmente o valor dos 
efectivos árabes nas primeiras investidas. 

Uma pequena tribo das margens do Eufratas, 
aproveitando a agitação que reinava, tanto na Ará¬ 
bia por efeito das prédicas de Mafoma, Como nos 
países dominados por bizantinos e persas, —. essa 
pequena tribo de beduins resolveu colher farto 
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espólio saqueando alguns burgos pérsicos e for- 
çando-os a pagar tributo. As populações — abando¬ 
nadas pelo governo central, que apenas julgava 
dever guardar a fronteira bizantina e menosprezou 
as incursões árabes, — suportaram o ónus. Assim, 
0 imposto e o resultado opíparo dos saques favo¬ 
receram 0 alistamento de outros audaciosos — e a 
Pérsia foi conquistada, O grupo inicial compunha-se 
de 2.000 homens, reforçados com mais 500 — [ Único 
auxílio enviado de Medina pelo califa Abu Bécre ! 
E a tribo promotora do movimento conservou-se 
pagã... 

Depois, cora exércitos de 4.000 a 20.000 homens 
no máximo, o Islão transformou o curso da história. 
Observe-se, no entanto, que o novo credo venceu 
apenas a igreja bizantina e jamais 'O Cristianismo. 
O.,seu precioso auxiliar, no Levante, foi o ódio que 
irremediàvelmente cegava os dissidentes da igreja 
oriental, como o demionstra a rendição ide Damasco, 
em 635, por iniciativa do clero descontente com a 
solução que o imperador Heraclm dera ãs suas 
divergências teológicas. Factos parecidos acontece¬ 
ram, por exemplo, no Egito, onde um cristão , copto 
entregou miseravelmente Alexandria aos árabes, os 
quais, batidos mais tarde pelo exército grego, viram 
de novo os coptos revoltarem-se contra os correli¬ 
gionários de Bizancio, E na Efriquia bal^taram 
20,000 homens para conquistar imensos territórios, 
somente po,rque as populações — tanto as cristãs 
como as pagãs — decidiram facilitar a instalação 
do agareno, suficientemente hábil para lhes exigir 
impostos inferiores aos cobrados por ordem de 
Constantinopla. .(Registe-se que êste método, o da 
redução dos tributos relativamente aos vigentes nos 
governos anteriores, obteve o m'aior êxito em mui¬ 
tos outros países conquistados pelos árabes). Final¬ 
mente, isabemos como a abjecção dos costumes visi- 
góticos, e a subserviência dos judeus, facilitaram o 
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ingresso dos beduins e dos berberes na Hispânia. 
Aqui, a preguiça, as superstições, a cobardia, a 
luxúria, impediram uma resistência fácil a uma dúzia 
de milheiros de bárbaros que ousadamente vararam 
0 estreito das colunas de Hércules, 

Ê tempo de vermos, ora a largas passadas, ora 
a galope desenfreado à guisa do nômada que dos 
secos desertos arábios veio assombrar o mundo, 
como 0 Islão ,surgiu nas índicas plagas, — nessas 
longínquas e misteriosas paragens onde agora, em 
bizarro contraste, já se ouvem os gritos estridentes 
dos cínzeos paquidermes das legiões de aníano c os 
roncos sinistros dos actuais dinotéricisi mecânicos. 

OS ÁRIAS. É ainda hoje inútil qualquer tenta¬ 
tiva para fixar exactamente onde e quando princi¬ 
pia a história da índia. Contentemo-nos pois cora 
as vagas referências que, sem testemunhas e com 
0 simples apoio da tradição oral, filiam nos Árias 
os primórdios visíveis de antiquíssima civilização, 

Pretende-se, com base em conjecturas e inter¬ 
mináveis controvérsias, que os Árias formaram uma 
nação de raça nórdica, de superioridade moral e 
intelectual em relação a outros povols coetâneos, e 
assim destinada a realizar a civilização típica do 
mundo, Os Árias teriam conquistado a índia par¬ 
tindo do Irão, em tempos nebubsos e anteriores à 
formação da história, encontrando no sul um povo 
autóctone: os Drávidas, E isto passou-se entre 
d.SOO e 2,500 anos antes de Cristo... 

Apesar da era recuada i(e kvemente incerta, 
como se vê...) em que se teria espalhado e delido 
no mundo o povo nômada cuja ascendência é agora 
de novo moda reivindicar, fala-se dos seus costu¬ 
mes e métodos nos Vedas, hinos famosos de tradi¬ 
ção oral. Através dessa literatura, verbalmente trans¬ 


mitida de geração em geração, diz-se, por exemplo, 
que os Árias não estabeleceram jamais na índia um 
governo unificado e estiveram perpètuamente em 
guerra com as tribos locais — agruparaentois já então 
subordinados a deslumbrantes rajás. No entanto, ao 
que afirma Bhupendranath Basu (Some aspects o[ 
social life in Índia), prevalece ainda hoje na comu¬ 
nidade hindu a estrutura das habitações e das vas¬ 
tas famílias dos primeiros estádios da sociedade 
humana, tal como se descreve nos poemas védicos. 

Observe-se contudo que os mesmos poemas 
sânscritosno fundo baseados em processo de 
feitura idêntico ao da Ilíada pretendem ser a 
história de um povo loiro, carnívoro, depois trans¬ 
formado em vegetariano, que vem da Pérsia e con¬ 
quista os Drávidas, mas absorve grande número 
dos costumes dêsses homens de pele escura e olvida 
as tradições cantadas pelos bardos. 'É asisim que, 
piovàvelmente, os verdadeiros depositários da civi¬ 
lização foram ós brâmanes — sacerdotes -- e tal 
regime converte-se era modelo para tôdas as demais 
tribos, fossem arianas ou dravídica-s, Pode objec- 
tar-se que o bramanismo apareceu muitos sécubs 
depois e noutro lugar. É certo. Mas o sentido ori¬ 
ginal dois Vedas apresenta-se vago quando o bra¬ 
manismo surge na história e é êle que une a tra¬ 
dição védioa à cultura Ortodoxa, e não se deve 
olvidar que a denominada civilizaçãio ariana mos¬ 
trada nos hinos era parente afim da iraniana que 
redigiu o Avesta, É até po'r isso que se convencio¬ 
nou chamar ao povo árico indodraniano, antes da 
íiua divisão em tribo do Irão e da índia, indo^arianos 
ou simplesmente Árias aos que penetram na índia, 
e indo-europeus aos que eventualmente se tenham 
dispersado para as bandas ocidentais. 

Atente-se em que os chamados «indo-europeus» 
não deixaram monumentos, nem textos, nem moe¬ 
das, nem inscrições de qualquer espécie. E se entra- 
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ram na Europa, não foi já como um povo homogé¬ 
neo, porque se tinham cruzado nas diversas tribos 
aborígenes encontradas no longo e demorado per¬ 
curso. Registe-se ainda, como nota curiosa entre 
parêntesis, que hoje muita gente se esforça por 
baralhar a questão ariana, procurando ocultar que 
ela é, quanto à Europa sobretudo, meramente lin¬ 
guística e não rácica, Qs que pretendem afanosa¬ 
mente desentulhar antepassados num escol puro, 
superior c dominador, subsistente e sem mácula cm 
pleno século xx, chegam até — parece incrível, mas 
é verdade! ^ a confundir a problemática tribo dos 
Árias com a certíssima heresia de Ârio, talvez por¬ 
que certos predicadores intentaram fixar entre os 
bárbarois godos, durante o século iv, o já então 
vencido arianismo. 

vSe todos são ariano.s... 

OS GREGOS.’ Decorrem os séculos e, com o 
andar dos tempos, chegaram ao Mediterrâneo pro¬ 
dutos estranhos e valiosos, transportados através da 
Pérsia, da Síria e do Egito, mas vindos de bandas 
muito mais longínquas e ignoradas, o que levou os 
povos da antiguidade clássica a formar lendas 
baseadas num Oriente de maravilhas e os aventu¬ 
reiros a pensar em descobrir o ponto misterioso em 
que nascia o sol. 

Um nome corria desde eras priscas, um nome, 
de estrutura irânica e de significação vaga: Sindo 
•“ rio, de que os gregos fizeram Indos e deu lugar • 
à denominação genérica - índia. Antolhava-se pois 
muito obscuro o nome e excessivamente lato o sen¬ 
tido que os antigos emprestavam àquelas regiões 
consideradas extremas, - ao iúnico país tropical de 
que havia algum conhecimento pela sua abundância 
e opulência, Heródoto já se dizia poissuidor de notí¬ 
cias de outiva a respeito dos «índios, a gente que 
vive mais perto da saída do sol», mas Estrabão 
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declara com firmeza: «A índia é o primeiro e o 
mais extenso país do Oriente». 

Nesta índia, região vasta e sem limites conhe¬ 
cidos, afirmava-se que brotavam coisas preciosas e 
de estonteante aparência, arbustos e especiarias de 
esquisito sabor e aromas voluptuosos. Assinalava-se 
até que as expedições mercantis de Salomão e Hirão 
trouxeram de Ofir, pelo Mar-Vermelho, entre as 
espécies de assombro adquiridas na costa ocidental 
da índia, o multicor e fenomenal papagaio e tam¬ 
bém 0 majestoso pavão era que os gregos simboli¬ 
zaram a altivez de Juno. 

Contudo, nenhum grego vira a índia até à época 
de Alexandre — e só os coevos do rei dos mace- 
dónios puderam fazer descrições que representam 
observação directa. Megástenes, o primeiro que tra¬ 
çou uma idéia clara da forma peninsular da índia, 
assegura por seu turno que, após a conquista ariana, 
nenhuma outra penetração definitiva ali se verificou 
até â arrojada eraprêsa do grande macedónio, 
Aberto o precedente, e enquanto ise desenvolvia o 
comércio e o intercâmbio cultural, os gregos dili¬ 
genciaram manter a sua influência na índia. Coíi- 
seguiram-no, de facto, durante séculos, mas as 
grandes flutuações humanas da Ásia Central leva¬ 
ram à fabulosa índia outros concorrentes. 

Assim, no decorrer de quási oitocentos anos, a 
índia esteve sob o jugo de vários usurpadores 
estrangeiros, 

OS ÁRABES. Entretanto fortificavam-se os ali¬ 
cerces da consciência nacional e da cultura própria 
dos hindus, sobretudo graças aos brâmanes, verda¬ 
deiros guias espirituais. Paralelamente consolidam-se 
os liames de casas reinantes, e, após a cruel domi¬ 
nação dos hunos, um príncipe indiano, Harcha, 
consegue fundar um império ao norte do país. Com 
êle é iniciada uma nova era, nos primeiros anos do 
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século VII d. C. Infelizmcnte, porém, a morte dêsse 
homem, verificada em 647, acarreta um estado de 
coisas que lembra o produzido na Hispânia quatro 
séculos depois, ao desraoronar-sc o califado: a frag¬ 
mentação e 0 inevitável caos. Os novos e miniús- 
culos principados, sem unidade, sem coesão, facili¬ 
taram dêste modo 0 assalto moslémico à índia — 
como os reinos de taifas, na península ocidental, 
aguçaram o apetite voraz dos bárbaros africanos, 

Cronològicamente a primeira tentativa do Islão 
contra a índia leva a data de 636/7. Reinava Ornar, 
um dos califas ortodoxos — o que entrou em Jeru¬ 
salém «sôbre um camelo e envergando apenas o 
grosseiro manto beduíno, a ração de tâmaras numa 
sacola, ao contrário de Hcraclio que deslumbrara 
a multidão com a sua couraça de oiro e uma escolta 
de cavaleiros ataviados ricamente», Insisíe-se neste 
quadro, já traçado noutra obra {^), para que o lei¬ 
tor não olvide a imagem do homem que chefiava a 
comunidade árabe um lustro após a morte do 
profeta. 

O entusiasmo produzido pelas .fáceis conquis¬ 
tas, a ambição política e, muito especialmente, a 
ânsia de partilhar as fabulosas riquezas da índia 
idólatra a que aludiam os mercadores persas, leva¬ 
ram as hordas árabes a prosseguir nas invasões 
para leste, não obstante as dificuldades que a natu¬ 
reza semeou naquela rota. Com efeito a índia, 
península, é eriçada, na fronteira: setentrional e a 
oeste, de montes impraticáveis ou isolada por longos 
desertos. Foi a defesa produzida pelos obstáculos 
naturais que, em todos os tempos, retardou a mar¬ 
cha do,s invasores e os obrigou a chegar ali isòmente 
quando o impulso inicial e os recursos de expansão 
estavam enfraquecidos e era declínio. 


O A lei e as Hastes de Mafoma, 


O ISLAO NA ÍNDIA 


17 


Observados tais inconvenientes, lizeram-se pri¬ 
meiro expedições navais com a missão de pilhagem 
nas costas da índia. Perigosas e difíceis como se 
apresentaram igualmente essas tentativas, Ornar 
proibiu a sua continuação-, demais porque tinha 
horror às campanhas marítimas. As razões -désta 
sua fobia encontram-se no relatório que lhe dirigiu 
um dos -conquistadores tio Egito, Amere ibne As, 
que assim lhe pinta o elemento líquido: «Um charco 
onde se vê um sulco de pessoas insensatas e que 
parecem vermes sôbre um madeiro». É verdade que 
0 ^ prudente Omar também não gostava de expedi¬ 
ções para muito longe da sede, mesmo por terra, 
como se deduz claramente da afirmativa do histo¬ 
riador Ibne Abde Alháqueme, já citada noutro 
lugar e que lhe é atribuída a propósito -da 
sugestão de marcha para oeste: «Enquanto a água 
das^pálpebras umedecer os meus olhos, proíbo expe¬ 
dições a êsse país, que devia chamar-se o- pévfido 
longínquo e não Efriquia», 

Ois sucessores -de Omar, porém, decerto mais 
ambiciosos de mando e de glória, autorizaram final- 
.mente as arremetidas navais para leste e oeste. Por 
-isso, naquele período fatídico e memorável de 711/12, 
quando^ Muça e Tárique enviam os seus berberes 
à Hispânia, os árabes, comandados por Mohámede 
ibne Casim - guerreiro que os astrólogos afirma¬ 
vam ser 0 homem, indicado para tal investidura — 

, acometem o Sinde. 

^ Tal como se viu a êsse tempo na Hispânia, os 
descontentes locais , auxiliaram o invasor. Utilizando 
êsse inesperado reforço, Mohámede encontrou mais 
facilidade, e, combatendo embora, por vezes làspe- 
ramente, leva os agarenos até Multão, cidade prin¬ 
cipal do Indos superior. 


(’) Obi citada, 
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Bizarra coincidência; Mohámede, exactamente. 
como os invasores da península ocidental (Muça e 
Tárique), foi vítima da ingratidão do califa -- e 
morreu algemado e torturado, parece que em con¬ 
sequência de intrigas femininas... 

Esta primeira conquista foi apenas um episódio 
sem vantagens apreciáveis, sob o ponto de vista 
imperial, O Sínde é uma província estéril—e os 
rajaputras (descendentes dos xátrias, casta guer¬ 
reira de linhagem dos tempos védicos), inquietaram 
sempre o invásor. Bem se esfalfaram os califas a 
enviar mensageiros á longínqua e inóspita depen- ' 
dência, mas não foi possível ampliar a obra^de 
Mohámede. Viu-se até, após a decadência dos âbá- 
cidas, formarem-se ali dois principados muçulmanos, 
independentes: em Mansurá e Multão, ambos nomi¬ 
nalmente vassalos de Bagodá. 

Sob 0 ponto de vista intelectual, sim, ganharam 
os árabes tesoiros inestimáveis. À côrte de Bagodá 
teve en'sejo de ver traduzidos livros sânscritos de 
grande valor — e dêste jeito os muçulmanos apren¬ 
deram as primeiras noções de astronomia, astrolo-. 
gia, medicina, regras de simples e drogas, etc., 
conhecimentos que, valha a verdade, reünidos aos, 
que obtiveram na ciência c na literatura da Grécia, 
êles transmitiram ao Ocidente ,sob uma forma nova 
e mais acessível ao espírito europeu. 

OS TURCOS. Após a conquista árabe, resumida 
numa província de minguado valor, desenvolve-se 
lenta penetração muçulmana, já importante na índia 
meridional. O islamismo, aproveitando' antigas rela¬ 
ções comerciais, sobretudo entre a Pérsia e a índia, 
forma bases de influência política e religiosa tam¬ 
bém na costa ocidental, servindo-se das facilidadeisj 
que lhe proporcionam soberanos hindus, apenas 
intereasádos no volume crescente das operações 
mercantis. Sabe-se que a dinastia Balhara, do norte, 
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a do Samudri (Samotim), na costa do Malabar, 
protegiam os muçulmanos e consentiram que se 
estabelecessem em vários pontos - Calecute, por 
exemplo. À coberto de ■ tratados, os árabes e persa® 
infiltraram-se ao longo da costa, edificaram mes¬ 
quitas e praticavam livremente o culto, No desen¬ 
volvimento dd sua políticaj os muçulmanos dispen¬ 
savam 0 melhor acolhimento aos indígenas que se 
convertiam, ainda que proviessem das mais baixas 
classes sociais. E dado o sistema de castas exis¬ 
tente na índia, era o islamismo um excelente refú¬ 
gio para os desgraçados. Afirma-se até que o senhor 
de Calecute via com bons olhoS' a conversão dos 
párias fpariásj, no intuito de, uma vez libertos'das 
peias de casta, serem admitidos na frota de guerra. 

'Enquanto as relações entre idólatras e muçul¬ 
manos chegavam a tais resultadois na índia, os 
omíadas, na Síria, eram substituídos pelos abáci- 
das; e êstes, mais gulosos do poder temporal que 
das funções espirituais, deixavam extinguir-se ■ o 
califado. A êsse tempo os árabés, e seus aderentes, 
tinham perdido o vigor das primeiras arrancadas e 
até 0 brio militar. 0,s califas de Bagodá estavam 
reduzidos ao papel de chefes religiosos do grosso 
da comunidade muçulmana, vendo escapar-se-lhes a 
autoridade e a influência em núcleos de importân¬ 
cia capita], A oeste já viviam autónomos o Magrebe 
e a Hispânia, ao mesmo tempo que pretensos des¬ 
cendentes de Fátima e de Ali |(,a filha e O' genro de 
Mafoma) dispunham de um califado independente 
no Egito. O «papagaio» — denominação exacta que 
um historiador coevo achou para o califa abácida 
- estava encarcerado na gaiola doirada, em Bagodá, 
submetido aos príncipes buídas que distribuíram 
pela família o Irão ocidental. 'Os samânidaS', de 
Bocara, dirigiam o Irão oriental como soberanos 
independentes, demais porque a Bua qualidade de 
.xiidas (partidários de Ali) os dispensava de obe- 


20 


O ISLÃO NA ÍNDIA 


21 


diência ao califa or-íodoxo. Finalmente, nas margens 
■do Amodaria e do Sirdaria existiam hordas turcas 
submetidas ao islamisrao. 

A influência dos turcosbrigões de relêvo 
no Islão, surge na história logo que vários prínci¬ 
pes muçulmanos os empregam como guardas pes¬ 
soais e guerreiras mercenários. Claro que dentro 
em breve^^muitos dêles procuram derrubar Ois patrões 
e apossar-se dos respectivos domínios, após consti¬ 
tuírem grupos de conspiradores de jurada, mas tara-" 
bém pouco segura, fidelidade. A insolência dos 
turcos vai crescendo !à medida que os próprios cali¬ 
fas os encarregam da isua protecção pessoal e se 
entregam nas mias dêsses bárbaros, cuja fôrça e 
brutalidade eram Os iúnicos elementos cm que os 
soberanos depositavam ainda alguma confiança. Os 
novos e bizarros validos, de tal sorte elevados a 
.sustentáculos do trono, relegaram os chefes para 
segundo plano e enxotaram os dltimos árabes sin- 
cerameníe dedicados à causa muçulmana, Ê assim 
■definitivo o declínio da .autoridade política e alar¬ 
mante 0 envilecimento moral dos califas. Nenhum 
homem de Estado, por mais poderoso que ise jul¬ 
gasse, ousaria garantir que a sua existência não 
estava à mercê dos caprichos sinistros da turba ora 
no galarim. A êste pavoroso estado de coisas jun- 
tava-se a luta entre sunidas i(ortodoxos) e xiidas 
'(alidistas), que também favoreceu enormem'ente a 
divisão do império num' incalculável número de 
Estados indepèndentes. E nestes surgem como reis 
os persas, turcos, árabes e curdos, nomeados ante¬ 
riormente pelo califa para governadores das pro¬ 
víncias. 

i nesta altura que um escravo turco do -califa 
Abdelmélique — pelo soberano investido nas fun¬ 
ções de governador da província de Coração —' 
resolve suceder a seu pai no domínio de Gasna, 
logo que morre Abdelmélique e o novo califa o 
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exonera da prebenda a fim de contemplar um favo¬ 
rito, Èsse escravo, de nome Alpeteguino, era um 
homem corajoso e equilibrado. Em Gasna, região 
admiravelmente protegida pela natureza, colocada 
num alio de acessos escarpados e difíceis, êle 
adquire enorme autoridade e rebela-se contra o 
califa. 

Estabelece-se dêste modo, às portas da índia, 
0 primeiro núcleo turco ameaçador, — mas não é 
ainda Alpeteguino quem leva as hostes de Gasna 
contra os misteriosos domínios dos rajás. 

Quando Alpeteguino morre, em 976, o seu con¬ 
selho privado julga incapazes da sucessão o filho 
do chefe e um escravo que êle indicara, preferindo 
atribuir o comando ao filho do escravo, cujos méri- 
'tos excepcionais, aliás, Alpeteguino fôra o primeiro 
a reconhecer. 

O eleito, Subuqueteguino, que já mostrara o seu 
valor como oficial subalterno, aceitou o encargo 
mediante formal juramento de obediência completa 
e ,sem qualquer reserva. ■ Depois, valendo-se da 
influência e prestígio de que anteriormeníe dispunha 
no Afeganistão, indicou aos seus homens o caminho 
■da índia, «pais de idólatras e de infiéis que os bons 
rnuçulm^anos deviam talar para maior glória do 
credo de Mafoma», 

A primeira incursão de Subuqueteguino teve 
lugar em 986. As suas hordas bateram os vassalos 
do rajá Jaiapala, cujo reino se estendia de Sarinde 
a Langão e de Caxemira a Multão, exigindo-lhes 
o tributo de um milhão de dirrémes, cinqiienta ele¬ 
fantas e várias cidades e fortalezas. Além disso 
Jaiapala devia entregar como reféns e garantia do 
cumprimento da sua palavra dois dos seus mais 
devotados oficiais. 

Julgando-se fora de perigo logo que as tropas 
de Subuqueteguino abandonaram os seus territórios, 
0 rajá decidiu uísar de artimanhas e mandar pren- 
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der os oficiais que o turco deixara junto dêle para 
as negociações, gesto êste que determinou a segunda 
invasão «para castigo da infidelidade e perfídia 
manifestadas pelos idólatras». Desta vez Subuque- 
teguino decidiu não voltar a Gasna sem destruir 
as regiões limítrofes do reino de Jaiapala e capturou 
ainda a cidade de Langão. O rajá, que também era 
valoroso, procurou — e isto deve ter isido em, 99! 
— obter 0 auxílio militar e financeiro de outros prín¬ 
cipes indianos para se vingar do moslim, conseguindo 
efectivamente organizar um exército de 100.000 
boinens. A sorte, porém, foi-lhe adversa. Ao que 
diz um cronista muçulmano, entre os rendilhados 
habituais do estilo grandíloquo e pirotécnico dos 
agarenos, «os hindus, de orelha fita como se fôssem 
cavalos espantados, ouviram o rajá oferecer ao ven¬ 
cedor as mais belas coisas do opulento reino, sob 
condição de lhe poupar os cabelos do crânio». 

O certo é que Subuqueteguino exigiu que fôsac 
reconhecida a sua definitiva isoberania em lugar do 
rajá, impôs ura formidável tributo e distribuiu pelos 
seus homens um valioso espólio do qual faziam 
parte 200 elefantes de guerra. 

MAMUDE - O PRIMEIRO SULTÃO. Após uma 
existência aventurosa e movimentada, Subuqueíe- 
guino deixou êste mundo em 997 e legou um sólido 
e vasto reino aos filhos, cabendo Gasna a Ismail, 
Nichapor e Coração a Mamude. Êste último, que 
nascera em 970 e era o primogénito, distinguira-,se 
valorosamente nas lutas que o pai travara na índia 
e nas províncias que lhe legou. Ambicioso e sem 
escrúpulos, Mamude entendeu que lhe devia caber 
tôda a herança paterna e depôs o irmão — aliás 
com 0 assentimento,dos velhos .soldados do pai — , 
0 que 0 tornou desde logo célebre e conhecido como 
0 grande Mamude de Gasna: 

Insaciável de riqueza e de mando, sinistro cam¬ 


peão do islamismo, o filho de Subuqueteguino desde 
0 início do reinado entendeu converter pela espada 
os cafires («infiéis») da índia, pelo que do ano lOOÓ 
ao de 1026 luta vitoriosamente e alarga os seus 
domínios e incalculável fortuna. Mamude conheceu 
apenas um leve revés; noutro campo de batalha: 
durante a perseguição de um antigo aliado e depois 
, inimigo, Ilequecão, o frio extremo no Oxo dizimou- 
-Ihe as tropas compostas em grande número de sol¬ 
dados iranianos, portanto meridionais e incapazes 
de suportar baixas temperaturas. Hábil, e sempre 
'inquieto pela manutenção dos seus doraíniois na 
fronteira do Oxo, Mamude casou o descendente 
com uma filha de Ilequecão, logo que êste faleceu, 
mas não pôde evitar que se lhe infiltrassem nas 
tropas, como soldados mercenários, os filhos de 
Seljuque, — facto sem importância aparente e, afi¬ 
nal, um dos pródroiuos das invasões de Gengiscão. 

Mamude não dispôs sòmente de tesouros incon¬ 
táveis e dum império imenso conquistado a fio de 
espada, Êle recebeu também as maiores honrarias. 
É que, embora aventureiro cruel, manifestando sem¬ 
pre a feroz iconoclastia dos turco,s em oposição à 
tolerância,relativa dos persas e dos árabes, Mamude 
foi um verdadeiro cruzado pela sua fé-^ ou, melhor 
ainda, um temível e implacável fanático. Agraciado 
pelo califa Àlcádir-Bilá com os mais nobres títulos, 
êle considerou-se missionário do Islão e declarado 
inimigo da idolatria e da descrença, À índia, com 
a incoerência dos seus numerosos cultos e os seus 
inesgotáveis recursos, era, naturalmente, o- melhor 
campo de acção para as .ambições políticas e zêlo 
religioso do intolerante muçulmano. Por isso a inva¬ 
diu 17 vezes, colheu espóliols, fantásticos, destruiu 
maravilhosos templos — e chamou a tudo' Jihade 
(guerra santa)... 

Mamude esteve, a princípio, em boas relações 
com Bagodá e o califa enviou-lhe uma: vestimenta 
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de honra quando êle sucedeu ao pai. Dêste modo 
o turco indicava as suas preferências pela ortodo¬ 
xia legal e não via com bons olhos o califado fatí-' 
mida no Gairo ;(dissidente e partidário de Fátima 
e de Ali), tanto mais que a êsse tempo o Egito era 
teatro das loucuras do célebre Alháqueme, funda¬ 
dor da seita dos Drusos i(^). Quando um emissário 
fatímida ousou penetrar em território governado por 
Mamude, os teólogos do guerreiro lapidaram-no e 
sufocaram assim a incipiente propaganda. lÉ pro¬ 
vável até que Mamude tenha oferecido os seus 
préstimos bélicos ao abácida contra os faíímidas, 
porquanto o califa, além de lhe reconhecer a inde¬ 
pendência em Coração e em Gasna, ofereceu-lhe os 
títulos de Braço direito do império e Defensor da fé, 
permitindo-lhe ainda que substituíase a designação 
de amir pela de Sultão i(que significa autoridade), 
título êste que foi assim conferido pela primeira vez 
a um chefe muçulmano. Depois, o próprio Mamude 
se intitulava, ,à imitação do califa, sombra de Deus 
na terra, inclinando-ise perante a valia espiritual do 
califado, é certo, mas negando-se a reconhecer a 
superioridade de qualquer soberano. 

O mundo mme, ou o dos cristãos do Ocidente, 
foi considerado por Mamude como fora da sua 
órbita política. A cruzada que se atribuiu visava 
exclusivamente os infiéis, orientais — e outros que 
defendessem o restante dos domíniois do credo. No 
entanto a grei muçulmana foi deisde logo abalada 
pela retumbância e prestígio das suas vitórias no 
Oriente, demais porque desde o século dos califas 
ortodoxos não aparecia no Islão um grande con¬ 
quistador. 

Um aspecto simpático: Êste rapace aventureiro 
gostava de reünir e incentivar os artistas e os poe- 

n V. A Lei e as Hostes de Mafoma e Greis Sanacenas 
e 0 Islão Contemporâneo, 
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tas — embora em proveito da sua vaidade. 0 objec- 
tivo e motivo de inspiração dado a todos era a gló- 

e 0 embelezamento de Gasna. Assim, após uma 
geande batalha, os arquitectos dispuseram do res- 
. pectivo espólio e edificaram a mesquita que Mamude 
intitulou a «Noiva Celeste». Pelo mesmo processo 
foram erguidos os palácios dio sultão e a cocheira 
pura mil elefantes, bem como o túmulo que (servi¬ 
ria mais tarde para o soberano, monumento custeado 
com 0 produto da conquista de Somate *(1022) e 
cujas portas de sândalo ficaram célebres. O túmulo 
^quedou ,sempre como lugar de peregrinação para 
os fiéis, mas os hindus jamais esqueceram que êle 
representava um trofeu do adversário. Por isso um 
nobre indiano do Penjabe, cujo auxilio foi solicitado 
por um chefe afegane, reclamou as magníficas e 
históricas portas em retribuição dos eventuais ser¬ 
viços. Foram porém oficiais europeus que isatisfi- 
zeram o desejo dos nacionalistas hindus: em 18Ú2 
o símbolo da vitória de Mamude era conduzido a 
Deli... 

Mamude foi dar contas dos seus actos a Alá 
em 1030. O reino legado aos herdeiros estendia-se 
de Bucara e Saraarcanda ao Guzarate, e compreen¬ 
dia 0 Afeganistão, a Transoxânia, o Coração, 
o Tabaristão, o Sistão, Caxemira e uma parte con¬ 
siderável da índia do noroeste. 

O extenso e opulento domínio conquistado por 
Mamude estraçalha-se nas mãos dos herdeiros sete 
anos após a morte do fundador, em consequência 
das enormes riquezas terem acarretado a deprava¬ 
ção de costumes e o amolecimento do ímpeto guer- 
‘■reiro, facilitando a invasão dos turcos seljúquidasi 
que 0 desmembraram e repartiram entre os seus 
chefes. 

^ Por seu turno o império de Gasna, passado de 
mão em mão, eclipsar-se-á da história após dois 
séculos de existência. ÍÊ que Mamude, seu funda- 
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dor, guerreiro pertinaz e feliz, não constituíra bases 
regulares e sólidas para a administração coesa de 
tão vastas possessões, nem formara governadores 
capazes e suficientemente adestrados na arte da 
guerra. Os ,seu,s herdeiros, e depois os seljúquidals, 
também não dispunham de unidade no governo c 
dificilmente podiam manter em Gasna a adminis- 
tração da índia. Àissim, outro aventureiro, conhe¬ 
cido na história pelo nome de Mohámede-o-Gorida 
projectou conquistar o Indostão e submeter os seus 
rajás. 

Às vitórias de Mamude apresentaram-se relati¬ 
vamente fáceis porque, embora os hindus fossem 
numèricamente superiores, os chefes rajaputras, dis¬ 
persos e empenhados em defender os seus bens 
pessoais, não faziam causa comum c não ardiam 
ainda na flama do patriotismo ,nacional, -As mulhe¬ 
res hindus, 30 contrário, indignadas com os sacri¬ 
légios praticados pelos invasores contra os ídolos 
religiosos e os vandalismos de que eram objecto os 
seus lares, vendiam as jóias e valioso-s adornos de 
oiro, para com o produto auxiliarem os maridos na 
resistência ao inimigo; até as mais pobres sacrifi¬ 
cavam 0 pouco de que dispunham, a fim de con¬ 
tribuir para um esforço geral. 

Por outro lado Mamude via chegar-lhe pode¬ 
roso reforço de tôda a parte em que ressoava notí¬ 
cia dos seus êxitos e da missão que se atribuíra de 
arauto da fé muçulmana. Da Transoxâuia, de Cora¬ 
ção e do Turquestão vinham numerosos fanáticos, 
ardentes voluntários prontos a morrer pela causa 
religiosa. E todavia, não foi ainda nesta época de 
terríveis combates e do mais delirante sectarismo 
que 0 Islão penetrou fundo e assentou arraiais na 
índia. 

0 GORIDA E OS RAJAPUTRAS. Mohámede- 
-o-Gorída não encontrou igualmente dificuldades a 


principio, As regiões muçulmanas do Indostão 
submeteram-se logo. E as primeiras expedições 
para, o interior lograram êxito graças a expedientes 
comó êste: Mohámede isitiava a fortaleza de um 
rajá e viu que a praça era difícil de tomar, Deci¬ 
diu então remeter â esposa do valente adversário 
uma bizarra mensagem prometendo-lhe casamento 
se ela entregasse o marido. À resposta foi ainda 
mais interessante: a mulher informou que se jul- 
, gava excessivamente idosa para contrair segundas 
núpcias... mas que tinha uma filha e a daria ao 
■ .sultão vencedor se, uma vez liquidado o rajá, seu 
marido, aquêle lhe garantisse a posse integral das 
riqueps dêste, É evidente que Mohámede aceitou 
a proposição, 0 rajá morreu — e as portas da for¬ 
taleza abriram-se ao inimigo, Mohámede esposou 
a filha da megera: quanto íà sogra, enviou-a para 
Gasna, onde expirou triste e desapontada,.. 

Entretanto os poderosos idomínios dos raja¬ 
putras, situados no interior do' país, acordaram final¬ 
mente e dispimham-se, unidos, a resistir ao invasor. 
Os rajaputra,s descendiam de uma raça guerreira, 
a dos xátrias, como já foi dito, e eram conhecidos 
pelo seu heroísmo e orgulho de linhagem. Os aven- 
, tureiros de Gasna, sempre vencedores, ainda não 
tinham encontrado pela frente guerreiros de tal 
estirpe e decididos a união sagrada. 

Nuráa das batalhas, em 1191, os rajaputras com 
um exército de 200.000 cavaleiros ,_e 3.000 elefan¬ 
tes, fizeram uma carga furiosa e dispersaram as 
I í duas alas das forças de Mohámede. Separado das 
j • ■ tropas e cercado por valentes inimigos, o sultão^ 
.[ atirou unia furibunda cutilada ao irmão de ura rajá, 

I ■ fendendo-lhe o rosto e partindo-lhe os dentes, 

■ O rajaputra liquidou na mesma moeda a afronta 
f e quási aprisionava o sultão ferido, esgotado, quando 
í um gasnávida enérgico e decidido interveio e levou 
nos braços o soberano para longe do campo de 
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batalha. Os soldados, em pânico, fugiram em tôdas 
as direcções e foram perseguidos pelos hindus até 
uma distância de vinte quilómetros, Desmoralizado, 

0 sultão apressou-se em atravessar o Indos e a vol^* 
tar a Gasna, levando consigo os restos da tropa 
que foi possível reünir. 

E assim, pela primeira vez na índia, os devotos 
de Mafoma 'Conheoeram os efeitos de uma séria 
resistência dos infiéis... 

Claro que Mohámede não se resignou por muito 
tempo à humilhação e preparou lesto a vingança. 
No ano seguinte, à frente de um exército hetero¬ 
géneo de 120.000 homens recrutados em várias 
regiões, o Gorida invade novamente a índia. Os 
príncipes rajaputras, alarmados e certos de que a 
batalha seria terrível, uniram-se ainda uma vez e, 
organizaram um corpo em que figuravam 300.000 
cavaleiros, 3.000 elefantes e numerosa infantaria.'- 
Desta vez, porém, graças a uma táctica especial e 
diferente da usada na batalha anterior, Mohámede 
levou de vencida o conjunto hindu, ; o qual repre¬ 
sentava a união de forças de 150 príncipes raja¬ 
putras ! 

Será talvez curioso referir a táctica empregada:. 
Na batalha do ano anterior os hindus, como já foi 
dito, atacaram os flancos do exército de Mohámede 
e isolaram o centro, no qual, à maneira clássica, 
estava o sultão. E o golpe teve êxito. Prevendo que 
desta feita seria repetida a manobra, o Gorida 
colocou 0 centro do exército à recíaguarda e divi¬ 
diu as alas em 5 divisões, estabelecendo que 4 delas 
se compusessem de 10.000 soldados de cavalaria 
ligeira e atacassem o inimigo de todos os lados. 

A seguir, a cavalaria retirava num simulacro,de 
Juga. 

No princípio da refrega a cavalaria hindu obteve 
nítidas vantagens sôbre os muçulmanos. Vendo isso, 
Mohámede esperou a fadiga inevitável do adver- 
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-sário e fêz uma carga desesperada è frente de 12.000 
cavaleiros, batendo irremediàvelmente as forças 
hindus. 

Esta derrota foi mortal para os rajaputras e o 
início da completa desmoralização da sociedade 
hindu. Nunca mais um príncipe rajaputra conseguiu 
reünir um exército para combater o invasor — e os 
muçulmanos tiveram o campo livre para as mais 
atrozes e lucrativas pilhagens. Os templos e os ído¬ 
los foram sistemàticamente destruídos, em seu lugar 
edificaram-se mesquitas — e é então que se esta¬ 
belecem os preceitos e usos do islamismo, intensi¬ 
ficando-se a propaganda da lei de Mafoma. 

Êste Gorida, menos fanático e mais hábil que 
0 seu predecessor, viu bem o descalabro da política 
hindu e organizou um sistema de administração per¬ 
manente, O auxiliar escolhido para êsse trabalho 
e 0 de consolidação das conquistas foi um escravo 
dedicado c general activo. Cutebudino, que mais 
tarde fundou uma dinastia de reis de Deli. 

Enquanto os árabes, muito antes, se limitaram 
a ocupar temporàriamente uma província improdu¬ 
tiva, c Mamude teve como lúnico objectivo amon¬ 
toar riquezas e suprimir a idolatria, sem se preo¬ 
cupar com a posse definitiva da terra, Mohámede 
queria para domínio e governo os vastos c soberbos 
territórios invadidos, embora não representassem a 
conquista integral da índia. Por isso Cutebudino 
foi nomeado vice-rei no Indostão e encarregado 
especialmente de expandir o islamismo. E quando 
após a morte do Gorida se desmembrou o império 
de Gasna, o poder muçulmano que êk instalou na 
índia desenvolveu-se pasmosamente, convertendo o 
.pequeno reino de Deli num dos maiores impérios 
do Oriente e em forte e inamovível pilar do Iislão. 

OS ESCRAVOS REIS, Verificada a morte do 
Gorida, Cutebudino apresentou-se como pretendente 
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ao trono. Os amires tuírcos e os generais, elege¬ 
ram-no, porque Mohámede não tinha herdeiros, 
permitindo assim ao escravo fundar no Indostão a 
dinastia que tomou o iseu nome. 

Cutebudino foi um monarca excelente, segundo 
0 ponto de vista dos cronistas muçulmanos, afir¬ 
mando-se até que «no seu tempo o lôbo e o cordeiro 
beberam tranqüilameníe no mesmo chafariz»... Os 
escribas indianos, por seu turno, dizem que foram 
célebres os presentes de escravos capturados às 
centenas de milhares e oferecidos pelo sultão, atin¬ 
gindo cifras idênticas as mortes que praticou e 
ordenou. Em síntese, bacorejava-se que em todo o 
Indostão Cutebudino só contava amigos,., porque 
suprimira os inimigos. Todavia êle foi, sem dúvida, 
um dos maiores apóstolos ido Islão, como ateistam o 
desenvolvimento que teve ipo seu tempo a doutrina 
de Mafoma e a edificação das mesquitas de Aje- 
mer e Deli. 

Cutebudino morreu em 1210 e deixou a seu filho 
Arão um vasto reino que êste não soube manter, 
batido e destronado que foi pelo escravo ide seu 
pai e seu cunhado, Iltutemiche, ^Êste homem, que 
se distingue entre os reis denominados escravos, e 
era escravo de um escravo, elevou-se pelo seu mérito. 
Comprado por um mercador que o levou a Gasna 
e 0 vendeu a Cutebudinb, tal valor pessoal demons¬ 
trou que 0 Gorida recomendava a um dos seus 
generais; «Trata bem Iltutemiche porque êle será 
notável», ' 

E assim foi. Sem direito real, exactamente como 
fizera Cutebudino e segundo a fórmula corrente 
entre muçulmanos — isto é, assaltando o poder —, 
Iltutemiche lutou contra os que se indignavam ao 
ver a usurpação do trono por um escravo de escravo 
— ente considerado então duplamente desprezível. 
Por último, como solução radical, Iltutemiche liqui¬ 
dou os rivais, bem como grande número de princípes 
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e chefes hindus que tinham perdido a sua indepen- 
. dência e só nominalmente se resignavam à sobera¬ 
nia moslémica, 

Em 1220 0 califa de Bagodá resolveu dar maior 
mcreménto ao prestígio muçulmano em terras da 
índia. ^ Para isso legitimou a autoridade indiscutível 
do sultão e transformou em sacrilégio a desobe¬ 
diência às ordens do soberano todo poderoso. Êste 
breve do pontífice máximio do Islão fêz emudecer os 
que vociferavam contra a origem execrável de Iltu- 
temiche e produziu os efeitos dum acío da maior 
importância política, demais porque o chefe dos cren¬ 
tes ordenou que a moeda do tesouro real da índia 
ostentasse o nome do califa |( então Almostâncir- 
-Bilá) e concedeu ao sultão vários títulos honorí¬ 
ficos. Iltutemiche foi assim o primeiro que introduziu 
na índia moeda puramente árabe, estabelecendo 
como unidade monetária a tancã de prata, com 
175 grãos de pêso. 

Iltutemiche, que ampliou 'enormemente oâ ter¬ 
ritórios do seu reino, teve ensejo de observar a 
incapacidade manifesta dos filhos para governar 
tão vastos domínios -- e nomeou herdeira da coroa 
a sua filha Rezia. 

A soberana justificou as esperanças do sultão; e, 
apesar das intrigas dos nobres escandalizados com 
a novidade inaudita da fêmea ser elevada è digni¬ 
dade real em detrimento dos varões, dirigiu o reino 
com acêrto, firmou a lei de Mafoma era novas con¬ 
quistas, sufocou perigosas revoltas ^ dando exem¬ 
plo que foi evocado e seguido no Egito e na Pérsia, 
onde também houve rainhas muçulmanas. 

' Foi 0 sexo que a perdeu e compeliu a grave 
deslize: Rezia teve a fraqueza de conceder favores 
excepcionais a um escravo abexim, seu mestre de 
equitação; e os nobres, homens livres preteridos 
nas suas aspirações à intimidade feminina da sobe- 
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rana, organizaram uma rebelião era que pereceram 
a rainha e o seu escuro favorito... 

Foi isto era 1240. 

A Rezia sucederam em efémeros reinados um 
irmão e ura sobrinho. Em 1246 o trono foi atribuído 
a Nasirudino Mamude, o filho mais novo^ de Iltu-i 
teraiche. 

Nasirudino. que fôra preterido na sucessão 
paterna, como todos os seus irmãos varões, é apon- 
tado como um soberano piedoso e que auferia os 
meios de subsistência copiando versículos do Alco¬ 
rão. Um dervixe, em suma, incapaz de administrar 
um reino como o de Deli, onde fermentavam então 
as querelas intestinas, as revoltas hindus, e, sobre" 
tudo, cora a ameaça terrível da invasão mongólica 
às portas da índia. 

Felizmente para êle, havia ura ministro era cujas 
mãos estava a política interioir e exterior. 0 hábil 
funcionário, que se chamava Balbão, orientou com 
superior critério a luta contra os sinistros mongóis, 
assumiu naturalmente os encargos da realeza, ^quando 
Nasirudino morreu em 1266— e foi ura dos mais 
notáveis sultões muçulmanos da índia. Balbão foi 
atése se levar em conta o esfôrço contínuo da 
sua vida em mais de 40 anos de lutas num período 
excepcional de revoltas, guerras e invasões,um 
exemplo único e brilhante na história da índia medie" 
vai, podendo afirmar"Se que sem êle o Islão teria 
perecido no Oriente, em conseqüência dos rudes 
golpes mongólicos. 

A DINASTIA QUÍLJIDA. Os sucessores de Bal¬ 
bão foram medíocres e incapazes de manter o agi¬ 
tado e ameaçado reino. Por isso o trono de Deli 
caiu nas mãos dos turcos Quiljis em 1290;. 

Os novos usurpadores elegeram sultão Jalalu- 
dino, um timorato velho de 70 anos que foi dego¬ 
lado pelos amigos de seu sobrinho e candidato ao 
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toono - Alaudino. Êste foi um rei enérgico e teve 
'de enfrentar, em 1298, a mais terrível da,s invasões 
mongolicas. 

Desembaraçado temporariamente das hordas nô¬ 
madas, Alaudmo' projectou conquistar novas terras 
, e. mega ómano inveterado, sonhou até em criar umá 
nova religião. No paroxismo das suas ambições êle 
exclamava; «O Senhor todo poderoso deu ao pro- 
íeta quatro amigos, graças aos quais a lei e a reli- 
pao foram estabelecidas e o nome do profeta será 
• ouvado até o juízo final. Deus concedeu-me tam- 
õem quatro amigos [referia-se aos iSeus guerreiros 
mais mtimos e conquistadores do Guzarate c de 
Lambaiaj que lutaram pela minha prosperidade e 
mereceram a dignidade de príncipes. Se eu quiser 
e com 0 amilio dêsles amigos, posso fundar uma 
nova rehgiao c uma nova fé, obrigando os lomens 
com as nossas espadas, a adoptá-las, O meu pro,! 
]ecto e confiar Deli a um representante, e, vakn- 
. do-me das minhas riquezas incalculáveis, partir 
como Alexandre à conquista de todo o mundo habi- 
tavel-e submetê-lo à religião por mim estabele¬ 
cida», 

Nada menos... Contudo, assaltado provavel¬ 
mente pela dúvida, o sultão^ consultou Alaulmulque. 
tio do historiador Zia Barâni, que lhe forneceu êste 
sagaz aviso: «A religião e a lei nascem de uma 
inspiraçao divina: elas não isão estabelecidas com 
planos e desígnios dos homens. Os ofícios profé¬ 
ticos jamais pertenceram, e nunca pertencerão aos 
reis. embora alguns profetas já tenham assumido 
os encargos da realeza». 

_ Alaudino pode ter desistido afinal do seu oro- 
jecto quanto à nova religião, mas prosseguiu ardo- 
rosamente na sua política imperialista. Em 1305 êle 
tinha em seu poder quáai todo o norte da índia e 
de ibcra invadir 0 Decão-empresa nunca tentada 
pelos anlenores soberanos de Deli, já porque snpu- 
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nham definitivamente assegurado o poder muçul¬ 
mano em terras hindus, e também porque a julgavam 
como aventura perigosa. Depois resolveu estender 
os limites do império até o extremo sul e em 1312 
0 seu poderio atinge o apogeu; o império com¬ 
preende quãsi tôda a índia, incluindo o terlritório 
denominado índia central, 

Não obstante as dimensões fantásticas dos seus 
domínios e as enormes riquezas obtidas nos saques, 
Alaudino jamais se julgou satisfeito, e parece não 
ter previsto que o seu Ireino era apenas um aglo¬ 
merado informe de povos sem unidade e prestes a 
desconjuntar-se logo que a sua mão de ferro abran¬ 
dasse 0 aperto. Quanto aos hindus submetidois,, tra¬ 
tou-os com abominável severidade. O aborígene 
vencido, humilhado e despojado da honra e dos 
haveres, era apenas um contdbüinte que devia entre¬ 
gar oiro, sem reflexões e com todo o respeito e 
humildade, sempre que o colector o procurasse. Devia 
até, ise 0 funcionário mpstrasise tal desejo, abrir a 
bôca para êle escarrar... 

Nestas condições, era inevitável que a morte do 
déspota Alaudino ateasse a fogueira da guerra civil 
e abrisse as comportas das ambições até aí sofrea¬ 
das. Produziram-se tramas infernais, um testamento 
falso, hecatombe dos parentes de Alaudino — i e a 
dois dos filhos do sultão arrancaram-se os olhos ^ 
ponta de sabre! 

Um terceiro filho de Alaudino, que escapou ^ 
trágica sorte dois irmãos, subiu ao trono após um 
reinado breve do valido que assaltara o poder entre 
montes de cadáveres da família de Alaudipo. O novo 
sultão, Cutebudino Mubaraque Xá, era homem intei¬ 
ramente desprovido de seniso moral e entregava-se 
a todos os vícios. De noite, idisfarçado em mulher 
e acompanhado de cortesãs, percorria a cidade ou 
ia dançar nas casas dos nobres. A sua conduta fêz 
desenvolver o comércio dos efebos e das belas idan- 
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çarinas, cujos preços atingiram cifras estonteantes. 
A consequência desta extrema depravação foi o 
relaxamento de cOiSíumes em todo o império e a 
morte do sultão, em pleno harém, degolado por um 
grupo de conspiradores. 

E com êste anormal se extinguiu a dinastia dos 
Quiljis. 

Um dos conspiradores, Cusrau, sub-repticia- 
raente disfarçado em' íntimo do rei para melhor 
organizar a sua morte, ascende ao trono. Cusrau, 
que era um hindu foraM4ei, natural do Guzarate, 
instituiu 0 regime do terror, saqueou os tesouros 
do Estado e fêz grandes presentes para ganhar a 
sempre aleatória simpatia do povo, instalou ídolos 
nas mesquitas e colocou-lhes alcorões nos socos 
para. vilipendiar o fslamismo, sem conseguir, no 
entanto, fundar um Estado hindu, 

E foi decapitado. 

A DINASTIA TUGUELUCO, Era muçulmano o 
homem que organizou a queda e morte .de Cusrau 
subiu ao poder cm 1320, tomando o nome de 
Guiasudino Tugueluco. Reinou até 1325. Sucede- 
-Ihe um filho, o príncipe Juna, considerado o sobe- 
laiio mais instruído e capaz entre os que passaram 
pelo trono de Deli após a iConquista muçulmana. 

O retrato de Juna, cujo nome de realeza foi o 
de Mohámede Tugueluco, é aasim traçado por Ibne 
Batuta, célebre viajante agareno que esteve nas 
índias em 1333: «Mohámede é um homem que 
adora fazer presentes e fazer derramar isangue. 
Ê banal ver à sua porta um miserável que se tornou 
rico, ou um favorito .condenado là morte. A sua 
generosidade e a sua bravura, tanto quanto os seus 
actos cruéis e violentos, eram célebres entre o povo. 
E, no entanto, êle é o mais humilde dois homens e 
0 que faz prova da maior eqüidade. Êle ama as 
cerimónias da sua religião e é severíssimo quanto 
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âs preceis e ao castigo dos que mostram negligên¬ 
cia em efectuá-las». 

■ No fim de contas, Mohâmede, segundo a fraSe 
de um historiador, aparece comio um «idealista 
infortunado», porquanto recebeu um domínio com 
23 enormes províncias e deixou apenas o Guzarate 
ao sucessor. Onde fôra um imenso e unido império 
ergueram-se então reinos poderosos e ricos. 

A herança de Mohâmede 'ooube a um primo, 
Firuz Tugueluco, sultão pusilânime e irresoluto que 
deixou como principal rasto na história um devo- 
tamento cego ao Alcorão... e ao vinho. Neste rei¬ 
nado 0 islamismo na índia assumiu um carácter teo- 
crático e a intolerância para com os idólatras foi 
extrema. Pela primeira vez na história da domina¬ 
ção islamítica os brâmanes tiveram de pagar imposto 
de capitação, e aos nobres foi proibido o uso de 
vestimentas brilhantes e sumptuosas. 

Como sucede quási sempre aos reis fraCos, Firuz 
teve um ministro que se incumbiu de o substituir 
nas obrigações da governação. Êsse homem era 
hindu, íardiamente convertido ao islamismo—'e 
enquanto o soberano se prosternava nas mesquitas, 
regalava-^se êle num serralho onde nutria 2,000 oda- 
hscas de várias nacionalidades e tôdas escolhidas 
por mão entendida... 

O sultão morreu cora a provecta idade de 90' 
anos e deixou o império de Deli reduzido àS' dimen¬ 
sões de um pequeno principado. Os sucessores foram 
tão incompetentes quanto êle, e os muçulmantos, 
agora habituados apenas à vida fácil da côrte, per¬ 
deram a sua antiga virilidade e lendária bravura, 
portando-se como eunucos perante a derrocada imi¬ 
nente. 

Com efeito, em fins de 1397 espalhou-se a notí¬ 
cia de que um exército invasor atravessava o Indos. 
Os políticos, medrosos, invectívaram-se reciproca¬ 
mente e lutaram... entre si. 0 povo e a tropa, sem 
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chefes e com o lindo exemplo dos governantes, 
entregaram-se ao desespero e à anarquia. 

TAMERLÃO.^ O numeroso exército que então 
^ penetrou na índia era comandado por Taraerlão. 
Bste homem, cujo verdadeiro nome era Timur, nas¬ 
cera era 1336 perto de Samarcanda, teve como pai 
0 amir chefe da nobre tribo turca dos Gurcanas', 
ramo ilustre dos Barlas, dizia ter costela, ainda que 
longínqua, da dinastia mongólica fundada por Gen- 
giscão, e afirmava também contar entre ois seus. 
antepassados Alacauva — a donzela que milagrosa¬ 
mente concebeu por obra e graça da Luz. 

Aos 33 anos Tamerlâo avançou contra a Pérsia 
e regiões adjacentes, que dominou, resolvendo em 
seguida combater a anarquia e a infidelidade â lei 
de Mafoma que reinavam no Indostão. De vitória 
em vitória, e recolhendo espólios de valor incalculá¬ 
vel, Taraerlão chegou às portas de Deli e reüniu 
0 conselho de guerra. Entre outrals, foi-lhe apresen¬ 
tada esta sugestão que êle aceitou imediatamenteí 
Que fôssem executados os 100.000 prisioneiros 
hindus, feitos durante a campanha, devendo cada 
pessoa que tinha infiéis :à sua guarda acatar a sinis¬ 
tra ordem, ou seria morta e os seus bens confisca¬ 
dos. O massacre foi'terrível e praticado com bru¬ 
talidade selvagem. A ordem cumpriuHse com tal 
rigor, que até um pobre homem, piedoso e letrado, 
incapaz de fazer mal a um pássaro, teve de matar 
quinze prisioneiros hinduis que se encontravam em 
sua casa... 

Após a carnificina seguiu-se a investida a Deli. 
E 0 saque efectuado pela soldadesca de Taraerlão 
representa uma das mais trágicas efemérides regis¬ 
tadas na história daquela cidade, 

Taraerlão conservou-se em Deli uma quinzena, 
para se entregar à orgia. Depois continuou a espa¬ 
lhar a morte e a miséria pelo resto do país, E êle, 
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que viera para restabelecer a ordem e combater a 
infidelidade, aplicando as delícias da lei de Mafoma, 
lançou lO Indostão em maior anarquia e fêz recru¬ 
descer 0 ódio que os hindus nutriam pela doutrina 
imposta a ferro e fogo. 

Afinal, enquanto o povo suportava os horrores 
da fome, da miséria e das epidemias, ois políticos e 
aventureiros militares — que tinham fugido — regres- 
.saram âs lutas e dissenções. Por isso, cm 1414, vol¬ 
tou um exército sob o comando de um delegado que 
Tamerlao nomeara para a índia, derrubou para sem¬ 
pre 0 ramo turco ali enquistado havia dois séculos 
e estabeleceu os fundamentos de uma nova 
dinastia. 

OS SAÍDES E O PRIMEIRO Quizerecão — assim 
IMPÉRIO AFEGÂNICO. se chamava o repre¬ 
sentante de Timurpreferiu não' tomar oficial¬ 
mente 0 título de rei e governou como simples dele¬ 
gado especial do aventureiro. Contudo, os suces¬ 
sores, constituiram uma dinastia, a dos Saídes, que 
navega entre revoluções e desagregações até 1478, 
A êsse tempo desaparecera o velho império de Deli, 
e todo 0 Indostão se apresenta retalhado em prin¬ 
cipados e feudos independentes. 

Outro aventureiro, Balol Lodi, que assaltara o 
trono valendo-se da fraqueza do dltimo sultão dos 
Saídes, funda uma nova dinastia e o primeiro impé¬ 
rio afegânico, restaurando o prestígio agonizante de 
Deli, Após a sua morte, que se verificou em 1488, 
os amires e os xás deram a coroa ao filho, que 
tomou o cognome de Sicandar Xá. Êste sultão, que 
foi notável guerreiro e fanático intransigente do 
islamismo, surge na história como o principal vulto 
da dinastia a que pertenceu e reinou até 1516,.—' 
sendo portanto quem se encontrava no trono de 
Deli ao tempo da chegada dos portugueses à índia. 


O filho de Sicandar, Ibraime, perdeu a vida e 
0 império em 21 de Abril de 1526 — data em que 
os mongóis, sob o comando do seu chefe, Baber, 
derrubaram a dinastia afegânica e deram inícto ao 
reino dos turcos Chagatais. 

OS MONGÓIS. Baber, tipo valoroso e cavalhei¬ 
resco, não obstante o seu cognome '(Baber significa 
Tigre), interessado no desenvolvimento das artes 
e letras na índia como em firmar a dinastia que 
iniciou, descendia de Tamerlão e, do ladoi materno, 
de Gengiscão. A vitória em Deli é um êxito iseu, 
porquanto, no dizer de um historiador coevo, 
«0 sucesso foi inteiramente devido à habilidade do 
chefe e ao efeito irrâsistivel de sábias combinações 
de cavalaria e artilharia». Esta artilharia era de 
tipo europeu e foi Baber o primeiro a empregá-la 
na índia. 

0 mongol, ardente guerreiro como todos os da 
sua raça, investiu rapidamente contra os hinduis 
confederados, logo após a tomada de Deli, ocupando 
em breve tôda a índia setentrional, do Indos aos 
confins de Bengala. No entanto, e ao invés do que 
esperavam os vencidds, em iconseqüência do que 
acontecera com os aventureiros precedentes, o domí¬ 
nio mongol apresentoiHSe desta vez excepcional¬ 
mente 'SiUave e tolerante em matéria religiosa, fir¬ 
mando-se a base dinástica através de bons governos 
e tornando-se independente do Afeganistão — cen¬ 
tro de onde surgiram várias; dinastias anteriores, 

A Baber sucedeu o filho, Humaiuno (Mohámede 
Nasirudino), que por’seu turno deixou o trono ao 
herdeiro cm 1556, Êste neto de Baber, sôbre o qual 
existe imensa literatura, merece referência especial, 
Chamava-se êle Mohámede Gelaludino, mas é sem¬ 
pre designado pelo cognome: Acbar. 

Mais empenhado em fazer um império indiano. 
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submetendo os principados independentesv que em 
•ser imperador dos muçulmanois da índia, Àcbar, no 
princípio do século xvii/ dispunha dos territórios 
compreendidos entre o golfo de Bengala até o 
Oceano Índico, alcançara as margens do Indos e 
grande parte do Afeganistão, conquistando ainda 
0 Decão até Àmedenágar e Asirgar. 

Não obstante ser muçulmano ortodoxo, Acbar 
mostrou-se tolerante para os hindus, entre os quais 
sempre teve amigos e colaboradores sinceros, e até 
esposou mulheres da dinastia rajaputra. Êle fundou 
uma gerarquia militar e feudal sob modêlo persa, 
reorganizou a administração e manteve um exército 
permanente, baseado na cavalaria, que atingiu o 
número de HO.OOO homensicifra enorme para a 
época e sem-par na Europa de então. 

Sob 0 ponto de vista religioso, Acbar revelou-se 
um espírito complexo e bizarro, Ainda que oficial- 
mente professasse a ortodoxia, não ocultava simpa¬ 
tias pelo xiismo, talvez por sugestão da cultura pér¬ 
sica, muito do seu agrado, e cuja língua preferia 
ao árabe* Depois, em conseqiiência do poliíeico 
ambiente em que vivia, demonstrou grande curio¬ 
sidade por tôdas as religiões. Uma das suas volú¬ 
pias consistia, em ouvir ias disputas de representan¬ 
tes de vários credos, não hesitando em hospedar 
missionários jesuítas portugueses, de Goa, que espe¬ 
ravam convertê-lo â fé cristã. Por último fêz-se 
declarar árbitro supremo em assuntos religiosos, 
manifestando uma viva hostilidade pelo islamismo 
€ pretendendo fundar uma crença que denominou 
«divina unidade, fé divina», morta .à nascença 
embora extravagantemente determinado o seu uso 
em todo o império* 

Após Acbar e o seu sucessor, Nurudino Salira 
lyehanguir), sobe ao trono Xá Jehano, que reina' 
de 1628 a 1658 e restabelece a ortodoxia muçul- 
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roana com os processos iconoclastas de que tantas 
vezes lançaram mão outros soberanos, destruindo 
belos templos hindus. 

A seguir, Muhiudino i(Auranguezibe), governa 
quási 50 anos- e revela-se mais intolerante ainda 
que Xá Jehano, perseguindo o hinduítemo e até ós 
ritos muçulmanas um pouco menos rígidos que a 
ortodoxia. A êle se deve a codificação^ do direito 
muçulmano, segundo os quatro ritos oficiais, com 
predomínio do Hanefita i(^), mas igualmente a des¬ 
truição de milhares de obras de arte hindus — e 
^ feroz luta para obter conversões pela fôiça. Assim 

li perdeu o trono o apoio d-asi rajaputras e a colabo- 

j| ração dos aborípnes, que Baber e Acbar tinham 
conseguido inteligentemente para fortalecimento do 
islamismo na índia. 

Como guerreiro, Auranguezibe levou o seu domí¬ 
nio sôbre quási tôda a índia, conquistandoi o- Assão, 
^ Estados xiidas de Bijapor e de Golconda no 
Decão, e alargandio assim o império à máxima 
superfície até aí obtida. 

Auranguezibe morre em 1707, deixando, como 
se vê, um enorme império quanto a amplitude ter¬ 
ritorial, O tesouro, porém, ficou arruinado pelas 
despesas de guerras e rebeliões, o exército e a admi¬ 
nistração apresentam-se insubordinados e em deca¬ 
dência, e o.s súbditos não mulçumanos frementes de 
ódio contra os dominadores, Em consequência de 
tal estado de coisas, propício ao desenvolvimento 
de elementos de desagregação, os hindus e os euro¬ 
peus sentem-se animados a tentar, lenta e sub-reptl- 
ciamente, o golpe de misericórdia no império dos 
mongóis, começando pelo desmembramento de várias 
províncias. 


(') V, Greis Sarracenas e o Islão Contemporâneo, 
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Depois,, em 1739, o persa Nadir Xá arrebata as 
províncias de além^Indos; em 1740 Alàuardicão 
apropriou-se de Bengala; e em 1750 o rei afegane 
da Pérsia conquistou o Penjabe, De outro lado, e 
desde há muito, portugueses, holandeses, franceses, 
e, por último, os ingleses, faziam sentir as respecti¬ 
vas ambições. 


II 


A ERA PORTUGUESA 


Vimos já, no capituh anterior, ocorrências do 
tempo da conquista portuguesa, Evitou-se porém', 
na altura Cronológica, referência à epopeia lusa\ na 
Índia, a fim de exibir separadamente algumas das 
figuras relacionadas com' o enorme feito e destacar 
vários acontecimentos da época, É evidente, con¬ 
tado, que a narrativa da descoberta do caminho 
marítimo para a índia não cabe aqui, r— e aqui não 
tem oütroésim cabimento a resenha dos episódios 
ligados à fixação da nossa bandeira em terras hindus, 
O tema dêste caderno impõe que se descreva, quanto 
possível, 0 ambiente encontrado pelos nossoS durante 
a grande e heróica aventura naquelas plagas--^e 
não 0 que êles fizeram. Aliás a prebenda, meàno 
assim, está longe de ser apetecível, dado que após 
as invasões árabes é êste o período mais confuso 
da história da índia o que não admira, se levar¬ 
mos em conta a desagregação de Estados e as mâl- 
tiplas e desencontradas agitações políticas do tempo. 
Resta no entanto a esperança de que os arquivos 
portugueses, ainda na índia, venham um dia trazer 
a necessária luz sôbre factos importantes, ora incom¬ 
preensíveis até para os investigadores hindus e 
muçulmanos que servem de base ao presente ensaio, 







44 


45 


0 ISLAO NA ÍNDIA 

Os nossos cronistas de antano, em que êstes imeS'^. 
tigadores frequentemente se apoiam, nem. sempre 
aliam a prolixidade a indispensável clareza e a ambi¬ 
cionada informação. 

«MOUROS NA COSTA». Ê sabido que os poiv 
tugueses encontraram na orla marítima da parte 
oriental da África e na costa oeste da índia váriois 
reinos e principados islamíticos. 

lÉ também notóriocomo salienta o brilhante 
ensaísta e arguto investigador Manuel Múrias, na 
sua recente e útil História Breve da Colonização 
portuguesa, -- que na ilha de Moçambique «apa¬ 
receram a Vasco da Gama os efectivos sinais da 
influência muçulmana». Quere dizer: Surgia de 
novo «0 mais perigoso adversário dos portugueses, 
como de facto foi durante muito tempo, o muçul¬ 
mano -- a quem a nossa gente continuava a ape¬ 
lidar mouro, confundindo assim, naturalmente, o 
inimigo tradicional da Península e do Norte de 
África com o do Oriente», — ao que pensa, e bem, 
0 mesmo ilustre escritor, 

O facto conduz, irresistivelmente, a esta pueiSr 
tão, decerto jã formulada, mas porventura ainda não 
resolvida: 

I Como e quando foram parar os árabes à 'COSta 
oriental da África ? 

Os árabes nunca fizeram expedições terrestres, 
organizadas, para além da Etiópia, como as que se 
verificaram na direcção do Magrebe. E pelo mar, 
seja para ali ou para a costa ocidental da índia, 
registam-se apenas assaltos de pilhagem — episó- 
<hos efémeros sem objectivo de conquista territo¬ 
rial permanente — e mais tarde simples viagens de 
carácter mercantil, As operações dirigidas, e de tipo 
militar, convergiram' para a Ásia [(porque a Ásia 
dominava 0 pensamento do mundo antigo), e depois. 
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através da África setentrional, para o ocidente euro¬ 
peu, a fira de atingir o -coração desta considerada 
península da Ásia em que brilhava o cobiçado 
esplendor bizantino e o império que para os árabes 
representava o seu mais temível adversário, ;É assim 
admissível que o plano abrangesse o auxílio à inves¬ 
tida sôbre Constantinopla pelas forças concentra¬ 
das na Hispânia e na Efriquia, plano que abortou 
além Pirenéus com a resistência atribuída a Carlos 
Martel. Esta questão, porém, não interesisa agora. 

Fôsse como fôsse, é certo -que os exércitos árabes 
não se dirigiram no sentido da Etiópia, quando afi- 
nal tinham contas a ajulstar com os abexins, outrora 
j invasores do lémene, como já foi mostrado prece- 

! dentemente. Há, pois, no que respeita lá presença 

j dos árabes na África Oriental, que investigar as 

j razões de tal imigração. 

j 

j' PERSAS E BEDUINS. A ninguém restam hoje 
i dúvidas làcêrca da paupérrima situação -da Arábia, 
no tocante a cultura material e intelectual, até à 
1 grande época em que se desenvolve o plano ideado 

1 por Maforaa. Os beduins: apresentam-se ,como bár¬ 

baros em face da notável corte dos Sasisânidas, 
porquanto, exceptusda a poesia, nada mais conhe¬ 
cem. Os persas, ao contrário-, no início do século vii 
exibem provas de que -dispõem já de uma velha e 
alta civilização. 

Pôsto isto, é óbvio que os árabes primitivols 
ignorávam lôgicamente geografia e a navegação 
ordenada e científica para longe das costais da Ará¬ 
bia, servindo-se depois dos conheciraentos pérsicos 
— e dos próprios persas — no arranco -formidável 
que os leva em século e meiO' até à Hispânia e à 
fronteira da China. E não olvidemos que, até nesse 
período brilhante e extraordinário, não é aos árabes 
que ise deve a conseqüente expansão cultural. São 
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decerto muçulmanos os homems notáveis dessa qua¬ 
dra luminosa, mas não foi a Arábia que os criou 
e muito menos lhes forneceu a ciência que legaram. 

Nunca é demais, a propósito, recordar ú -conhecido 
julgamento de Ibne Caldune, já apresentado algu¬ 
res (^): «'É um facto notável que -a maior parte dos 
sábios que se distinguiram entre os, muçulmanos pela 
sua habilidade nas ciências, religiosas ou intelectuais, 
era de estrangeiros. Os exemplos do contrário são 
extremamente raros». 

E vale 0 que se disse então; «E que não havia 
instinto nem faculdades rácicas prova-o a evidência 
dos 'últimos séculos: desamparados do concurso J 
estrangeiro, os árabes voltaram ao estado primi¬ 
tivo». 

Realmente foram os persas que emprestaram aos 
beduins conquistadores o melhor do que se denio- 
mina erroneamente «ciência árabe». E em especial 
quanto a matéria geográfica e náutica. O Albarede, 
que recolhe os primeiros elementos sôbre vias ter¬ 
restres, é de criação pérsica. À maior par-te dos 
construtores de navios na costa arábica do gôlfo Pér¬ 
sico, e também os marinheiros, são persas, A «rosa 
dos ventos», que nos aparece em forma arabizada, 
é presumivelmente da mesma origem das Instruções 
Náuticas árabes do^ século xii, isto é, persa — ao 
que se infere das conclusões de Gabriel Ferrand 
(UElémeni persan dans les textes nautiques ara- 
hes des XV.et XVsiècks), E foram ainda os 
persas que levaram os árabes a formar estabeleci¬ 
mentos nos mares orientais, porquanto, sob a dinas¬ 
tia dos sas-sânidas, o comércio marítimo dos persas 
alcançava já uma extensão considerável. 

Portanto, na época anterior alo islamismo, e ,até 


(b A Invasão da Hispânia e o Aspecto Cultural do 
Islamismo. 
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0 sécub IX, os beduins não foram á costa oriental 
da África. 

OS «ZANGUES». A penetração do islamismo na 
costa oriental da África é ainda obra dos persas, 
embora figurassem árabes -entre os primeiros imi¬ 
grantes e teve origem em -convulsões políticas, 

Trata-se -da:s funestas dissidências que se -con¬ 
verteram em cismas e seitas iogo após o califado 
de Ali —< genro do profeta --, matéria complexa já 
desenvolvida em obrais anteriores e para as quais 
se remete o leitor interessado !(^). 

D-e tais dissidências, e no meandro inextricável 
de conflitos que ainda hoje alimentam inflamadas 
controvérsias, brotou entre 877 e 883 um tremendo 
movimento conhecido pela «revolta dois Zangues», 
que transformou em ruínas a baixa Mesopotâmia. 
O agitador que provocou a revolta era um persa, 
do cisma -carégida, mas que ise ufanava de ser des- 
cendente^de Ali. 

Ora os homens recrutados para a acção, os 
Zangues, eram escravos negros -do Zanguebar, que 
os persas levaram para Baçorá. E êsses escravos, 
já então numerosois-, estavam sempre atentos ao 
ensejo de conquistarem a liberdade e poderem entre¬ 
gar-se là pilhagem. 

0 movimento dos negros capturados na cos-ta 
oriental da África — e em grande parte distribuí¬ 
dos para manobras de elementos agitadores — 
trouxe como consequência -o incêndio -de Baçorá e 
0 massacre da respectiva população. M-ais não foi 
ainda esta a mais séria revolta. Outra se lhe iseguiu 
de maior envergadura e promovida pebs Carmatas 
— medonha seita -que procede também das reivin- 
dicaçõeis alidistas, filiando-se no grupo dos Ismai- 


(') Árabes e Muçulmanos, 3 vols. 
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litas, os quais atribuem a legitimidade aos descen^ 
dentes de Ismail, 7,° imã conhecido na linha do 
genro de Mafoma i(^). 

OS CARMATAS. A famosa insurreição dos Car- 
matas vincula-;se à revolta dois Zangues, porque, no 
fundo, ambas têm um carácter mais acentuadamcnte 
económico-isocial que político-religioso. A propa" 
ganda era dirigida aos proletários ^ e muito espe¬ 
cialmente aos leias descendentes dos vencidos per¬ 
sas e explorados pelos conquistadores árabes, Era, 
afinal, uma seita de nítidas tendências, comunistas, 
porquanto a reforma que pretendia baseava-se numa 
igualdade tão vasta que reivindicava a poisse comum 
dos bens... e das mulheres. Os conspiradores reü- 
niam-:se cm ágapes onde se comia um «pão paradi¬ 
síaco» e todos os alimentos proibidos pelos ritos 
islamíticos, jurando-ise o maior desprezo por êsses 
mesmos ritos e pelas interpretações alcorânicas devi- 
dais aos sunidas (ortodoxos). Tão longe foram êstes 
revolucionários, que, além da sangrenta agitação 
desenvolvida em todo o império, atacaram e pilha¬ 
ram Meca durante uma peregrinação, em 930, e 
arrancaram a Pedra Negra da Alcaha ,ídolo que 
só devolvera.m em 951 a instâncias do califa dos 
fatímidas, Almançor. 

Os Carmatas, na sua evolução, juntaram â 
divisa da igualdade um sistema era que se falava 
de razão e tolerância, recrutando os adeptos em ini¬ 
ciações graduais e com ritual de associação secreta. 
Nas reüniões preconizava-se a fundação de socie¬ 
dades mercantis e universidades, contribuindo afinal 
0 movimento para a formação da seita dos Drusos 
e estendendo os seus reflexos ao Ocidente. Parece 
averiguado, com efeito, que a doutrina dos Carma- 


(^) Greis Sarracenas e o Islão Contemporâneo, 


O ISLÃO NA ÍNDIA 


49 


ias influiu na organização das «Guildas» europeias 
(agrupamentos de corporações de trabalhadores, de 
mercadores ou de artífices), e até da franco-maço¬ 
naria. 

No tocante à acção político-religiosa, êstes heré¬ 
ticos, ligados ao cisma xiida, ajudaram considera¬ 
velmente a instalação dos fatímidas no Egito. Isso 
valeu-lhes a definitiva e feroz perseguição dos suni¬ 
das em todos os tempos e lugares, perseguição que 
recrudesceu com o advento dos conquistadores 
turcos. Mamude, por exemplo, submeteu a requin¬ 
tado suplício um carmata que encontrou na sua 
rota arvorado era governador de Multão. E Masude, 
instado pelo califa de Bagodá e conforme a sen¬ 
tença dos juízes oríodoxios, fêz subir ao cadafalso 
0 seu ministro Hasnaque, por suspeita de heresia 
carmática, obrigando o cóndenado a apresentar-se 
á multidão «apenas com os calções e o turbante, 
as mãos ligadas, o corpo alvo como prata e o rosto 
semelhante a cem mil quadros», no dizer de um 
escriba -coevo. E precisa o narrador; «Nesse mo¬ 
mento, os assistentes horrorizados indignaram-se 
contra os que o -condenaram; mas os guardas con¬ 
tiveram a populaça, No entanto ninguém o quis 
lapidar, não obstante a ordem imperativa do sultão. 
Realizado o enforcamento, sem piedade, a cabeça 
de Hasnaque foi 'à noite apresentada sóbre um 
prato no banquete comemorativo da execução, e em 
seguida içada a um poste onde se balouçou durante 
sete anos». 

Cora semelhantes perspectivasi, impossibilitados 
de viver em tôda a Ásia e na Efriquia, os Carma¬ 
tas, bem como os outros adeptos dos cismas caré- 
gída e xiida, tinham necessàriamente de procurar 
refúgio seguro. E dêste modo elegeram a costa 
oriental da África. 

Observe-se que João de Barros ;(Década i, 
livro 8.L Cap. iv) já nos dá conta da entrada 
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naquela costa de ura ramo- das seitas, xiidas — a 
dos Zeides —, e estribando-se numa Crónica dos 
reis de Quiloa afirma terem sido. «os primeiros povos, 
estrangeiros que a esta terra Zanguebar vieram 
habitar e foram de uma gente dos arábios dester¬ 
rada, depois que receberam a seita de Mafoma». 
Em seguida, perpetrando vários erros naturais em 
quem não profundou a barafunda, incrível da nomen¬ 
clatura moslémica ^(o que o leva, por exemplo, a 
chamar Axa â filha de Mafoma, que era Fátima, 
pertencendo aquêle nome Aixa — a uma das mu¬ 
lheres do profeta), o cronista informa: «E desta 
sua entrada como uma peste lenta, foram lavrando 
ao longo da costa, tomando novas povoaçõe’íi, até 
que ali vieram ter três naus com grande níimero 
de arábios em companhia de sete irmãOiS, os quais 
eram de uma cabilda vizinha da cidade de Laçáh,. 
que está a obra de 40 léguas da ilha Bahárera», etc. 

Esta ilha Bahárem (Barém), hoje célebre região 
petrolífera e antigamente reduto de pescadores de 
pérolas, foi o quartel-general dos chefes carmatas 
e seus principais adeptos — e onde êles conservavam 
um. denominado «Conselho dos Velhos». 

Assim, da permuta entre o comércio negreiro e 
a indesejável importação de .criminosos e evadidos 
heréticos, adveio, inevitàvelmeníe, a penetração do 
islamismo na costa orieiital africana. 

Volvamos â índia. 

GUZARâTE. Notámos .que em fins do século xv 
0 velho império de Deli, sob a dinastia dos Saídes, 
esboroa-se e é retalhado em principados e feudos 
independentes, ainda que norainalraente subsista a 
côrte e a denominação imperial. 

Sabemos também que ao tempo em que Vasco 
da Gama chega à índia reinava em Deli Sicandar 
Xá, tido como o soberano mais notável .da dinastia 
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afegânica Lodi, fundada por seu pai, o aventureiro 
Balol. 

Devemos agora — sobretudo para esclarecer pon¬ 
tos obscuros das relações entre os portugueses e 
os governantes dos principais domínios — traçar um 
rápido quadro da evolução de alguns dos Estados 
em que se fragmentou o império. 

Em seguida ás pilhagens que os árabes efectua- 
ram nas costas do Guzarate desde o século vii 
ao IX, vieram numerosos mercadores estabelecer-se 
nas cidades do litoral, encorajados e auxiliados por 
vários príncipes rajaputras, 

Foi depois a vez dos turcos, nos séculos xi 
e XII, afluindo igualmente, do Decão, um intermi¬ 
nável cortejo de negociantes, escravos e refugiados 
político-religiosos. 

Ê que a província do Guzarate, por motivo da 
sua fertilidade, da ,sua opulência e dos maravilhosos 
recursos naturais 'de que foi dotada, atraiu sempre 
invasores e aventureiros. Por isso também, e desde 
tempos recuados, os seus portos serviam ao comércio 
para longínquos pontos do globo, especialmente na 
época áurea de Alexandre. 

Mamude, o gasnávida, foi o primeiro invasior 
muçulmano que atingiu o Guzarate, mas a con¬ 
quista definitiva e a anexação ao sultanado de Deli 
efectuam-se era 1297, ap tempo de Alaudino Quilje, 
A independência daquela província é devida a ura 
príncipe moslémico, Ahmade Xá-1411-41 — , 
homem que passou a vida em guerra de conquista 
para alargar o território do seu pequeno reino, e, 
como rigoroso cumpridor do Alcorão, a perseguir 
e matar hindus. 

De 1458 a 1511 aquêle tronp é ocupado por 
Fatacão, neto de Ahmade Xá e que tomou o nome 
de Mamude Baicara, ou Bigará, ao qual os cno- 
nistas moslins chamam «o maior rei do Guzarate», 
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É possível, O certo porém é que êle foi dos maiores 
glutões do mundo, ainda que se desconte o evidente 
exagero desta resenha de um dos escribas: «Apesar 
da realeza, êle tinha um enorme apetite. A sua ração 
quotidiana abrangia uns vinte quilos de arroz. 
Enquanto comia divertía-^se a fazer bolinhos daquele 
cereal, cozido, e guardavamos à esquerda e à direita 
do leito, a fim de encontrar sempre alimento de 
qualquer dos lados, se acordasse durante a noite. 
De manhã, em seguida ,à prece, esvaziava um reci¬ 
piente de mel, outro de manteiga... c comia de 100 
a 150 bananas, Por isso dizia freqüentemente: Se 
Alá não me tivesse concedido o trono de Guzarate, 
I onde poderia eu satisfazer este apetite ?» 

Porque o apetite era efectivaraente grande e a 
ração estava na iminência de ser diminuída com 
a instalação dos portugueses na índia, este gastró¬ 
nomo -- que é 0 «rei de Cambaia» dos nossos cro¬ 
nistas — aliou-se ao Samudri de Calecute e ambos 
resolveram impetrar do sultão do Egito, ,seu chefe 
espiritual, auxílio contra os lusos, 

O sultão, já imensamente prejudicado com o des¬ 
vio da rota das especiarias, aquiesceu c enviou 
temível esquadra a que se juntaram 40 fustas 
comandadas pelo almirante do senhor de Guzarate 
um marinheiro russo chamado Jacó e cujo nome 
los orientais transformaram em Ass e os. nossos em 
MÜiqüiaz '(Méhque Ass). 

A peleja entre as consideráveis forças navais 
dos muçulmanos e as nitidamente inferiores dos 
portugueses foi rija e representa uma das páginas 
mais emocionantes da epopeia lusa no Oriente. Dela 
resultou a morte heróica de D. Lourenço de Almeida, 
filho do vice-rei D, Francisco de Almeida; e do 
lado adversário, entre muitos, outros, foi estraça¬ 
lhado 0 mensageiro que os reis de Guzarate e de 
Calecute enviaram ao Egito, homem tido como santo 
e que estava em oração na câmara da sua galé. 


O vice-rei não consentiu aos inimigos que se rego¬ 
zijassem por muito tempo cora a morte do seu glo¬ 
rioso descendente, porquanto foi atacá-los no porto 
de Diu, abordando e metendo a pique todos os 
navios da frota egípcia, O almirante dessa esqua¬ 
dra, 0 amir Hoçaine, já tinha abandonado furtiva¬ 
mente 0 seu navio e fugido a cavalo, a tôda a brida, 
para Cambaia. (Foi bom que assim ocorresse, por¬ 
que êste homem regressou mais tarde ao Egito e 
dissuadiu o sultão de persistir em orgamzar outra 
esquadra, cuja congtrução já se havia iniciado). As 
naus dos potentados da índia, logo que viram a 
sanha dos portugueses, trataram de se retirar da 
luta. Jacó, 0 russo almirante do senhor do Guzarate, 
ficou, É que êle acumulava as funções de gover¬ 
nador de Diu — e entendeu ser prudente felicitar 
0 vice-rei pela vitória e oferecer-lhe os seus serviços. 
O astuto pirata farejou, e bem, que os portugueses 
acabavam de obter o domínio da costa e do comér¬ 
cio marítimo. 

Mamude Baicara ocupou o trono do Guzarate 
durante 52 anos. Em 1511, quando morreu, suce¬ 
deu-lhe um filho .^Calilcão. Êste reinou até 1526 
sob 0 nome de Muçafar Xá. 

Depois vem um Sicandar Xá, que foi assassinado 
após três meses de regência para dar lugar .a seu 
irmão Nasircão (Mamude II). Êste porém vê-se 
forçado a resignar em proveito de um aventureiro, 
a respeito do qual os cronistas muçulmanos — e tam¬ 
bém alguns dos nossos, como Fernão Lopes de Cas- 
tanheda, — tecem curiosas lendas, Era êle o famoso 
Bahadur, ou, segundo o excessivo aligeiramento dos 
homens de quinhentos; Badur, 

Guerreiro cruel e audacioso. Bahadur usurpa o 
trono do Guzarate no mesmo ano de 1526 e começa 
0 reinado por fazer executar o mais fiel partidário 
de Mamude II Imadulmulque. Em breve o nome 
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de Bahadur refulge na história medieval, porque, 
segundo o aviso de João de Barros, «nem Xerxes, 
nem Dario, nem Póro lhe chegaram em poder, 
estado, riqueza e ânimo militar». 

Certo é, de facto, que Bahadur activou as con" 
quistas desde que assaltou o Guzarate e deu que 
fazer aos portugueses quando manifestaram a pre¬ 
tensão de construir uma fortaleza em Diu. 

Por duas vezes o aventureiro entrou no Decão 
sob 0 pretexto de salvar os governantes de Berar 
e Candexe, perseguidos por Nizão Xá, de Amede- 
nágar. Depois volveu as ambições para outros Esta¬ 
dos, e, alegando sempre que pretendia acudir a reis 
ameaçados pela tirania de outros mais poderosos, 
sitiou fortalezas como a de Chitor, que tomou de 
assaltoe foi alargando os seus' domínios. 

Precisamente quando Baliadur estava ocupado 
no assédio de Chitor, Humaiuno, imperador de 
Deli, resolveu ajustar contas antigas e marchou con¬ 
tra 0 Guzarate à frente -de um exército considerá¬ 
vel. Felizmente para Bahadur que o mongol foi 
obrigado a retroceder para -sufocar uma revolta de 
Xircão, em Bengala, -o que deu tempo ao do Guza¬ 
rate para reünir dO.OOO cavaleiros e retomar os 
domínios em que o imperador já assentara -arraiais. 

Com os portugueses, todavia, as coisas não lhe 
correram de feição. O governador Nuno da Cunha 
obteve provas da forma traiçoeira como Bahadur 
pedira auxílio aos príncipes -do Decão, e até ao 
sultão da Turquia, -contra os portugueses, logo que 
julgou diminuída a ameaça mongol, Bahadur queria 
rasgar, como farrapo de papel, o tratado que fir¬ 
mara com 0 governador português àcêrea do terreno 
para a fortaleza -em Diu. E olvidara já a triste situa¬ 
ção em que ali chegara — vestido de -pobre, a cara 
rapada, cheio de mêdo e guardado por quatro cér- 
beros, A Providência, afinal, encarregou-se de Uie 
dar 0 destino merecido quando visitaya uma naü 
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portuguesa! Bahadur morreu em consequência -de 
um equívoco ou da irritação mal contida -de alguém 
que lhe conhecia os fígados,.. 

Assim acabou, em 1537, aquele que, na descri¬ 
ção pitoresca -de Castanheda, «até ali não tinha em 
conta Deus, nem Mafamede, nem entrava nas mes¬ 
quitas a fazer a oração da sua seita, e cuidava que 
êle mesmo era Deus, e assim punha -em seu título: 
O sultão Badur, cuja -cadeira está nos -céus, e o 
aol é seu sêlo e a lua ferradura do seu cavalo- e as 
estrelas cravos dela». 

Finalmente Diu veio às mãos dos portugueses, 
não obstante o fogo e o -cerco memorável -da esqua¬ 
dra turca e seus 7.000 soldados, que reduzirâm a 
dO homen.s esgotados -a indómita guarnição lusa, 
— esses homens que, na frase de espanto de um 
'«mouro», / tinham a fortaíeza ãmibada e os ânimos 
inteiros I 

Após a morte de Bahadur, o Estado do Guza¬ 
rate caiu em sinistra .anarquia. O trono respectivo 
ainda suportou alguns fantoches', que desfilaram 
com velocidade à medida que partidos rivais os 
erguiam e abatiam, até que em 1572 Ac-bar anexou 
a província ao império mongólico. 

BENGALA. Vimos que Firuz Tugueluco, o velho 
sultão pusilânime e irresoluto apenas -devotado ao 
Alcorão e ao vinho, deixara o império reduzido a 
■insignificantes proporções, A sua tímida política, 
e a negligência, acarretaram, entre outros desastres, 
a separação de Bengala do domínio imperial. 

Em fins do’ século xv estabeleceu-se ali uma 
dinastia cujo primeiro soberano foi Hoçaine Xá, um 
Saíde de origem árabe, que reinou de 1493 a 1519. 
Êste homem, inteligente e hábil, obteve a ‘realização 
de um verdadeiro milagre para a época: houve tran¬ 
quilidade nos seus domínios, i -conseguindo até que 



56 


0 ISLAO NA ÍNDIA 


0 ISLAO NA ÍNDIA 


57 


:os rajás tributários obedecessem às suas ordens sejix 
a menor rebelião I 

Isento de preocupações bélicas, o soberano fêz 
construir mesquitas e hospitais em^ todos: os distri¬ 
tos, estabeleceu pensões a ,homens piedosos e letra¬ 
dos, criando também uma renda vitalícia, que ainda 
subsiste, para manutenção de um túmulo, de um 
colégio e de um hospital edificados: em nome de 
um santo muçulmano: Cutebulalão. 

Hoçaine deixou 18 filhos, e entre eles foi esco¬ 
lhido 0 mais inteligente, Nusrate Xá, para lhe suce¬ 
der. Deste rei fala Baber nas suas memórias, apon¬ 
tando-o como um dos cinco poderosos soberanos 
islamítas que dispunham de consideráveis exércitos. 

Ao contrário do pai, Nusrate era inclinado à 
guerra, E notando a fraqueza do império de Deli, 
então governado por Ibraime, rompeu o tratado que 
tinha com o imperador e reconquistou alguns dos 
distritos que anteriormente pertenciam a Bengala. 

Em 1530 morre Nusrate. O filho, Alaudino 
Firuz, só governa três anos, porque foi assassinado 
por um tio que usurpou o trono e escolheu o título 
de Guiasudino Mamude Xá IV. !É esta fera que 
nos apresenta Gaspar Correia num harém com 
10.000 odaliscas! 

Após várias lutas com outros domínios muçul¬ 
manos, 0 de Bengala foi anexado por Acbar ao 
império mongólico era 1576, 

O REINO BAMÂNIDA. Mohámede Tugueluco,. 
0 «idealista infortunado», houve-se de tal maneira, 
como vimos, que em vez do império que recebera- 
deixou aos herdeiros -apenas o Guzarate. Foi nessa 
altura que se ergueram os reinos poderosos e ricos 
onde antes existiam províncias imperiais. 

A êsse tempo os arnires do Decão rebelaram-se, 
com sucesso, contra as fôrças do imperador e esta¬ 
beleceram em Daulatabade a sede de um reino. 



O chefe primitivo desta confederação, Ismail Maque, 
resignou logo em favor de um soldado marcial e- 
bravo, Hasão, o qual foi eleito rei em 1347, Èste, 
que era descendente de Bamão, Xá da Pérsia, e 
adopta 0 nome real de Alaudino Hasão Bamão Xá, 
funda assim a dinastia Bamânida e escolhe Gul- 
barga para capital do seu reino. 

Alaudino Hasão, uma vez entregues vários feu¬ 
dos aos outros -amires que o elegeram, iniciou a 
sua feroz carreira de -conquistas pelos territórios 
dos infiéis e juntou novos trofeus aos que o Islão- 
já contava na índia, Os -domínios imperiais, que após 
a morte -de Mohámede Tugueluco passaram a Firuz, 
também não foram poupados, acOntecen-do outro 
tanto aos de numerosos príncipes muçulmanos e 
hindus, e figurando a cidade de Goa entre as inva¬ 
didas e conquistadas. 

Em 1359, sentindo aproximar-se a morte, Hasão 
nomeia o príncipe Mohámede para lhe suceder. Foi 
êste um reinado que durou até 1373, em guerras, 
constantes, especialmente co-m Vijaianágar — então- 
um reino hindu importante que tinha sob a sua 
jurisdição grande número de príncipes do sul —, 
subsistindo as hostilidades no governo de Mujahide, 
filho de Mohámede e nois dos seus numerosos, 
sucessores. 

O trono bamânida aparece em 1482 ocupado 
por uma criança de 12 anos, Mamude Xá, que foi 
depois ura -homem débil -de espírito e viveu sempre 
em companhia -de bufões e menestréis. Assim, é- 
natural que o rd não pudesse manter intactos, os 
seus domínios, sempre ameaçados pelos vizinhos e 
onde já reinava a -désordem -interna, verificando-se 
0 panorama habitual: os governadores das provín¬ 
cias começaram a estabelecer a independência dos 
respectivos territórios. 

O primeiro a rebelar-se foi luçuf-e Adil Xá, de 
Bijapor, seguindo-se-lhe Malique A-hmade, gover- 
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iiador de Daulatabade e que fundou a dinastia 
Nizão Xá em Amedenágar, Imadulmulque em Berar, 
Cutebulmulque em Golconda e Baride Xá em Bidar. 

Em 1518 extinguiu-se Mamude e também, por 
assim dizer, a dinastia bamânida. Reinaram ainda, 
é certo, Àhmade Xá, Alaudino Xá II (1520), Uali 
Ulá Xá (1522) e Calim Ulá Xá (1524), mas foram 
simples polichinelos. 

Mamude tinha sido um joguete nas mãos de 
Casim Baride — um escravo que se fêz ministro e 
morreu em 1510 legando o cargo ao filho e dei¬ 
xando 0 reino limitado a Bidar e provincias: limí¬ 
trofes. O herdeiro de Baride manteve os reis subse- 
qüentes na mesma situação humilhante, até que o 
último, Calim, não obtendo resposta de Baber, cujo 
auxílio solicitara, fugiu para Amedenágar em 1527. 
E 0 amir Baride, que já era rei em tudo menos em 
título, subiu ao trono. 

Aniquilada a célebre dinastia bamânida com¬ 
posta em grande parte de tiranos e debochados que 
perseguiram inexoràvelmente os hindus —o reino 
esfacela-se nos cinco Estados independentes já refe- 
.ridos, sob a chefia dos. governadores provinciais. 

BUAPOR. luçufe Adil Xá, que, já se disse, foi 
0 primeiro governador a rebelar-se e a tornar inde¬ 
pendente a sua província, tomou o nome de Adilcão 
— 0 Idalcão idos nossos cronistas — e funda o 
Estado de Bijapor, ao qual pertencia Goa. 

Adilcão, ao que se afirma, era filho do sultão 
Murade II da Turquia, Ocorreu porém que o suces¬ 
sor dêste fêz exterminar os restantes descendentes 
varões do sultão, escapando Adil à hecatombe gra¬ 
ças a sua mãe que o substituiu por um jovem escravo 
e entregou o próprio filho ,a um mercador persa, 
Adil passou a juventude como escravo, mas em 
certa altura fugiu para a índia e ali, como tantos 


outros, obteve proeminentes situações que lhe faci¬ 
litaram 0 golpe contra o soberano bamânida, 

À figura dêste aventureiro é discutida prohxa- 
mente, mas confusamente, nas crónicas lusas, Há 
pois que esmiüçar alguns episódios do seu reinado, 
para melhor se compreender a situação no momento 
. em que Afonso de Albuquerque investe sôbre Goa. 

Adil encontrou um inimigo perigoso no outro 
aventureiro e antigo escravo como êle — Casim 
Baride. E êste conseguiu tecer hábil intriga junto do 
rajá de Vijaianágar, incitando-o a declarar guerra 
a Bijapor. Afinal o de Vijaianágar e seus aliados 
A, ' " foram batidos, fugindo os hindus perante a fúria 
dos muçulmanos e abandonando-lhes o campo e 
grandes riquezas. 

Pouco depois rebela-se o governador de Gul- 
barga, e Casim Baride humilha-se a pedir o auxílio 
de Adil para sufocar o movimento. Adil, que tinha 
de há muito o projecto de escorraçar o valido e 
tomar-lhe os domínios, aquiesceu, A revolta foi ani¬ 
quila,da, mas Gulbarga não ficou muito tempo nas 
j. mãos de Casim, porque o de Bijapor realizou mais 
I' tarde os seus desígnios, 
i Estas vitórias aumentaram consideràvelmente o 

prestígio de Adil, assegurando-lhe a posse defini¬ 
tiva do trono de Bijapor. 

Em 1502 Adil pratica um acto de enorme reper¬ 
cussão entre os muçulmanos, embora o tenha reali¬ 
zado com muita prudência: o cisma xiida, em vigor 
na Pérsia, é admitido como religião oficial, ordenan¬ 
do-se entretanto que os .sunidas não fôssem perse¬ 
guidos e que ninguém fôsse obrigado a abandonar o 
seu credo. Apesar da manhosa transigência, a formi¬ 
dável resolução desencadeou uma tempestade enorme 
de maldições e ódios sôbre a cabeça de Adil, orga- 
,nizando-se logo contra êle uma coalizão das potên¬ 
cias vizinhas. Atemorizado com o número das forças 
, prestes a invadir o seu território, Adil refugia-se 
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nos domínios do sultão de Berar. Êste recebe-o,, 
e aconselha-o a restabelecer o culto sunida e a 
retirar-se para Candexe, o que o de Bijapor faz 
imediatamente. Depois, como hábil diplomata que 
já se mostrara, o sultão de Berar escreve aos alia¬ 
dos para que se previnam contra o amir Baride,,. 
apontando-o como inimigo que utilizava a aliança 
dos rdnos muçulmanos exclusivamente para atingir 
os seus fins pessoais, A- táctica foi boa, porque os 
sultões de Amedenágar e de Golconda abandona¬ 
ram Jogo a campanha, deixando Baride sozinho em 
face de Adil. Reduzida assim a fôrça adversária ao 
mínimo, Adil desafiou Baride —e regressou triun-- 
falmente a Bijapor, 

Foi no decorrer destes acontecimentos, em 1510;, 
que Afonso de Albuquerque, decerto a par das atri¬ 
bulações de Adil, finge seguir para o Mar-Verme¬ 
lho com a esquadra para enfrentar uma nova frota 
egípcia - e investe sôbre Goa. Tomada a fortaleza 
de Pangim, a tropa de Adil retira-se, da cidade, e 
a população hindu,. vítima das crueldades pratica¬ 
das pelos muçulmanos, recebe os portugueses com 
júbilo,. Entretanto Adil — cuja morte fôra anunciada- 
a Albuquerque pelo hindu Tirnoja — reúne um exér¬ 
cito de 60.000 homens e marcha sôbre a cidade,. 
Os portugueses são então obrigados a retirar para 
os navios, mas efectuam prodígios de valor que 
suscitam a admiração do inimigo, como se vê das 
crónicas moslémicas —e Albuquerque tem o des¬ 
gosto de ver morrer o seu heróico e valente sobrinho- 
António de Noronha. 

Tal como sucedera a Adil, Albuquerque não se 
conforma com o desaire e reune em Outubro do 
mesmo ano um conselho geral dos capitães, a fim de 
obter adesão ao plano que forjara para conquistar- 
Goa, Há quem se pronuncie contra, alegando moti¬ 
vos técnicos, e entre os que se opõem está Fernão 
de Magalhães. Viu-ise depois que eram algo fun- 


■dadas ,as reservas do imortal navegador, mas Albu¬ 
querque insistiu e, em Novembro, tomava Goa defi¬ 
nitivamente. A conquista, logo reconhecida 'por todos 
os príncipes hindus, muitos dos quais enviara.m 
luzidas embaixadas, fêz de Goa o centro das opc- 
■ Ilações e da soberania dos portugueses na índia. 

Adilcão morreu na altura em que se verificou 
êste retumbante .sucesso português —e deixou o 
trono a seu filho Ismail, que tinha nove anos, sendo 
por isso nomeado regente um oficial, Camaleão. Êste 
homem, que o falecido rei julgava pessoa de con¬ 
fiança, ligou-se ao amir Baride e pretendeu usurpair 
•0 trono. A rainha-mãe — uma hindu que sempre 
■exerceu grande influência na política do Estado e 
por isso casou três filhas com soberanos do Decâo 
para melhor firmar o prestígio de Bijapor—:des!- 
cobriu a trama e fêz assassinar o regente po,r um 
■escravo. E é então que Ismail assume o poder, que 
exerceu entre várias guerras contra Vijaianágar, 
até à sua morte em 1534. 

A partir daquela data sucede-se um,a lista ver¬ 
tiginosa de sultões em Bijapor. E êste domínio,'tal 
como os outros Estados muçulmanos do Decão, 
oriundos do antigo reino bamânida, ou vêm a ceder 
finalmente à influência do império de Vijaianágar, 
■ou sucumbem ante a fôrça mongólica. 

O IMPÉRIO DE «BISNAGA». Alaudino Uuilji 
foi 0 primeiro soberano islamita a penetrar no 
Decão. Antes desta .conquista existiam naquele ter¬ 
ritório vários reinos, quási todos submetidos a qua¬ 
tro dinastias principais, mas foram subjugados pelas 
hostes de Alaudino e constrangidos a reconhecer a 
suserania de Deli. 

O império, como vimos, atinge o apogeu da 
■grandeza no reinado de Mohámede Tugueluco. 
Entretanto, como os invasores muçulmanos semeiam^ 
.,a morte e a destruição, reduzindo os hindus à mais 
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negra miséria, e como um enorme e heterogéneo' 
agrupamento de raças inimigas e devoradas pelas, 
maiores divergências sociais e religiosas nunca pode 
ter coesão, a revolta surgiu e constituíu-se em 1336 
0 famoso reino de Vijaiaiiágar. 

O feito deve-se a dois irmãos, um dos quais 
Hari Hara, foi o primeiro chefe da dinastia respec¬ 
tiva. Em 1340 já ele tinha ampliado o seu pequeno 
reino até o vale do Tunguehadra, a uma parte do 
Concão c à costa do Malabar. Além dessa activi- 
dade, Hari Hara associou-se a uma confederação 
indiana que rechaçou os muçulmanos do Decão. 
limitando a ingerência destes a Devagir e ao Guza- 
rate. Por 'último Haxi Hara dividiu o que então já 
era um império, constituindo províncias governadas, 
por membros da família real e vice-reis cuja leal¬ 
dade tinha sido provada. 

Hari Hara morreu em 1353 e foi substituído por 
seu irmão Buca, intrépido conquistador que ainda 
alargou mais os já extensos domínios e acabou de 
construir a cidade de Vijaianágar. Esta cidade — 
que deu o nome ao império, nome que os portugue¬ 
ses transformaram em Bisnaga , sempre em desen¬ 
volvimento com 0 andar dos. tempos, surpreendeu 
Duarte Barbosa em princípios do século xvi. Diz- 
-nos êle que era «de grande extensão, muito populosa 
e sede principal de um activo comércio de diaman¬ 
tes, rubis do Pegu, sêdas da China e de Alexandria, 
e de especiariais do Malabar». 

A dinastia que fundou o império mantém-se até- 
meados do .século xv, altura em que um usurpador 
apeia do trono o rei legítimo, O usurpador, que se 
chamava Narazinha, e o filho que lhe sucedeu, 
governaram o reino de 1450 a 1505. Neste ultimo 
ano 10 rei é assassinado por um general e é êste que 
funda outra dinastia. 

De 1509 a 1530 o trono é ocupado pelo mais 
célebre e temível soberano da dinastia: Crisna DeVa 


Raia, ou «Crisnarao Macacão, rei dos reis, senhor 
dos maiores senhores da índia, senhor dos três 
mares e da terra», como lhe chama, entusiasmado, 
Domingos Pais. A luta importante de Crisna foi 
contra o nosso conhecido Adil Xá, de Bijapor, a 
quem o rajá deu severa batida com o seu milhão, 
de homens e centenas de elefantes. 

Como a política do governo português era a de 
•manter relações amigáveis com os chefes hindus, 
foi uma delegação ao rajá de Vijaianágar pedir 
licença para manter um forte em Batecal, O rajá, 
com hábil manobra, acolheu muito afectuosameníe 
os delegados, mas não respondeu concretamente à 
solicitação, Mais tarde, conquistada Goa, o rajá 
enviou aos portugueses uma embaixada para os feli¬ 
citar, concedendo emíâo o que hm fôra impetrado. 

Afinal, com a morte .de Crisna o império entra 
em declínio. Poucos anos depois, os reis muçulma- 
nos formam uma quádrupla aliança para desmembrar 
0 império hindu, e após o horrível saque de Vijaia¬ 
nágar .e a batalha de Talicota, em 1565, conseguem 
0 seu objectivo, O faustoso domínio dos rajás, ven¬ 
cido e fragmentado, arrasta consigo, tamkm a flo¬ 
rescência do comércio português, que mantinha boas 
e importantes relações com os mercados hindus. Em, 
■última análise, vê-se que os muçulmanos se rejubi¬ 
laram com a queda fragorosa do seu opulento rival 
do sul, mas é duvidoso que tirassem outras vanta¬ 
gens além de algumas geiras de terra. Com efeito, 
desaparecido o império de Vijaianágar, que tanto 
receavam, os sectários de Mafoma passaram às lutas 
entre si - e foram presa excelente e fácil para os 
imperadores mongóis do norte, 

O «SOLDAM DE BAWLÕNIA». Descoberto o 
caminho marítimo para a índia, surpreendem-se os 
potentados de Veneza e da Turquia, bem como o 
«Soldam de Babilónia», E a passagem de Vasco 
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da Gama em reinos muçulmanos da cosia oriental 
africana e o certeiro rumo que o leva a Calecute 
alarmam as hostes dos sectários de Mafoma. 

Calecute era, a êsse tempo, a capital de um ter¬ 
ritório do Malabar com umas 80 léguas de extensão 
e de 6 a 10 de largura, fragmento de que,se'apossou 
ignorado aventureiro durante as convulsões de que 
brotaram os numerosos principados e feudos em 
que a Índia foi dividida. O homem a quem as cir¬ 
cunstâncias e a audácia permitiram' a conquista do 
excelente rincão fazia-se chamar imperador — talvez 
porque dominava ohefes de outras regiões, como os 
de Coulão e de Cochim —, mas o seu título era 
menos pomposo. Samudri ou Samudrim, eis o ver¬ 
dadeiro título do régulo a que os portugueses cha¬ 
maram Smorini. E a importância e a preponderân¬ 
cia de Calecute lobrigam-se na significação dêsse 
títuloi Senhor do mar. Com efeito, Calecute, feudo 
bramânico, vivia do tráfego marítimo resultante do 
comércio de especiarias de que os muçulmanos fize¬ 
ram ali mercado principal desde o século xiv. De 
Calecute, as frotas moslémicas dos golfos Arábico 
e Pérsico levavam os géneros indianjos ao Egito, via 
Adem e Ormuz, passando-os na terra dos faraós às 
nações europeias do Mediterrâneo. E os moslins 
tinham, naturalmente, o exclusivo do rendoso ne¬ 
gócio... 

Eis aí a razão porque todos aqueles senhores 
manifestaram grandes preocupações e alarme. Entre 
eles estava, disse, o <i:Soldam de Babilónia» — enti¬ 
dade que vem freqüentemente à baila nas crónicas 
de antano. 

I Quem era, afinal, o «Soldam de Babilónia» ? 

Comecemos por decompor a frase: Soldam, evi¬ 
dentemente, é sultão. E se houvesse dlúvida, bas¬ 
tava recorrer aos isuficientes esclarecimentos que 
fornece 0 estudioso filólogo Dr. José Pedro Machado 


nos seus Comentários a alguns arabismos do diciO’- 
nàtio de Nascentes, Portanto — So/dam c sultão. 

I E quanto à Babilónia ? Decerto que os inves¬ 
tigadores e leitores de velhas crónicas reconhecem 
que Babilónia significava Egito, E assim, é. l Mas 
porque lhe chamavam os cronistas Babilónia e não 
Egito 1 

Esta questão, supondo-se que não está resolvida, 
merece algumas palavras. 

Não se trata aqui de uma das muitas confusões 
dos antigos, como, por exemplo, a de Nicolau de 
Conti ao identificar Babilónia com Bagodá. A Bahí- 
lónia dos no.ssos cronistas não é «a grande», a da 
Mesopotâmia. Era uma Babilónia pequena, uma 
cidadela ao norte de Mênfis e vizinha do lugar em 
que os fatímidas edificaram, em 969, Alcaira — o 
Cairo. Ali fôra, provàvelmente, Habober ou Habo- 
bem, ao tempo dos faraós. Referem Chabas (Mèlan- 
ges Êgyptologiques) e Maspero (Histoire Ancknne 
des peuples de 1’Oi'ient) que, segundo versões gre¬ 
gas, prisioneiros babilónicos revoltados com os sofri¬ 
mentos e duro regime a que os submetiam no Egito, 
fortificaram uma posição da qual dominavam o Nilo, 
combateram os egípcios e devastaram as regiões 
circunvizinhas. Depois, amnistiados, colonizaram o 
lugar e chamaram-ihe Babilónia, em homenagem à 
sua pátria. 

Lenda ou realidade, quanto à origem do nome, 
é certo porém que nos atlas de geografia antiga 
aparece uma Babilónia ao norte de Mênfis e perto 
de Heliópolis. Averiguou-se também que ali teve 
sede um bispado nos primeiros séculos do cristia¬ 
nismo e que uma parte dos velhos bairros do actual 
Cairo está situada onde foi a Babilónia de Egito, 

Finalmente, é possível que meia dúzia de séculos 
após a fundação da Vitoriosa pelos moslins, ainda 
se lhe chamasse indiferentemente Cairo ou Babiló¬ 
nia, Porque assim fôsse, ou para mostra de erudição, 
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ou oomo variante literária, os cronistas uaavani' as 
duas formas, E D. João de Castro, no seu «Roteiro 
era que se contém a viagem que fizeram os 'portu- 
quezes no anno de 1541, partindo da nobre cidade 
de Goa atee Soez, que he no fim, e stremidade do 
mar roxo» (pág. 212 da edição de 1833, feita em 
Paris), esclarece nitidamente: «...cidade do Cairo, 
já chamada Babillonia do Egypto». 

A CARTA DO «SOLDAM DE Ao tempo 
.BABILÓNIA» AO PAPA JÚLIO II. em que os 

portugueses sulcam os mares, na direcção da índia, 
agonizava no Egito o cruel domínio dos mamelucos 
^ essa .milícia de escravos que ali engendrou 47 
déspotas em 257 anos. E quando se estabelece o 
bloqueio do Mar-Vermelho,, o sultão do Egito r- 
Cansuve 11, o Gori,—já vira a terrível diminuição 
das suas receitas ocasionada pelo golpe luso que 
desviara a rota das especiarias. Ferido em ponto 
vital, 0 moslim acede ao rôgo dos que lhe pedem 
auxílio e organiza a esquadra que se. foi bater 
improficuamente junto aos aliados de Cambaia: c 
de' Calécute. Entrementes, porém, o sultão decide 
queixar-se ao Papae encarrega o prior do con¬ 
vento do Monte-Sinai, Frei Mauro, de levar uma 
carta a Júlio II. 

Tal carta, embora frequentemente reproduzida, 
oferece algum interesse para. os leitores menos habi¬ 
tuados a folhear velhos calhamaços. Por isso aqui 
se lhe dá guarida, aproveitando o texto de Damiâo 
de Góis. Veja-se nela, especialmente, o estib cabeça-^ 
-deHmdo muito do gôsto moslim outrora como 
hoje -' , C O topête das ameaças que o «Soldam» 
ousou dirigir ao Pontífice: 

■ «A Santidade do Papa excelentíssimo, santíssimo, 
espiritual, temente a Deus, benfeitor dos romanos 
na seita antiga dos cristâois, entre os fiéis de Jesus 


Rei dos Reis nazarenos, ou cristãos, conservador 
dos mares e enseadas marítimas, pai dos Patriarcas 
e dos Bispos, e sabedor, pelos que lêem os Evan¬ 
gelhos na sua seita, das coisas lícitas e ilícitas, agra¬ 
dável aos Reis e príncipes, e possuidor do reino 
romano: Deus acrescente sua glória e lhe dê muita 
sáúde. 

«O maior Rei, senhor dos senhores, nobre, exce¬ 
lente, sabedor, justo, conquistador. Vitorioso, Rei 
dos reis, espada do mundo, príncipe da fé de Mafa- 
mede e dos que o seguem, verificador da justiça, 
herdeiro dos reinos em todo o mundo-, Rei da Ará¬ 
bia, da Pérsia e da Turquia, sombra de Deus na 
Terra, obra das boas- obras, de Deus, assim poi éle 
mandadas como não mandadas, aquele que neste 
tempo é como outro Alexandre de quem muitos bens 
procedem, Rei dos que se asBentam em trono e 
cadeira Real, conservador dos que trazem coroa na 
cabeça, dador de climas e cidades, perseguidor dós 
revéis herejes c infiéis, conservador de dois luga¬ 
res dos peregrinos, sumo sacerdote de -dois templos 
-sagrados, ajunta-dor e conservador da fé de Maía- 
mede, defensor da justiça e bondade, senhor dos 
reis dêste tempo, sacerdote dos que temem a Deus 
e ao esplendor'da fé, pai da verdade, causa de tôda 
a coisa formosa e elegante: .Faça Deus seu império 
perpétuo e seu exército vitorioso, e Deus o ajude e 
levante sua cadeira sobre o planeta de Geminis. 

«E para que a vossa Santidade seja certa do que 
vo‘s quero fazer saber vos mando esta carta, pela 
.qual sabereis que todos os cristãos e frades que 
vêm a nosso famoso reino, religiosos, peregrinos ou 
quaisquer outros, todos são guardados e conserva¬ 
dos de nossa excelente justiça; e sei certo que 
sabendo vós isto, sabeis também que o rei dos Cata¬ 
lães faz guerra no reino de Andaluzia, senhoreando 
a dita província, matando muitos Mouros, trazen¬ 
do-os a duro e áspero cativeiro, constrangendo 
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alguns dêles por força a serem cristãos e a entrar 
na Fé nazarena, o que não é lícito nem na sua fé 
nem em outra alguma, e disto sei que vos fizeram 
muitos mouros do Ocidente queixume, procurandio 
remédio do vosso excelente tribunal e piedade, e 
que não destes nenhum remédio. E com a mortifi¬ 
cação destas coisas fomos postos grandemente em 
uma síúbita ira, com propósito de destruirmos o 
nobre Sepulcro de Jerusalém e o mosteiro do monte 
Sinal, e tôdas as igrejas que estão postas debaixo 
de nosso senhorio, de maneira que não ficasse pedra 
sobre pedra, e das pedras delas se fizesse cal, mas 
sobrestivemos na execução dêste propósito a rôgo e 
por intercessão do magnífico e grande Príncipe Car- 
talago e de outros príncipes, e do nosso grão-secre¬ 
tário e do intérprete Tangibarde, até vos enviar esta 
carta e haver vossa resposta, para sôbre isso fazer¬ 
mos fundamento, e para efeito do qual mandamos 
agora à vossa presença o frade Mauro, guardião 
do monte Sinai, e por isso considere vossa Santi¬ 
dade sôbre estas coisas, e veja se é lícito o que faz 
na Andaluzia o Rei dos Catalães, que sôbre seguro 
e fé dada mata cada dia muitos mouros, e por fôrça 
os faz tornar Cristãos, E se isto vos parece bem, 
e lho concede vossa Santidade, sabei certo que nós 
faremos outro tanto, > porque não ficará em nosso 
reino nenhum cristão que não mande matar ou cati¬ 
var, além de que mandarei destruir o Sepulcro, mos¬ 
teiros e igrejas de Jerusalém, E o que vos dizemos 
do Rei dos Catalães, isso mesmo vos dizemos do 
Rei de Portugal, de iquem recebemos outro íama- 
nlio dano e ofensa, do qual vos peço que façais 
que totalmente desista da navegação da índia, do 
que recebemos muito dano cm nossais rendas e 
muita míngua e quebra de nossa Fé, e tudo vlos 
peço que nos façais certois, segundo vossa intenção, 
e Deus disporá estas coisais em melhor,» 


III 


A PENETRAÇÃO BRITÂNICA 


A SUBTIL POLÍTICA Quando é já !manifefi.ta 
DEJOHNBULL, a decadência do império 
mongol, os .ingleses tentam penetrar na índiat 
O ensejo foi bem aproveitado, porquanto^ as classes 
dirigentes liaviam perdidio, graças à constante em¬ 
briaguez com vinho e ópio, as qualidades próprias 
dos mongóis: coragem, inteligência, robustez e fero¬ 
cidade bélica. É vcTidade, no entanto, que a pas¬ 
sagem do clima natal para os trópicos iinfluíu algo 
também na moleza e corrupção dos respectivos orga¬ 
nismos, tendo provavelmente a malária ocasionado 
a morte de Baber, como anteriormente a de Ale¬ 
xandre. 

A Companhia Inglesa da índia (primeira’ forma 
de penetração britânica) organizou, desde o início 
do iséculo XVII, uma série de empórios fortificados. 
Resultaram daqui, naturalraente, várias peripécias 
e lutas entre os ingleses, os seus rivaiis franceses e 
alguns estados indianos, Em 1765, o imperador de 
Deli, legalizando um estado de facto, reconhece à 
Companhia a qualidade de Divã (membro adminis¬ 
trativo) junto dos governadores de Bengala e de 
outras províncias. Anos depois (leis de 1773 e 
1784), a Companhia é transferida para a jurisdição 



70 


71 


O ISLÃO NA ÍNDIA 

do govêrao inglês, Oi qual nomeou um governador 
gerai posteriormente vice«rei e comandante em 
chefe das forças britânicas em serviço na índia. 
A seguir, cm campanhas militares, a Inglaterra ane¬ 
xou aos domínios da Companhia diversos Estados 
indianos, 

A princípio, alguns, nativos hindus, avessos à 
política e cuja vida religiosa e organização social 
mereceram respeito ao novo regime, dispensaram- 
-Ihe apoio, enquanto o maior número via com indi¬ 
ferença a substituição dos mongóís pelos ingleses. 

Com os muçulmanos, porém, a situação era dife¬ 
rente. lÉ que êles formaram sempre, desde a pri¬ 
meira invásão agarena, a classe dominadora dos 
hindus, com os quaiis teriam agora de se nivelar. 
E como 0 islamismo não é apenas religião, mas um 
organismo Complexo em que se encontram indissolú¬ 
velmente ligadas a política, a vida social, a cultura 
e a disciplina militar ao credo religioso, organismo 
éste em que predomina e ise fixou um espírito medie¬ 
val sempre em conflito 'Com o mundo moderno c 
pronto a agitar o problema da laicidade,os mu¬ 
çulmanos sofreram uma tremenda e compreensível 
humilhação. 

Os ingleses, porém, foratn hábeis inicíalmente 
^'(como era nossos dias o têm sido os franceses no 
norte de África), e atenuaram as possíveis reacções. 
Para tanto respeitou-se o velho sistema de instrução 
e de administração, encoirajandot-se o estudo do 
persa, do sânscrito e das leis muçulmanas. As fór¬ 
mulas jurídicas usadas em Bengala continuaram a 
ser aplicadas — e até o código penal estabelecido 
pelo vice-rei Cornwallis (1785-93) era baiseado nO 
direito islamítico. ' 

Mais tarde, apesar de todas as concessões, esbo- 
çaram-se a.s controvérsiais entre partidários do tng/e- 
sismo e do oúenMismo sôbre o tipo de instrução 
prefefível na índia.^ É então que surge o relatório 
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de Macaulay (1835), aconselhando o governo a 
extinguir as aulas das línguas árabe, persa e sâns- 
crita, e o en.sino religioso nas escolas oficiais, opi¬ 
nando decisivamente pela instrução ã inglesa, Tal, 
sistema vigora desde 1854. 

ü predomínio da língua inglesa sôbre o idioma 
pérsico foi bem recebido pelos hindus. Os muçul¬ 
manos, ao invés, sobretudo os que tinham consciên¬ 
cia e orgulho da sua história e cultura, sentiram 
um duro golpe, entregando-se, primeiro a uma forma 
não organizada de resistência passiva, depois, a 
significativas manifestações de carácter uabista '(^). 
Era 1856, a propósito da anexação do Estado rauçul- 
maitó de Oudh,' e ainda' como protesto contra a 
intensificação da propaganda missionária cristã e as 
novas directrizes da ínstruçãoi pública, a agitação 
cresceu. Faltava apenas ura pretexto que unisse 
hindus e muçulmanos para o movimento em vista. 
E êle surgiu em 1857, quando os ingleses lintrodu- 
ziram na índia as espingardas e não tomaram em 
consideração que os lubrificantes oriundos de suí¬ 
nos e bovinos eram tidos como impuros e atenta¬ 
tórios das normas religiosas, a-quêles pebs muçul¬ 
manos e os último.s pelos, ibramânicos. A impiedade 
fêz estalar uma revolta que atingiu Deli, sendo pro¬ 
clamado soberano o octogenário Bahadur Xá, último 
representante da dinastia mongólica — abolida mas 
não desaparecida, Além do exército indiano', empres¬ 
taram 0 seu concurso à rebelião vários príncipes 
hindus, mas o govêrno inglês, com terríveis e impla¬ 
cáveis repressões, sufocava o movimento e fazia o 
rescaldo em 1858, extinguindo para sempre ,a dinas¬ 
tia mongólica e as últimas esperanças e ilusões de 
muçulmanos e hindus. ,. 

Nesse mesmo ano de 1858 o govêrno da índia 


(•') V. Gms Sarracenas e o hláo Contmporânao. 
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passou directamente para a coroa britânica '-ca 
rainha Vitória adopta a esse tempo o soberbo título 
de Imperatriz das índias. 

HÍNDUS E MUÇULMANOS. Passado o momento 
critico da sublevação, impôS'^se, oomo necessidade 
recíproca, um entendimento anglo"muçulmano. E não 
eira difícil, porque os muçulmanos preferem o domí" 
nio britânico ao do,s hindus, seus antigos vassalds, 
e os ingleses precisam da minoria islamítica — fiel 
e segura pela conveniência acima indicadapara 
conter em respeito a formidável maioria hindu. 

A conservação dos Estados que interessam igual¬ 
mente aos muçulmanos, foi encarada pela Inglaterra 
como indispensável ,à sua política de equilíbrio e 
não ise efectuaram mais anexações após a grande 
revolta. Além disso, a partir de 1'857, as sucessões 
legítimas para os soberanos muçulmanos realizam-se 
em conformidade ao direito islamítico, enquanto as 
dos hindus se fazem por opção. Consequentemente, 
as deposições deixaram de implicar em anexação 
automática. 

Depois, à medida que se foram constituindo 
uma burguesia e uma burocracia de nativos brita- 
nizados, os hindus passaram a ter participação no 
governo. E como o sistema eleitoral e a maioria de 
que dispunham lhes permitiam fazer monopólio, 
arranjaram-se para excluir completamente os muçul¬ 
manos do Conselho Consultivo junto do vice-rei e 
dos conselhos municipais. Por outro lado, em 1885, 
foi inaugurado o «Congresso Nacional Indiano», 
que se reúne anualmente e dá expansão às reivin¬ 
dicações dois aborígenes. O Congresso ^ que é ape¬ 
nas um partido político — desenvolveu-se ràpida- 
mente e acentiJOu o seu carácter nitidamente hindu, 
patenteando aos muçulmanos inscritos que era 
melhor retirarem-sc das suas fileiras. No entanto, 
para dar aos ingleses uma impressão de unidade, 
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inexistente e aliás impassível, convidam de vez em 
quando um muçulmano a presidir às sessões, 

A rcaeção muçulmana surge em 1892 com a 
AngloMohãmm&dãn Defence: Association of Upper 
índia, substituída em 1906 pela AU índia Muslim 
Leagne, mais forte que a organização inicial e com 
0 seguinte programa; Promover a fidelidade pára 
com 0 governo britânico, desenvolver os direitos 
políticos dos muçulmanos expondo respeiíosamente 
ao Governo os seus desejos e necessidadejS, e com¬ 
bater entre os próprios muçulmanos os sentimentos 
hostis contra as outras! 'Comunidades. 

Tal agremiação muçulmana kaJista obteve o 
maior sucesso. e ràpidamente opôs a sua influência 
às tremendas forças ido Congresso Indiano. Por 
isso, e porque de 1907 a 1916 houve uma cisão 
no Congres.so provocada pelos extremistas, os mu¬ 
çulmanos tiveram facilidade em entender-se com os 
«congressistas», os quais, por seu turno, procuravaira 
reconciliar-se com o govêrno. 

Durante a primeira guerra mundial a entrada 
da Turquia no conflito suscitou um dilema grave 
para os muçulmanos : ou desobedeciam ao govêrno 
ou teriam de lutar contra os próprios correligioná¬ 
rios. O vice-rei, prevendo as conseqüências da agi¬ 
tação mosléfflica, fêz declarar imediatamente numa 
proclamação que a guerra não tinha carácter reli¬ 
gioso e que 0 'S lugares santos do Hejaz — M'eica e 
Medina — e as cidades de peregrinação dos xiidas', 
no Iraque, bem como o pôr to arábico de Jeda, fica¬ 
riam sob a vigilância das forças .militaresi e navais 
britânicas, a fim de que os peregrinos indianos 
tivessem a garantia de não serem molestados. 
A Rússia e a França, a pedido da Inglaterra, asso¬ 
ciaram-se a esta deliberação. 

Em Í9H, a Assembléia Legislativa aprovara o 
Defence of índia Act, que suspendera íôdas as 
garantias de liberdade individual, obtendo assim 
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relativa tranqüilidade na situação interna da índia. 
E em Agosto de 1917, foi publicada a seguinte 
declaração: «O Govêrno Britânico, de acordo com 
as autoridades da índia, propõe-^se aumentar a par¬ 
ticipação dos, indianos em todos os sectores da admi¬ 
nistração e imprimir gradual incremento làs institui¬ 
ções autónomas, visando o progressivo consegui- 
mento 'do govêrno responsável da índia, como parte 
integrante do Império Britânico». Nesse mesmo ano, 
em Dezembro, o ministro britânico dos negócioS' 
indianosentão Montagu -- foi à índia, e em 
Julho de 1918 publicou um projecto de Constituição 
que serviu de base ao Gomnmení of índia Act, 
promulgado em 1919 e pôsto em vigor em 1921. 

A nova lei satisfez muitas das aspirações dos 
indianos e deu-lhes relativa autonomia, que se pen¬ 
sava ampliar como consequência da doutrina de 
Wilson e do empenho que o presidente americano 
demonstrava para que a índia tivesse melhor regime. 
Infehzmente, porém, uma comissão a que presidiu 
Rowlatt, inquirindo sôbre. as origens do movimento 
revolucionário indiano e as condições de ordem 
pública, fêz aprovar, antes que expirasse o prazo 
do Defence of índia Act uma série de leis repres¬ 
sivas denominadas Rowlati Acis, mais duras ainda 
que 0 regime anterior. 

O choque de leis antitéticas, este dar com a 
mão direita e tirai’ com a esquerda, gerou nova e 
fortíssima reacção indiana e a conseqüente e desapie¬ 
dada repressão habitual. O movimento, já de si 
grave, assumiu ainda maiores proporções em vir¬ 
tude de coincidir precisamente com o ressentimento 
dos muçulmanos pela derrota da Turquia e pelas 
condições que os aliados vencedores lhe impuseram, 

O CALIFADO OTOMANO. Embora o sultão da 
Turquia não dispusesse de autoridade califal na 
índia, os muçulmanos consideravam aquêle país 
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como 0 último grande reduto islamitico indepen- 
:: dente. O esfacelamento do império otomano causou 

grande pesar na índia, não só por aquêle motivo, 
mas porque, até 1918 à Turquia pertenciam, ainda 
’ que nominalmente, os lugares santos da Arábia, os 
títulos de protectora da peregrinação e soberana de 
I .. Bagodá'e DamascO’, e a sede oficial do antigo 
califado. 

Em 1919, pois, coinddindo a reacção hindu 
contra as repressões britânicas e a indignação dos 
' m pelo tratamento infligido' à Turquia 

vencida, efectuou-se a primeira Conferência Pan- 
-indiana pró Califado, que teve lugar em Deli a 23 
de Novembro. Como resultados principais, a con- 
. I ferência deliberou convidar os muçulmanos a recusar 

I tôda a colaboração ao govêrno se a Turquia não 

. obtivesse condições de paz aceitáveis — e apresen¬ 

tar agradecimentos a Gandi e a outros ‘chefes india- 
„ nos pela solidariedade que manifestaram. À segunda 
. conferência teve lugar no mês seguinte, resolvendo 
enviar uma delegação à Europa a fim de tratar da 
questão do califado. E logo em Fevereiro de 1920 
i j / era fundado em Bombaim o Central Caliphate Com- 
mittee of índia, o qual recolheu fortes somas doadas 
pelos muçulmanos e teve assentimento do vice-rei 
para organizar a delegação que veio efectivamente 
•.. . à Europa sob a presidência de Mohámede Ali — 

■ ■' , chefe muçulmano de categoria, freqüeníemente encar- 

- cerado, Â cautela, os delegados nãO' dispunham de 

■ «vistos» nos passaportes que lhes permitiSfsem visi¬ 
tar o Hejaz, Ésmirna, o Iraque, o Egito e a Pérsia... 

Na Europa a delegação avistou-se com tôdas 
as pessoas influentes — chegou até a obter uma 
audiência do Papae, finalmente, dirigiu uma 
nota ao presidente do Supremo Conselho dos Alia- 

■ . dos, na qual apresentava as sugestões dos muçul¬ 

mano,s indianos e que podem resumir-se neste's 
conceitos: A essência do califado reside numa sobe- 
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rania temporal independente e forte sob o ponto de 
vista militar e económico. Portanto, devia ser man- 
itido 0 síafii qno do império otomano, sem prejuízo 
de uma evolução política interna e de garantias para 
a comunidade não turca, de modo a que jamais a 
maioria muçulmana fôsse posta isob a dominação de 
qualquer minoria não muçulmana, contra o prjncí'' 
pio de auto-decisão. Assim, a península arábica — 
incluindo a Arábia, a Síria, a Palestina e a Maso- 
potâmia ^, devia continuar a ser governada exclu¬ 
sivamente por muçulmanos, e os lugares santos do 
Hejaz e do fraque, e a mesquita de Jerusalém, con¬ 
tinuariam sob a protecção do califa. E a nota afir¬ 
mava: «Uma paz com a Turquia em termos de 
desprestígio da lei religiosa, cujo respeito foi sem¬ 
pre condição do lealismo dos muçulmanos indianos, 
teria de ser considerada por êste, e pelo® outros 
hindus, incompatível com a fidelidade à coroa bri¬ 
tânica». 

É evidente que nem as sugestões, nem as amea¬ 
ças, influiram no tratamento que os aliados reser¬ 
varam á Turquia, -- e Mustafá Quemal não tardou 
em fazer desmoronar o califado e as práticas do 
islamismo. 

GANDL É verdadeiramente nesta altura que o 
hoje célebre Gandi encontra ensejo de agir e de se 
mostrar um intrépido chefe hindu. 

. Gandi estivera no sul da África e ali adquirira 
popularidade como defensor dos trabalhadores India¬ 
nos. Em fins de 19H êle é forçado a regressar à 
índia e inicia a sua carreira política um tanto na 
sombra, porque os lugares de chefes do movimento 
nacional eram então ocupados pelo extremista Tila- 
que e pelo moderado Gocale. Êstes morreram, reis- 
pectivamente, em 1915 e 1920. 

O acordo com os muçulmanos fornece poisl a 
. Gandi a almejada ocasião de se destacar, Foi êle 
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quem elaborou o plano da campanha pelo califado; 
e, por isso, quando se tornaram conhecidas as deli¬ 
berações dos aliados a respeito da Turquia, a comis¬ 
são muçulmana aderiu imediaíameníe ao programa 
anH-coíahotadonisíã de Gandi. 

O chefe hindu apresenta desde logo a sua dou¬ 
trina de resistência passiva e de não-cooperação, 
doutrina que os chefes muçulmanos, ouvidos os iseus 
ulemàs resolvem adoptar, juígando-a «compatível 
com 0 islamismo em face da atitude paciente que 
durante algum tempo Mafoma guardou para com' 
os seus adversários coraixidas». A doutrina de 
Gandi, em substância, consiste na recusa de paga¬ 
mento de impostos e ausência de cooperação que 
possa ter utilidade para os 'dominadores, mas tudo 
isto realizado sem a prática de qualquer acío de 
violência. 

Era um tanto estranha esta solidariedade entre 
hindus e muçulmanos, e inexplicável o ardor' de 
Gandi em patrocinar a questão religiosa dos adver¬ 
sários de sempre. O chefe hindu, porém, justifica- 
va-se dêste modo: «Eu defendo a vaca dos muçul¬ 
manos [o califado], a fim de que êles, por gratidão, 
protejam a nossa vaca». 

Ê sabido 0 culto do Hinduísmo pela vaca. No 
misticismo de Gandi êsse culto é definido como «um 
dos fenómenos maravilhosos da evolução humana, 
porque leva o homem a transcender a própria espé¬ 
cie. A vaca representa o mundo sub-humano; ela 
é a 'Hiãe de milhões de indianos, é um poema de 
piedade, Protegeiido-a, protege-se tôda a criação 
animal de Deus». 

Pelo seu lado os chefes muçulmanos, para que 
os religionários aceitassem a bizarra aliança, gerada 
pelo difícil momento político, e não hesitassem em 
anuir à revolta contra o regime britânico, invocaram 
os versículos 8 e 9 da Sura LX doi Alcorão, que 
assim rezam: 
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«Alá não vos proíbe, no que respeita aos que 
não combateram contra vós por causas religiosas, e 
que não vos expulsaram das vossas habitações, de 
agir com direitura e eqüidade, Alá aprecia os que 
exercem a justiça.» 

«Alá proibe-vos somente de tomar como chefes 
os que vos. combateram por causas religiosas, e que 
vos expulsaram dos vossos lares, ou auxiliaram a 
expulsão. Os que os tomam como chefes — êases 
são injustos.» 

É de notar que tôda a Sura a que pertencem 
estes dois versículos, de facto muito curiosa e apli¬ 
cável a determinadas circunstâncias, mereceu estudo 
minucioso e forte divulgação na época do problema 
califal. Isso prova que os actuais dirigentes espiri¬ 
tuais do Islão — mormente o célebre mufti de Jeru¬ 
salém, ora refugiado em Berlim, — são homens- de 
grande valia para a respectiva causa e não olvidam ■ ; 

que os muçulmanos da índia ascendem a um têrço 
do total da comunidade islamítica. 

Em Agosto de 1920 a delegação pró-califado • 
aprovou o antUcolaborãcionismo, e em Setembro o 
Congresso Indiano ratificava o respectivo programa. ?, 
Em breve 60,000 antUcolaboradonisfas entraram com' 
entusiasmo na campanha, que foi rápida e intensa, 
dando lugar a atitudes memoráveis como a da emi¬ 
gração dos muçulmanos da índia setentrional para 
0 Afeganistão, após, declarada a índia «zona de 
guerra» (dar alharbe). Ali, os emigrados, que obe¬ 
deciam a instigações de ulemas sob a chefiai de • • 

Abdul Bari, encontraram a miséria e a morte,. ' 

Terminada, sem resultadois eficientes, a campa¬ 
nha pró-califado, as relações entre muçiílmanois e 
hindus voltaram a ser tensas. A partir de 1923 sur¬ 
gem colectividades para reconduzir os hindus às 
suas convicções e obstar à propaganda muçulmana 
entre Os párias, enquanto os adeptos do Islamlsmo 
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fundam também novas associações para o incremento 
. da sua doutrina. 

Em Maio de 1928, porém, o Congresso Indiano 
encarrega uma comissão de redigir um projecto de 
Conistituição que devia ser aprovado igualmente 
pelos muçulmanos, O Congresso aprovou o projecto 
por unanimidade, mas os islamitas rejeitaram-no 
completamente, alegando, entre outras razões, que 
os hindus se contentavam em reduzir a índia a ura 
«Domínio» britânico, enquanto êles, muçulmanos, 
queriam a independência total. 

O projecto hindu trouxe como consequência a 
formação de mais dois partidos muçulmanos, o Alt 
Índia Müslim Nationalist Partij e a A}1 Partks 
Muslim Conference, o primeiro defendendo o ponto 
de vista indiano e o segundo combatendo-o vigo¬ 
rosamente. O conflito representou ainda uma fase 
de importância decisiva na história das relações 
indo-moslémicas, porquanto a maioria dos islamitas 
abandonou o Congresso, levando êste a declarar â 

■ Inglaterra que, se as aspirações da índia não fôssera 
atendidas no decorrer daquele ano, surgiria um 
movimento para conquistar a independência, 

A resposta inglesa não satisfez o Congresso. 
E é então que, em fins de 1929, é aprovada um,a 
oi'dera do dia pela independência, sem no entanto 
precisar em que devia consistir a libertação almejada, 
Com efeito, Gándi, mentor principal, declarava ape- 

■ nas: «Dentro do império Britânico, se é po&sivel; 

fora, se é necessário», . , 

NEGOCIAÇÕES. Após duas viagens infrutíferas 
da comissão Simon à índia, efectuou-se a confe¬ 
rência de Londres de Novembro de 1930 a Janeiro 
'de 1931, Depois das marchas e contraiinarchas de 
uso nestas reüniões, os muçulmanos, em conclusão, 
obtiveram entre outras vantagens eleitorais, o '»e- 
^ guinte resultado emanante do Communal Award 




0 ISLAO NA ÍNDIA 


promulgado em 1932... e que não satisfez ninguém: 
O Sinde foi desligado de Bombaim, formando uma 
nova província com forte maioria muçulmana. Dêste 
modo 0 Islão prevalecia em quatro de dez provín¬ 
cias, ficando na sua área o importante pôrto e base 
aérea de Caraci. 

Finalmente em 1933 surgiu um projecto bri¬ 
tânico de Constituição, que em 1935 se converteu 
no Govemtneni of Mia Act e entrou em vigor no 
mesmo ano, realizando-se em 1937 as eleições pres¬ 
critas nesse diploma. Esta lei prevê uma Federação 
Indiana composta das províncias da índia britânica 
e dos Estados cujos soberanos quisessem aderir, 
instaurando uma engrenagem especial para o sufrá¬ 
gio e comunicações dos poderes relativamente autó¬ 
nomos com 0 vice-rei. 

A nova Constituição desagrada inteiramente aos 
muçulmanos -- e está longe de merecer as simpatias 
do Congresso e dos príncipes. Não obstante, os 
hindus conformaram-se, por algum tempo ao menos, 
enquanto a í.iga Muçulmana rompia de novo hosti¬ 
lidades contra o Congresso, dado que êste obtivera 
0 poder em várias províncias, em conseqüência das 
eleições de 1937. A fim de acalmar a fúria dos isla- 
mitas, 0 Congresso decidiu então associar a Liga 
Muçulmana à campanha pela independência e deu- 
-Ihe plena liberdade para fazer propaganda entre 
os muçulmanos. Para tanto houve largas conferên¬ 
cias entre o actual presidente da Liga, Mohámede 
Ali }iná — homem prudente e incorruptível — e os 
chefes do Congresso: Gandi, Prasate, Neru e Bose. 

Como sempre, foi impossível o entendimento 
completo entre muçulmanos e hindus, voltando a 
Liga a ser o principal elemento de oposição em 
tôdas as províncias sob a influência do Congresso 
e conduzindo uma acção muito enérgica em prol do 
Estado moslémico. 
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A ÍNDIA E A GUERRA UNIVERSAL A agita¬ 
ção que lavra actualmente na índia começou a 
desenharvse nitidamente era fins de 1938, quando 
a guerra já parecia inevitável. Em Àgôsto dêsse 
ano foi apresentado á Assembléia Legislativa (não 
confundir com o «Congresso», partido político), ura 
peojecto de lei contra a propaganda anti-militarista, 
projecto que o Congresso repeliu atacando- a polí¬ 
tica externa da Inglaterra, enquanto os deputados 
da Liga Muçulmana o apoiavam, com Uma restri¬ 
ção : a de que as tropas da índia não fôssera obri¬ 
gadas a combater muçulmanos em regiões -do Ira¬ 
que, da Palestina, dd Egito e da Turquia. Por outro 
lado, uma associação pan-indiana, de carácter anti- 
-islamítico, exortava os hindus a alistarem-se no 
exército, abrindo até uma escola militar em Nasi- 
que, sob riprovação do -comandante em chefe bri¬ 
tânico... 

Era 4 de Setembro de 1939 foi promulgada a 
Defence of índia Oídinance, pela qual se concede¬ 
ram ao vice-rei plenos poderes, sendo logo no 
diajll declarado ofidalmente que estava suspensa 
a Constituição. E desta feita ainda surge a irreme¬ 
diável desinteligência entre os indianos: 

A Liga Muçulmana aprovou em Deli, a 18 
daquele mês, por unanimidade, uma ordem do dia 
em que se manifestava de acôrdo -com o acto que 
suspendera a Constituição e justificava o seu porato 
de vi.sta: «A índia muçulmana é irrevogàvelmente 
contrária a qualquer Constituição federal que dê 
poderes à comunidade em -maioria [isto é, aal 
hiiiduslj, e que .seria ínteiramente inadap-tável ao 
carácter da índia, a qual é composta de várias comu¬ 
nidades e não forma um Estado nacional». 

O Congresso, por seu turno, enquanto se entre¬ 
gava a manifestações contra os adversários da Ingla- 
;terra, afirmou em 14 de Dezembro por intermédio 
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da sua Comissão Executiva: «A índia não pode 
associar-se a uma guerra em que se diz üombater-se 
pela (defesa da liberdade democrática, enquanto essa 
liberdade lhe é negada». E a comissãoi dirigiu-se 
ao governo convidando-o a revelar-lhe os objectivos 
da guerra e de que modo ela interessava á índia 
— empenhada assim num conflito que não lhe dizia 
respeito e que desaprovava — insistindo ainda pela 
convocação de uma Constituinte Indiana. 

A resposta do vice-rei continha estas promessas: 
O governo britânico, finda a guerra, estará disposto 
a ouvir o,s partidos, comunidades e soberanos para 
rever a Constituição de 1935, podendo formnr-se 
desde já, e para actuar durante o conflito, um novo 
Conselho Consultivo idêntico ao Conselho do vice- 
-rei, 0 qual será composto de represeritante.s da 
Liga, dos príncipes, do Congresso, don restantes 
partidos e comunidades, a fim de colaborar com o 
vice-rei dentro do quadro das ]ei.s actuais. 

'O Congresso rejeitou o alvitre — e recusou até 
a sugestão do vice-rei para um acordo preliminar 
entre muçulmanos e hindus sôbre a representação 
da Liga e do Congresso no projectado Conselho 
Consultivo. Por ,seu lado, Mohâméde Ali Jiná apro¬ 
veitou 0 ensejo, e agiu cora energia, para obter em 
favor dos muçulmanos a maior soma de conces.sões 
antes que se esboçasse qualquer reforma constitu¬ 
cional, iniciando uma campanha anti-congressista e 
apresentando novamente o projecto do E.stado 
muçulmano, 

Em 1 de Janeiro^ de 1940, agravada a crise 
entre o Govêrno e o Congresso, o vice-rci declarou 
que a índia seria constituída em Domínio, segundo 
0 Estatuto de Westminster, logo que fôs.se pos¬ 
sível, ao que o presidente do Congresso retorquiu: 
«O Congresso pretende a independência, pura t 
simples, e não a constituição em Domínio», 
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Ora enquanto o Congresso marchava assim para 
a desobediência civil, qs muçulmanos tratavam de 
apresentar reivindicações como preço da sua cola¬ 
boração ao govêrno,.. 

Com efeito, em 19 de Março o Congresso apro¬ 
vava um voto de confiança a Gandi, autorizando-o 
cl iniciar uma campanha de desobediência', nos ter¬ 
mos que entendesse, ao mesmo tempo que. a Liga, 
reunida em Lahore, aclamava esta moção de Jiná: 
«O fim^da supremacia britânica representaria o caois 
para a índia. Por isso a índia muçulmana, aspirando 
a con,stitiiir-se em Estado separado,' está disposta 
a aceitar a posição de Domínio e pronta a combater 
■pela Inglaterra». 

194 2. A presença do Japão no conflito- univer- 
■sal, e as suas evidentes aspirações relativamente 
à índia, trouxeram maior acuidade ao problema. Daí 
a viagem de Sir Staffoird Cripps e a apresentação 
de sugestões aos chefes indianos para que auxilias-' 
,sem, neste momento, os esforços tendentes a orga¬ 
nizar a defesa nacional, em vez de reacenderem a 
campanha da independência. 

Não obstante o grande valor do notável homem 
de Estado britânico e as simpatias de que dispõe 
na índia, a sua missão falhou. Êle próprio descreveu 
á Câmara inglesa, no discurso de 28 de Abril, o 
ambiente em que se desenrolaram as. conversações 
e os motivos do insucesso, afirmando: 

«A altura era difícil, por três razões: primeiro, a iminên¬ 
cia da aproximação do inimigo, o que impossibilitava a dis¬ 
cussão de muitos assuntos, visto a necessidade mEiis premente 
ser a da defesa britânica da índia. Segundo, devido aos acon¬ 
tecimentos da guerra do Extremo Oriente, e aos manejos habi¬ 
líssimos e altamente enganadores da propaganda, certos sectores 
da opinião pública indiana mostravam sentimentos anti-brl- 
tãnicos, e mergulhavam numa atmosfera derrotista. Terceiro, 
ao ser abordada a questão do alto Govêrno da índia, surgiram 
várias disseiições entre a.s diversas comunidades indianas àcêrea 
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da futura forma de goyèrno aconselhável. Destgcava-se a idéia 
de duas índias separadas ^que há dois anos pouco mais era. 
do que uma vaga aspiração de certos extremistase tejr- 
nou-se agora o programa definitivo da mais poderosa organi¬ 
zação política muçulmana da índia. 

O Governo esperava, todavia, poder unir todos os prin», 
cipais chefes da índia. Era, porém, necessário dar uma pro¬ 
messa clara e inequívoca, quando o futuro está inevitàvelmentc 
ligado ao presente, O Congresso pedia continuamente a índcT 
pendência da índia, a reunião duma assembléia que deliberasse ' 
sôbre a nova constituição, um só Govêrno Indiano para tôda 
a índia, Por outro lado a Liga Muçulmana proclamava como 
ponto principal do seu programa a necessidade da indepen¬ 
dência territorial do '«.Paquistão» [Estados hindu e muçulmano ’ 
distintos], formado em regiões com maiorias muçulmanas. Além 
disso, havia as numerosas minorias dispersas das classes, infe¬ 
riores, que desejavam ser eficazmente protegidas contra o sis- 
temá das castas, e a corajosa raça combativa dos Siques, os 
quais reclamavam protecção contra as imposições da maioria. 
Muitas outras minorias religiosas, rácicas e .sociais pediam' 
situações especiais, Fora da índia britânica encontravam-se 
os príncipes com os seus povos. Assim, o Govêrno britânico 
tinha de actuar como árbitro, aplicando um sistema, graça.s^ao . 
qual 0 povo indiano pudesse deliberar àcêrea do seu próprio 
futufo e que fôsse aceitável pelo maior número possível de 
correntes. Era, portanto, necessário elaborar ura projecto, gra,- 
ças ao qual a recusa da grande minoria, de colaborar, não 
tornasse impossível à maioria a resolução do problema de 
auto-govérno.» 

É apôs várias considerações o orador esclareceu que o 
desacôrdo deu-se quanto à forma como deveria ser exercida a 
auto-determinação e também no respeitante a soluções 'transi¬ 
tórias. «Devemos sempre recordarmo-nos •- frisou — de que ' 
uma das coisas herdadas do passado é a relutância de qualquer 
sector considerável da opinião pública indiana em aceitar qual- . 
quer oferta britânica, a não ser que também seja aceita pélo 
menos por um dos dois principais organismos indianos, nomea¬ 
damente 0 Congresso ou a Liga Muçulmana. Nenhuma das 
minoriâs quere correr o risco de ser acusada de instrumento 
do imperialismo britânico. Portanto, c de prever sempre uma ' 
aceitação geral ou uma recusa geral». 

Nesta altura Cripps, embora o soubesse, nao 
quis, decerto, revelara Câmara éste facto: O Japão 
assaltara as possessões holaudesais e os chefes india¬ 
nos acreditavam num, ataque fulminante à índia brí- 
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lânica. Assim, preferiam não se apresentarem com- 
, prometidos ante o possivelmente novo dominador.,. 

, Gandi, que se mostrara esfíngico durante as 
negociações de Cripps, anunciou aos jornalistas, em 
28 de Maio, que esperava iniciar em breve um novo 
movimento. E disse: «Antes de o lançar darei 
inteiro conhecimento do que pretendo às autorida¬ 
des britânicas, e espero que o Congresso e o povo 
me acompanhem». 

Ne,sse mesmo dia — por mera coincidência, íal- 
vez, — um comunicado oficial de Berlim anunciava 
que os dirigentes alemães tinham recebido Chandra 
Bo,se, chefe do Congresso Indiano. 

Em 15 de Julho Gandi foi autorizado pela 
comissão executiva do Congresso a dirigir a deso¬ 
bediência civil contra o govêrno britânico. Somente 
porém a 4 de Agosto êle apresenta à comissão' as 
respectivas sugestões — rastilho do movimento pos¬ 
terior. E nesse documento afirmava-se; 

' , «Dado que as propostas do Gabinete dc Guerra bri¬ 
tânico apresentadas por Cripps deram idéia do imperialismo 
' britânico em tôda a sua vastidão, maior cio que nunca, a 
■ Comissão do Congresso chegou a acôrdo sôbre as conclusões 
, aegnintes: 

A Comissão é de parecer que a Grã-Bretanha é incapaz 
de defender a índia, O que é verdade é que tudo quanto a 
Grã-Bretanha faz é para a sua própria defesai. Existe, pois, 
conflito eterno entre os interês,ses indianos e britânicos, Èste 
conflito é causado pelo facto de que a sua noção de defesa 
é igualmente diferente. O Govêrno britânico não tem con¬ 
fiança alguma no,s partidos políticos da índia. 0 exército da 
índia foi, até à data, mantido principalmente para conservar 
' a índia em estado tle .submissão, O epeercito da índia foi, man¬ 
tido afastado da populaçrão indiana, que o não pode conside¬ 
rar seu; Esta política de desconfiança continua, e é por is.so 
que a defesa nacional da índia não está confiada a represen¬ 
tantes indianos. O Japão faz a guerra ao Império britânico. 
A pEirticipação da índia na guerra não foi decidida com o con- 
.sentimento dos representantes do povo indiano, foi um acto 
ünicamente britânico, Se a índia estivesse livre o seu primeiro 
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acto teria sido, provavelmente, negociar com os japoneses. 

A Comissão do Congresso pensa que, se os britânicos se reti¬ 
rassem da índia, o país seria capaz de se defender no caso de 
ataque dos japoneses ou de qualquer outro agressor. A Comis¬ 
são é de parecer qué os britânicos deveriam retirar-se da índia. 

Não teria fundamento a asserção de que devem ficar para 
proteger os príncipes indianos. Os príncipes nada têm a temer 
da índia livre,» 

«A questão de maiorias ou minorias é criação do Govêrno 
britânico e desaparecería com a partida dos britânicos. A Comis¬ 
são deseja afirmar ao Govêrno do povo japonês que a índia 
não tem sentimentos hostis contra o Japão ou qualquer outra 
nação e deseja fmicamente libertar-se de tôda ai dominação 
estrangeira. Â índia obterá a liberdade pela fôrça da não- 
-violência e conservá-la-á pela mesma forma. Por isso a 
Comissão espera que o Japão não terá quaisquer intuitos contra 'd 

a índia. Mas se os japoneses atacai^em a índia e se a Grã- l 

-Bretanha ,não responder ao apêlo do Congresso, a Comissão ! 

pedirá a todos aqueles que se voltem para o Congresso para I 

lhe pedir que os dirija, que empreendam uma campanha dc ! 

não-cooperação e não-violência relativamente às forças nipóni- 
cas e que não ajudem essas forças. 

O princípio de não-cooperação é fàcilraente compreensível; 

1.” Não se cui'var perante o agressor e não obedecer âs .sua,s 
ordens. 2.” Não se voltar para êle para obter favores; não se ■ j 

deixar tentar pelos seus presentes mas não lhe fazer mal. S." Se ■ 

quiser apossar-se dos nossos campos, recusar-nos-emos a dá-los, 
mesmo que ,seja necessário morrer no nosso esforço de resis- j 

tência. 4.“ Se o agres.sor fôr atacado de doença ou se estiver ,! 

a morrer de .sêdc e pedir o nosso auxílio, não somos Qbrigado.s ■:: ? 
a recusá-lo. 5.“ Nos pontos onde as forças britânicas e japq- ■ ■ 

nesas se batem a nossa não-cooperação não terá! resultado e ' . ^ 
será inútil. De raoraento, a nossa não-cooperação relativamente ; 

ao Govêrno britânico é limitada, Se tivermos de lhe opor uma 
não-cooperação completa quando os britânicos se baterem .seria 
0 mesmo que lançar deliberadamente o pais nas mãos dos japo- . i 
neses. É por isso que o facto de não levantar nenhum obstáculo 
no caminho das forças britânicas seria, as mais das vezes, o 
melhor meio de demonstrar a nossa não-cooperação com os . 
japoneses. Não podemos também ajudar os ingleses de maneira 
activa. A avaliarmos pela sua atitude recente, o Govêrno bri¬ 
tânico não tem necessidade alguma de auxílio nosso, aparte a ; 

nossa não-ingerência. Os britânicos só desejam o nosso auxílio 
como escravos.» 

O projecto acrescentava: «Ao passo que a não-coopera¬ 
ção contra as forças japonesas será necessàriaraentc limitada 
a um número coraparativamente reduzido' e só deve dar resul- 
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tado se fôr completa e geral, o estabelecimento completo do 
«Swarau» (govêrno independente) consiste na cooperação de 
milhões de indianos para estabelecer uin programa construtivo, 
ocra isso, a nação inteira nunoa poderá sair do seu torpor 
secular. Quer os britânicos fiquem ou não, será sempre no,sso 
dever abolir o desemprego para fazer desaparecer o abismo 
entre ricos e pobres e pôr tênno aos litígios entre comünidade.s, 
perseguir o principio demoníaco que relega os párias, suprimir 
os «daucits» (bandidos armados) e proteger o povo contra 
ê.sses bandidos. Se não fôr granciê io número de pessoas que 
se interesse de maneira vital por êste trabalho de construção 
da nação, a liberdade ficará sendo um sonho e nunca será 
obtida quer pela violência ou pela não-violência.» 

Afinal a moção de Gandi, cuja incongruência 
era visível, foi rejeitada pela comissão executiva, 
Neru, chefe de grande iprestigio - o denominado, 
pelos humildes, «Senhor do icoração da índia», — 
opas-se enèrgicamente ao iparecer de Gandi e redi¬ 
giu outro, afirmando: «Tal atitude levaria inevitá¬ 
vel mente 0 mundo a pensar que estamos alinhando 
passivamente ao lado das potêndas adversárias da 
Inglaterra», 

Contudo, a 9 dêsse mês, -foram presos todois os 
membros da comissão executiva -do Congresso. Esta¬ 
lara 0 movimento —- e o govêrno da índia pretendia 
sufocá-lo á nascença e na origem; 

De facto, na véspera, Gandi pronunciara ura 
discurso no Congresso, e afirmou; «Mesmo, que 
tôdas as Nações Unidas se me oponham, mesmo 
que tôda a índia tente persuadir-me de que -procedo 
crraclamente, mesmo assim seguirei o meu caminho, 
não apena,s para o bem da índia mas para o bem 
do mundo». Depois, falando aos muçulmanos, cujo 
presidente da rdSipectiva Li-ga, |iná, aconselhara os 
correligionários a manterem-se alheios ao movi¬ 
mento do Congresso até àis resoluções que a Liga 
pensava tomar no dia 16, Gandi exclamou; 

«Se tôda a Comunidade Muçulmana é a favtor do «Paquis¬ 
tão», ninguém poderá evitar -que o adoptó. Que a questão seja 
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resolvida por um tribunal e qt^e todos cumpram a su?i sentença. 
Se a Liga Muçulmana não está preparada para aceitar esta 
oferta, como poderiam esperar forçar o plano sôbre outros, 
pela coesão? A unidade hindu-muçulmana é cara para mim. 
Não tenho reservas mentais a fazer a respeito do «Paquistão»,, 
mas primeiro libertemos o país da dominação imperial estran¬ 
geira. Não posso esperar mais pela liberdade da índia. Não 
posso esperar até que Jiná se resolva a concordar com a liber¬ 
dade da índia. A unidade comunal é sem dúvidai essencial 
para a liberdade do pais, mas tem de ser liberdade pára todos 
e não apenas para uma comunidade,. 

De todo 0 coração endosso a oferta do Dr. Azade, feita 
â Grã-Bretanha, para que a índia seja entregue a qualquer 
comunidade. Não terei pena que a autoridade seja transferida 
para as massa.s muçulmanas. A índia é a pátria de indianos 
e muçulmanos.» ' 

Gandi disse que a luta que se vai iniciar será uma luta 
em massa. Seria uma campanha aberta a uma luta justa, acres¬ 
centando: 

«Que não haja confusões e actividades subterrâneas. Aque¬ 
les que se ocupam em actividades subterrâneas serão punidos. 
Não posso pedir à Grã-Bretanha ou ao Japão que esperem 
até que nós estejamos preparados pai-a os combater. Se espe¬ 
rar mais serei punido por Deus. As demoras são perigosas ,e 
esperar mais seria humilhante para todos nós. Ê , tempo de 
sermos livres de maneira a poder auxiliar as outras nações 
aesta luta pela liberdade.» 

Gandhi concluiu: 

«A nossa batalha está quási a começar, mas- antes de 
lançar o movimento dirigir-me-ei ainda ao vice-rei, aguardando 
a sua resposta. Poderá demorar uma semana, quinze dias ou 
três semanas. Entretanto, temos de observar o seguinte, além 
de pôr em prática os treze pontos do Programa Construtivo 
do Congresso. Que cada indiano se considere um homem, Tem 
de estar pronto para conseguir isto ou morrer na tentativa. ' 
Apenas ir para a prisão não é suficiente, Não pode haver 
nenhum compromisso quando se pede liberdade. Não sejais 
cobardes. Os cobardes não têm direito de vivei',» . ’ ■ 

Nesse masmo dia o chefe nacionalista Bose — o 
que fora a Berlim — lembrou num discurso radiodi- 
fundido: «Na sua moção, Gandi censyra os ingle¬ 
ses por terem declarado a guerra, em nome da índia, 
às potências do Pacto Tripartiido, sem prévia con- 
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sulta do povo indiano. A índia nada tem contra O' 
Japão e êste nada tem contra a índia. 0 Japão luta 
contra o impéirio britânico. Uma índia livre nego¬ 
ciaria de boa vontade com o Japão, na base de uma 
paz honrosa, paz que também Xancaixeque poderia, 
ter, se se libertasse dos patrões anglo-americanos». 

Por seu turno Jiná—'O presidente da Liga 
Muçulmana — declarava: «Gandi brandiu a espada 
antes de lançar o grande movimento, pedindo que 
■ os jngleses deixem a índia, mas, isimultâneamente. 
concorda em que é necessário conservar íropais bri¬ 
tânicas para a defenderem». 

E no dia 20, a comissão executiva da Liga, após 
três dias de discussões, apresentava esta resolução : 
«A Liga confirma a sua boa vontade em considerar 
quaisquer propostas para a constituição dc um 
governo provisório, desde que o seu pedido quanto' 
ao «Paquistão» seja .satisfeito. A comissão dispõe-se 
a negociar as propostas neste sentido com qualquer 
dos outros partidos, mas num pé de perfeita igual¬ 
dade, A Liga pede ao governo britânico' que faça 
uma declaração garantindo os direitos dos muçul- 
'• manos e comprometendo-se a aceitar o resultado 
dc Um plebiscito e a efectivar o «Paquistão». Final- 
mente a Liga apela para as Nações Unidas, pedindo 
a isua atenção para os desejos de lOO milhões de 
muçulmanos da índia». 

0 movimento de Gandi falhara, evidentemente. 
Por'isso, a 8 de Outubro, Amery, ministro para a 
índia, abria a discussão na Gâraara inglesa deste 
modo: 

«O desejo dos nacionalistas indianos de verem os desti¬ 
nos da índia entregues a mãos indianas é compartilhado por 
todos. Cora ésse fim, nós, neste país, comprometemos-nos sole- 
nemeintc perante a índia e perante o Mundo, Em nome do 
Govêmo de Sua Majestade, reafirmo êsse compromisso, hoje, 
A política a que nos comprometemos não é uma retirada, ma* 
sim um avanço, não é uma abdicaçãoi forçada, mas uma livre 
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e adequada colaboração na liberdadei, Não abandonamos a 
índia por ordem de qualquer.» 

Araery aludiu ã grande comunidade muçulmana de 100 
milhões de homens e aos príncipes da índia que governara quási 
metade do país e afirmou que a proposta de Sic Stafford 
Cripps ainda está de pé e que a revolta fomentada por Gandi 
era criminosa. «Seria inútildisse — negociar com Gandi apô.s 
a aprovação da moção do Congresso». 

Amery declarou, em seguida, «que não se poderiam enta¬ 
bular negociações com o Congresso enquanto êste partido não 
tivesse pòsto de parte a política qua tem adoptado até à data, 
que é a de assenhorear o domínio da índia por melo de^ méto¬ 
dos ilegais e revolucionários. Nem se pode pensar em acalmar 
0 partido do Congresso na fase em que êle actualmente .se 
encontra. Isso serviria apenas para criar maiores dificuldades 
com os muçulmanos e outros partidos. O actual «beco sem 
saida»^ nunca será demais repeti-lo — não foi originado por 
dissenções entre o Govêrno britânico e os indianos; trata-se 
antes de ura desentendimento total entre os próprios indianos, 
c que só êles podan resolver». 

Bsta última afirmação correspondia à verdade 
histórica. E qne assim é hoje, como em todos os 
tempos, prova-se icomo o resultado obtido na Assem¬ 
bléia Legislativa, em 18 de Agosto dêstc ano de 
1942, ao discutir-tse 0 problema indiano. Em substân¬ 
cia, foram estas as conclusões: A índia quere a 
independência, mas os componentes dos partidos 
políticos divergem quanto aos processos de a rea¬ 
lizar... 

Em consequência de todo o exposto, o rei 
Jorge VI, no discuKo pronunciado ante o Parla¬ 
mento Britânico em 11 de Novembro dêste mesmo 
ano, informou: 

_ «O Govêrno Britânico' declarou ao povo e príncipes da 
, índia ter^ desejo de ver a índia assumir completa liberdade e 
mdependenda dentro da Comunidade das Nações Britânicas, 
nas bases duma consütuição estabelecida pelos próprios India¬ 
nos, imediatamente após terminarem as hostilidades. Entretanto 
chefes políticos indianos e representativos foram convidados 
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a cooperar completamente no Govêrno do seu país c na repre¬ 
sentação da guerra. Lamento profuindamente que até agora 
não tenham querido aceitar esta oferta, De.se]o profundamente 
que a opinião dos conselheiros mais sensatos possa prevalecer 
e que uma rápida e bem sucedida solução detstas dificuldades 
possa brotar dum mais sensato acôrdb estabelecido entre o 
próprio povo indiano.» 

UM AVISO DE BISMARCK. A actuaçã da 
Grã-Bretanha é, naturalmente, objecto' de impropé¬ 
rios de uns c louvores de outros, mormente n,o que 
respeita à índia. Acima das paixões, todavia, ressalta 
esta verdade: os ingleses — como tòdoisl os outros, 
dominadores — têm enriquecido na índia, mas leva¬ 
ram ao país notáveis elementos de cultura material 
E se os hindus quprern ocupair no mundo civilizado 
0 lugar que muito justamente lhes pertence, liber- 
tando-ise da tutela alheia, hâo-de reconhecer que 
êsse despertar da consciência nacional advém exac- 
íamente do concurso levado pelo dominador e da 
circunstância dêste não ter .chegado a fundir-,se com 
0 povo dominado. São por isso de boa lei estas con¬ 
siderações do professor Sten Konow, incluídas no 
seu erudito livro índia e rematadas com um' lumi¬ 
noso e oportuno julgamento do grande Chanceler 
prussiano, agora tão bastais vezes citado como exem¬ 
plo e oráculo: 

«O imenso trabalho cultural realizado tem sido 
muito útil para a Inglaterra, Mas também a índia 
e seus habitantes auferiram dêle vantagem inco¬ 
mensuráveis. 0;s interesses dos dominadores e dos 
dominados coincidem em grande parte. A índia era 
um país atrasado; hoje é capaz, em muitos aspectos, 
de concorrer com o,s países estrangeiros, A domi¬ 
nação inglesa logrou as bases materiais para .asse¬ 
gurar a êste país uma vida independente, Eviden¬ 
ciou-se do modo inais palpável que apesar da sua 
enorme extensão, é possível administrar bem, sem 



92 


0 ISLÃO NA ÍNDIA 


choques nem perturbações, Não foi sem razão que 
Bismarck disse: 

<iAinda que ã Inglaterra não contasse com as- 
grandes figuras espirituais do seu esplêndido pas¬ 
sado, só 0 labor imenso que tem realizado na Índia 
bastaria para fazê-la imortal,'» , 


IV 


ÍNDIA, A SEREIA ORIENTAL 


A FÔRÇÂ DO ISLÃO. Relatada precedentemente 
a história da conquista política em síntese e mos¬ 
trando apenas e vertigínosamente a sucessão dãs 
principais efemérides-', imipõe-ise agora uma aná¬ 
lise, também rápida e isuperfidal, do meio em que 
se desenrolou e das consequências de alguns notá¬ 
veis acontecimentos. 

Viu-se que os primeiro,s muçulmanos invasoras 
da índia — no começo do século viii — foram os ára¬ 
bes. Fincada no isolo da terraimisteriosa a bandeira 
do Islão, de tal sorte criou raízes que ali prevale¬ 
ceram os adeptos dèsise credo até hoje, mas isenr' 
conseguirem jamais, no entanto, organizar um grande 
Estado muçulmano compreendendo tôda a índia. 

Em contacto com os hindus, é manifesto que os 
árabes ficaram impressionados com a estranha e 
subtil essência das especulações filosóficas daquele 
povo, observando — talvez mais ainda que na Pér- 
,sia — quão rudimentar era o ideal do seu profeta. 

Em verdade o. islamismo, na sua fase primitiva, 
apresentava como elementos decisivos de convicção 
e conversão a fôrça e a disciplina obtida pela vio¬ 
lência, enquanto o espirito filosófico e religioso da 
índia, a sua relativaraentc alta civilização, tornavam 



0 povo indiferente às revoluções políticas e desde¬ 
nhoso para com o,s bárbaras invasores. Assim, não 
admira que os hindus quedassem impotentes e resi¬ 
gnados perante a fôrça brutal e o poder inresistível 
dos assaltantes, especialraente dos turcos, que se 
mostraram consideràvelmente mais ferozes que os 
árabes, É certo que a índia mantinha uma classe 
de notória bravura, ,a dos rajaputras; mas o seu 
fraco valor político, já em declínio por motivo das 
constantes dissenções internas e em consequência 
da falta de unidade nacional, permitiu aos invaso¬ 
res aniquilar fàcilmente o ardor bélico dos altivos 
descendentes dos Xátrias, 

É indubitável, por outro lado, que o progresso 
subseqüente do islamismo entre os hindus foi tam¬ 
bém mais obra de fôrça que o resultado da simpli¬ 
cidade e atracção da sua doutrina. A concepção 
monoteísta, alicerce fundamental do credo muçul¬ 
mano, era já conhecida dos hindus muito antes de 
ser pregada por Mafoma. 0,s filósofos vedânticos 
já a discutiam com os seus adversários: budistas, 
era controvérsias animadas cujo reflexo chegou aos 
mosteiros e academias, da Idade-Média, e Albiruni, 
o sábio árabe qüe foi coevo de Maraude, afirmai 
«Os hindus crêem num Deuis que é eterno, sem 
começo nem fim, todo poderoso, agindo pela sua 
própiria vontade, sábio, vivo e dando a vida; um 
Deus que é único em sua soberania, e está acima 
de tôda a semelhança c dis,semelhança, quere dizer: 
que não tem semelhança com as coisas e os entes 
conhecidos». ' 

No entanto é provável que o interesse de obter 
sinecuras junto dos novos senhoreso que se vê 
em todos os tempos e situações... — ocasionat^se a 
conversão de alguns aborígenes. Os muçulmanos 
dispunham do poder, administravam as riquezas da 
comunidade e não hesitavam em recorrer a todos. 


os meios de coacção factores seguros para induzir 
muita gente a aceitar a nova doutrina, pelo menos 
cxíeriormente, Às adesões voluntárias, porém, não 
devem ter sido muitas, visto que o hindu se mostra 
renitente ainda agora e não abraça com facilidade 
0 islamismo, apesar das vantagens que a conversão 
oferece às classes inferiores, repelidas abominàvel- 
raeste do convívio social pelo execrável princípio^ 
das castas, 

O Islão, ao contrário do Hinduismo, apresenta-se 
teoricamente à maneira de confraria onde se nive¬ 
lam ricos e pobres, nobres e humildes, cultos e anal¬ 
fabetos, — enfim, como sociedade a que repugnam 
tôdais as convenções e onde os homens são todos 
iguais. Esta fôrça de comunidade homogénea, em 
que se obedece invariavelmente a um chefe; esta 
unidade de comando único impelida por um, fana¬ 
tismo e zêlo pela fé como iluminadas hostes de miis- 
sionários; esta feroz legião tinha necessàriameníe 
que se manter firme na luta e com irresistível supe¬ 
rioridade em relação a um adversário iquási desar- 
. mado e estranhamente sonhador. 

Contudo, e apesar das circunstâncias favoráveis,-- 
0 êxito do Islão está ainda hoje longe de iser total, 

A RAZÃO DE ESTADO. O governo muçulmano 
das índias — como em tôda a parte onde o Islão se 
instalou — era uma teocracia. O rei, chefe miHtar 
c religioso, figurava como supremo executor da von¬ 
tade ide Deus e fazia subordinar inteira,mente a Iei 
civil à lei religiosa. O Estado mantinha a sua exis¬ 
tência graças à vigilância da tropa, exclusivamente 
composta de fiéis seguros — ou como tal conside¬ 
rados, Os ulemas—datérpretesi da lei sagrada — 
excitavam o fanatismo dos militares e impunham-lhes 
0 dever de lutar sob o pendão religioso, .afirmando- 
-Ihes que as honras do martírio e o paraíso desíi- 
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nado aos que morriam no campo de batalha eram 
recompensas invejáveis, 

Exercendo uma influência enorme junto dos 
governos, os ulemas conseguiram que a abolição da 
idolatria e de todas as modalidades de crença dife¬ 
rentes do dogma islamítico, e bem assim' a conver¬ 
são dos povos infiéis, se tornassem em definitivo 
ideal e irredutível mão do Estado moslémico, 
Alguns do,s governantes esforçaram-se para atingir 
de qualquer modo as prescrições dos doutores ca¬ 
nónicos, e foram, por isso, altamente louvados pelos 
cronistas sacros, em maioria pertencentes à classe 
dos ulemas; outros, porém, como Alaudino e Aebax’, 
-opuseram-se íenazmente à intervenção eclesiástica 
junto cios poderes do Estado, declarando o,primeiro 
que 0 soberano era «o ministro de Deus para as 
coisas temporaiS', tal como o padre o é para as de 
carácter espiritual». 

Os ulemas, todavia, nunca se deram por vencidos 
■—c conseguiram iserapre recobrar a sua nefasta 
supremacia após cada um dos muitos períodos anár¬ 
quicos em que o país foi mergulhado. Então os não 
muçulmanos .sofriam tôdas as humilhações e viam 
incomportàvelmente aumentados os encargos já pesa¬ 
dos. Aos Zimis, icomo lhes chamavam, não era per¬ 
mitido ingresso nas classes armadas, ainda que o 
desejassem, nem o exercício público dos seus ritos, 
nem ocupar altos cargos. E no entanto, por muito 
miserável que fôsse um Zimi, também não obtinha 
nunca dispensa da jezia, ou impoisto de capitação, 
que lhe era extorquida para «garantir a sua vida 
■e os Seus èens».., 

Por tudo isto se intensificou a prática do sacri¬ 
fício'pessoal fSarij — que, aliás, era já-costume 
instituído e reconhecidosendo muitos os chefes 
hindus que juraram dar a sua cabeça a Deus se os 
-seus exércitos triunfassem nas batalhas, enquanto 
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as^ mulheres ofereciam os corpos ao fogo era cum¬ 
primento de votos idênticos, 

Em contraposição, como é lógico, os muçulmanos 
dispunham de todois os favores, porquanto a força 
e a grandeza do Estado achavam-iSe à mercê das 
suas armas. Os privilégios e a excessiva tO'lerância 
levaram à embriaguez, ao jôgo e a todos os vícios 
comuns nos séculos xii e xiii, disputando-se os efe- 
bos, as donzelas e o.s eunucos a preçO'S que variavam 
entre 500 e 2.000 tancas. O vigor militar declinava 
assim, a mediocridade tomou o lugar da inteligência 
nos vários departamentos da administração, e a 
pompa e a magnificência do Estado substituiram a 
rigida sobriedade apregoada pelo islamismo. Épocas 
houve em que duas ou três mil pesisoa-s — múisicos, 
atletas e contadores de histórias surgiam nas- fes¬ 
tas palacianas, a fim de excitarem a corte ao gôzo 
e à depravação, 

A escravatura desenvolveu-^se entre aquela opu¬ 
lência, dando lugar, comp vimos, à rápida ascensão 
de cativos inteligentes ao poder, tal a -degeneres¬ 
cência -dos governantes e seus herdeiros. E à medida 
que a imoralidade campeava, a religião desaparecia, 
a ignorância e a superstição ganhavam terreno, -pulu¬ 
lando a,s seitas heréticas e as práticas do mais baixo 
e grosseiro feiticismo, 

O sistema -de escravos -foi também uma das gran¬ 
des forças do islamismo. Tal sistema produziu algu¬ 
mas vezes homens notáveis como' Iltutemiche e Bal- 
bão, indubitavelmente superiores a muitos que subi¬ 
ram ao trono pelo direito -de nascimento. O facto é 
que, firmada a regra, -ser escravo de um soberano 
ou de um grande chefe militar considerava-se um 
privilégio no Oriente, vendo-se com freqüência -os 
cativos gozarem -de regalias idênticas- às dos homens 
livres proeminentes. O sistema baseava-se no prin¬ 
cípio de que o escravo era o «apóstolo da aptidão», 
e, .assim, escolhido pelas suaS qualidades intelectuais 
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e físicas, Tal homem só podia esperar mercês do 
seu senhor enquanto mostrasse extraordinárias facul" 
dades, sendo inevitável a sua desgraça quando se 
lhe descobrisse um defeito, 

AS ARTES HINDU E MUÇULMANA. É óbvio 
que os primeiros invasores muçulmanos, exclusiva¬ 
mente empenhados na obra de conquista, apois- 
sarara-se de enormes riquezas sem outro esforço 
além, da|s escaramuças a que os obrigaram os raja- 
putras. Abarrotadas as arcas, só mais tarde se 
pensou na ordem e na paz, no desenvolvimento da 
agricultura e do intercâmbio mercantil, na defesa 
do país e na cultura espiritual 

A consequente e inevitável miséria económica 
desenha-se em fins do século xiv. O império frag¬ 
menta-se em numerosos Estados independentes, 
— e as invasões posteriores, nomeadamente a de 
Tamerlão, agitam o país e esgotam o tesouro nacio¬ 
nal. A êsse tempo, as cidades que o invasor encon¬ 
trou na sua passagem ficaram inteiramente arruina¬ 
das, 0 comércio e a agricultura paralisaram, e o 
império de Deli quedou agonizante. 

Em bizarro contraste, os pequenos reinos pro¬ 
vinciais tornam-se opulentos e desenvolvem os seus 
recursos militares e activídades mercantis. Em Ben¬ 
gala, por exemplo, no início do século XV, existiam 
senhores que possuíam grandes naves para viagens 
longínquas e relações oomerciais com as nações 
estrangeiras, o que também ocorria no Malabar, 
onde «habitão muitos mouros mercadores, delles ha 
mui riqucs, tanto que havia alguns que tinham 50 e 
60 nao.s de seu», afirma Damião de Góis (Crónica 
dEURei D, Manuel), Outros faziam enormes for¬ 
tunas com os produtos, como o arroz, de que se 
obtinham duas fartas colheitas m cada ano. Por 
tudo isto', na segunda metade do mesmo sécub a 
prosperidade económica dêsses reinos é segura 
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e crescente, desenvolvendónse então o e.<splenc!í'jr 
artístico. 

Sabe-se que antes da penetração muçulmana a 
índia dispunha de rica literatura e de arte própria, 
especialmente no domínio arquitectural, sendo nume¬ 
rosos os santuários e os mosteiro'S. Naturalmente 
os invasores, no seu fanatismo' e não menor sanha 
iconoclasta, destruíram muitais das belas demonstra¬ 
ções do génio hindu. No entanto, algo ficou para 
deslumbrar homens ilustres como Albiruni, que 
exclama perante os restos dos templos: «Niteto êles 
[os hindus] atingiram um grau artístico de tal modo 
elevado que o nosso pobre povo [o agareno] fica 
maravilhado e incapaz de os descrever e ainda mais 
de os construir», E o rei Mamude, que era um feroz 
muçulmano ortodoxo e nessa qualidade, pela glória 
de Alá, destruía quantas imagens encontrava no seu 
caminho, façanha que lhe valeu o título honorífico 
de «demolidor de estátuas», — Mamude extasiou-se 
ante a obra dos artistas hindus e escreveu ao gover¬ 
nador de Gasna uma carta em que celebra as magni¬ 
ficências de Matura, dizendo; «Há aqui um milheiro 
de edifícios, tão sólidois quanto a ré dos crentes, de 
mármore na maioria, além de numerosos templos. 
Para que eisía cidade atingisse o seu desenvolvi¬ 
mento actual, devem ter sido necessários muitos 
milhões de diiiares e dois séculos de trabalho». 

Posteriormente os muçulmanos começaram tam¬ 
bém a interefi,sar-sc pelas edificações artísticas e 
empregaram, de início, reputados indígenas para 
erigirem mesquitas e palácios. A êsses obreiros foi 
imposta a modificação da técnica e inspiração hindus, 
para isegiiirem as directrizes do vencedor baseadas 
no monoteísmo. Contudo, os monumentos dêsse 
tempo, embora apresentem a severidade e simplici¬ 
dade da religião puritana, ostentam adornos simbó- 
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licos essencialraente indianols. a amenizar a rigidez 
monótona do estilo sarraceno oficial. 

No principio do século xiv, sób o reino de Alau- 
dino, 0 poder muçulmano atingiu proporções con- 
.sideráveis e foi ordenada a construção de-enormes 
fortalezas, cisternas e palácids, um dos quais se 
chamava Hazãr Situm i(o dos mil pilares) e em 
cujos fundamentos, dizem, foram enterradais milha¬ 
res de cabeças de mongóis, Durante a regência de 
Tugueluco, o espírito maciço e a extrema simplici¬ 
dade da arquitectura reflectem a situação política 
do momento. Não havia então pretensões artísticas, 
mas apenas o iníuitO' de opor barreiras resistentes 
às invasões. O próprio túmulo de Tugueluco Xá é 
exemplo dêlsse estilo pesado, contrastando com a 
elegância e delicadeza dos monumentos fúnebres de 
épocas posteriores. 

Quando a arte muçulmana começa a impor as 
suas características próprias, observa-lse que ela tra¬ 
duz uma florescência composta, semelhante, em de¬ 
terminados aspectols, à cultura do tempo dos califados 
oraiadas e abácidas. A contribuição é heterogénea, 
e oriunda sobretudo da Ásia, sendo contudo pérsico 
0 elemento de predominância, É que a língua persa 
na índia exercia funções idênticas às do latim na 
Europa da Renascença. Os perísas (literatos, artis¬ 
tas e religiosos) e muitos intelectuais estrangeiros, 
mas de cultura pérsica, afluíram à cõrte indiana, 
alguns atraídos pela protecção dos príncipes — como 
os poetas andaluzes ao tempo dos reis mouros de 
Córdova e Sevilha —, outros obrigados a refugiar-se 
em consequência dais agitações políticas, na Transo- 
xânia e na Pérsia. 

Assim a cultura pérsica, além da expansão do 
idioma, manifesta-ise especialmente na arquitectura 
e nas artes plásticas. Ainda que sunidas. — portanto 
ortodoxos ferrenhos --, tís soberanos islamita.s da 
índia aceitaram, com a arte do país do culto ígneo, 
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a representação da figura humana, condenada pelos 
doutores sarracenos. Qs mongóis, sobretudo, embora 
vândalos como guerreiros, mostraram-se de um 
requinte notável na feitura e apreciação de retratòls 
e cenas da vida da cõrte, deixando telaisi de bri¬ 
lhante e delicado sentido da arte e da natureza, 

Em resumo — a arte muçulmana levou à índia 
0 traço imorredouro das suais inconfundíveis alme- 
naras e majestosas cúpulais, transmitindo aos hinduis 
0 isegrêdo e o delicado engenho do |3 arcos e daS 
abóbadas. No entanto, o espírito, a base da velha 
civilização hindu permanece visível, porquanto, ex¬ 
cluída a contribuição externa do génio islamítico, as 
templos hinduis apresentam-se com os mesmos ritos, 
as mesmas cerimónias e as imutáveis doutrinas que 
figuraram e resplandeceram nos pagodeis. de antano, 

POPULAÇÃO DA ÍNDIA. Para que melhor ,se 
apreendam algumas das razõgs do êxito muçulmano, 
bem como diversps aspectos do emocionante drama 
hindu, há muitos séculos no tablado oscilante da 
política internacional e agora de novo em eferves¬ 
cência no quadro rubro da fogueira que ameaça até 
oB alicerces do mundo, julga-se conveniente deixar 
aqui um feixe de apontamientos, desde que não é 
possível traçar um esboço, mesmo sucinto, da evo¬ 
lução histórica da índia na parte independente da 
grei moslémica, 

A índia é, quanto a população, o prilmeiro pais, 
do mundo. Com efeito, pelo censo de 1931 (túltimo 
conhecido), a índia aprésentava 353 milhões de 
habitantes, ao paSiSo que a China, pelos cálculos 
efectuados em 1930, não excedia 342 milhões. Ainda 
como elemento^ de comparação atente-se era que a 
Europa conta, em 10 milhões de quilómetros qua¬ 
drados, uma população total de 460 milhões, en¬ 
quanto a superfície da índia é, números redondas, 
avaliada em metade. Quere dizer: se tomarmos os 
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algarismos reais, actualizados, a índia apresenta 
numa superfície de cinco milhões de quilómetros 
quadrados um número de habitantes pouco inferior 
ao de tôda a Europa. 

Os muçulmanos da índia — conforme o referido 
' censo — atingiam cerca de 78 milhões. Êstes alga¬ 
rismos, bem como os globais, devem hoje sofrer uma 
alteração sensível, considerando-se que a população 
da índia tivera um acréscimo de cerca de 34 milhões 
no decénio 1921-31 e que os muçulmanos estão em 
aumento contínuo. Por isso as estimativas recentes 
admitem que os sectários de Mafoma já ultrapassem 
os 100 milhões num total de uns 400 milhões de 
indianos, 

Para se avaliar a ascensão da comunidade muçul¬ 
mana, obscrve-se que de 1881 a 1931 as hindus 
apresentaram um aumento de 27 % e os islamitas 
alcançaram 55 %. Tal diferença provém da natali¬ 
dade ser mais elevada e a mortalidade mais baixa 
entre os muçulmanos, porque os adeptos dêste credo 
são em geral indivíduos mais robustos que os hindus. 
É que os islamitas descendem, em grande parte, de 
fortes raças imigradas e habitam a índia setentrio¬ 
nal, onde 0 clima se apresenta favorável, Além disso 
a própria religião, com o seu fundo bélico e viril, dá 
aos militantes um comportamento vivaz e resoluto, 
diferente da atitude resignada e contemplativa de 
certas camadas indígenas. Depois, os muçulmano,s 
utilizam alimentação mais variada e sólida, porquanto 
é-lhes permitido comer carne, o que não sucede aos 
vegetarianos hindus. Há ainda certas práticas obser¬ 
vadas por ê.stes, e repelidas entre ois religionários 
do Islão, como as abluções e gargarejos rituais com 
água do rio, que favorecem o tifo, a cólera e outras 
enfermidades. 

Conquanto representem uma notável potência 
numérica, de notar a situação paradoxal dos isla¬ 
mitas na índia: Já foi observado que, não obstante 


O ISLAO NA ÍNDIA 


103 


a vantagem de figurarem durante séculos como 
senhores do país, êles não conquistaram jamafe a 
totalidade da índia nem converteram a população 
ao islamismo, ao contrário do que aconteceu, nloS 
outros países asiáticos e africanos. E há ainda coisa 
mais interessante; êles estiveram isempre em ,minoria 
e não possuem um Estado importante çomposto 
exclusivamente — ou mesmo cora prevalência — de 
muçulmanos e sob o govêrno de um príncipe de igual 
credo. O maior Estado autónomo dirigido, por um 
soberano moslémico é Haidarabade, no Decão, mais 
ois islamitas representam ali isòmeste 10 % dos habi¬ 
tantes, embora com enorme influência. Em Caxe¬ 
mira, ao invés, os muçulmanas excedem os dois 
terços da população, a dinastia é.hindu... 

Apresenta a colectividade muçulmana da índia 
outro aspecto dignO' de registo: Ela compreende 
um terço da comunidade islamítica universal e deixa 
a considerável distância as mais numerosas popula¬ 
ções da mesma religião, como a da índia holandesa, 
a das colónias francesas, a da RúÉsia, a da Turquia,, 
a do Afeganistão e a do Egito, A influência de tão 
grande massa populacional seria evidentemente 
grande, tanto na índia como no mundo muçulmano, 
se houvesse unidade de raça e coesão organizada. 
Os islamitas da índia, todavia, pertencem a grupos 
étnicos muito diversos entre si, e até nem dispõem 
•de um idioma próprio. Uns falam árabe, outros 
persa, línguas da sua religião e cultura, mas estran¬ 
geiras em relação à índia, utilizando ainda a comu¬ 
nidade mais uns quinze dialectos. O meio de enten¬ 
dimento que poderiam ter em comum com os hindus, 

0 indostano, êsse mesmo bipartiu-se no,s ramos urdu 
e hindi, o que dá lugar a atritos nais duas comuni¬ 
dades em vez de as unir. De facto, os muçulmanos 
preferem o urdo e os hindus o hiní, e as duas 
variedades do mesmo linguajar são tão diferentesi 
que uma escreve-se em caracteres arábicos e a outra 
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nos do sânscrito. Registense ainda que na índia exis¬ 
tem cerca de 50 idiomas e algumas centenas de dia- 
lectos, 0 que não auxilia, evidentemente, o congra- 
çamento nacional, demais porque nesta Babel 'há 
também núcleos de imigrantes europeus, africanos 
e de outras regiões da Ásia, que falam as línguas 
dos respectivos países, 

RELIGIÕES E CASTAS. Entre os outros múlti¬ 
plos factores que contribuem para dificultar .a homo¬ 
geneidade e a união dos povos da índia, e são, por¬ 
tanto, óbices irremovíveis para a almejada indepen¬ 
dência, contam-se as diferentes religiões e as castas. 

O problema das religiões naquele país é mais 
complexo ainda que o etnológico e o filológico. Sem 
descer à classificação dos cultos extravagantes de 
somenos importância, vagos sedimentos ambíguos e 
amputados jeitosamente de certos dogmas ou enxer¬ 
tados noutros, aparecem-nos estas formas de reli¬ 
gião: Hinduísrno — com o qual se relacionam o 
Budismo, os dogmas do Jainismo e a religião dos 
Siques, esta monoteísta e de crença mesclada de 
Hinduísrno e Islamismo —■, Animismo, Islamismo e 
Cristianismo. 

O Budismo elevou-ise ,à categoria de religião 
independente, seguindo-lhe na esteira as seitas dos 
Jainas e dos Siques, ainda que estais :últimas dou¬ 
trinas apresentem muito menor número de adeptos 
que a primeira. Há entre dstas formas) religiosals, 
todavia, um ponto de vista comum, embora com 
pequenas variantes, a respeito das castas: o arbi¬ 
trário e degradante princípió é condenado pelas 
três. 

O sistema de castas é de velha origem e ofere¬ 
ceu alguma utilidade no seu início. 'É que antes dos 
muçulmanos, como vimos, a índia recebera outroS 
invasores e absorvera-os, enquadrando por tal forma 
as populações heterogéneas encontradas pelos ÁriaS' 
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e as imigrações oriundas de plagas do nordeste, 
Assim, tôdas as divindades, por mais primitivas que 
fôssem, encontraram ura lugar no- panteão hinduista, 
e as mais sórdidas tribos puderam insinuar-tee e, 
aclimatar-se, como ainda hoje, na imensa terra dois 
ídolos estranhas e dos rajás de vida fabulosa, Outra 
base da idéia foi a doutrina da train'sraigração ou 
regresso à vida atravâs, de outras formas de exis¬ 
tência, procurando-se com a monstruosa divisão dois 
homens evitar que a alma se introduzisse num envó- 
lucro de clasise inferior. 

Actuaimente o princípio — rechaçado por alguns, 
como ,se disse, — encontra defensores, que o impõem 
com tôda a sua rigidez e implacabilidade, reconhe¬ 
cendo nos brâmanes a mais elevada casta e a depo¬ 
sitária das funções sacerdotais ^ privilégio .que 
outros rejeitam. O certo é que hoje, como outrora, 
acotovelam-se os que admitem uma autoridade divina 
emanada dos livros sagrados, os que genuflectem 
perante uma série de divindades, os que creem num 
só Deus e os que adoram tôda a espécie de espíri¬ 
tos e demónios. Por isso, ao lado dos .que efectuam 
ritos medonhos com tremendos sacrifícios humanos, 
oram os que reprovam tais barbaridades mas não 
.suportam a dez metros de distância um homem digno 
pertencente a casta inferior ou a outra seita, e pulu¬ 
lam, entre mitos subtis e requintados, crendices 
grosseiras e rudimentares, 

A casta — vocábulo incisívo' e perfeito que os 
portugueses aplicaram e generalizaram para substi¬ 
tuir a vama (côr, em hindi), e atesim definirem o& 
agrupamentos em que a sociedade indiana está rigo¬ 
rosamente dividida — .significa a forma em que afi¬ 
nal cristalizou a antiga contraposição entre os Árias 
e ois Dtávidas, Os primeiros, os dominadores, pre¬ 
tendem representar a raça aris.tocrática e superior 
(na índia, como na Europa ós que se intitulam seus 
descendentes puros...), reservando para os últimos 
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— que se distinguem pela côr negra das populações 
primitivas — os graus inferiores. Esta divisão geral, 
que os muçulmanos em teoria rejeitam, vulgarizou-se 
por toda a índia com a denominada «cultura 
ariana» e influenciou pràticamente os que a repe¬ 
lem, incluindo os próprios niuçulraanoB e até os 
cristãos. 

É pois a casta um núcleo de famílias do mesmo 
tipo, ou linhagem, ou profissão, onde os chefes exer¬ 
cem completa autoridade sobre os indivíduos do 
grupo, formando assim pequenos Estados no Estado. 
A casta é hereditária, como indica outra velha 
denominação hindu, jati, que traduz a idéia de nas¬ 
cimento. Cada uma das castais tem o seu grau social 
privativo, observando-se a escala desde os brama-; 
nes até os grupos inferiores cujo contacto ou isim- 
ples vizinhança acarreta impureza, 

O número de castas e isubcastas é enorme, em 
consequência de várias fusões, desdobramentos e 
freqüente criação de outras, mas os jurisconsultos 
indus afirmam que as grandes castas matrizes são 
estas quatro: Brâmanes --sacerdotes e depositários 
das ciências religiosas — , Xátrias — guerreiros — , 
Vaixias — agricultores, criadores e comerciantes -- 
c SuDRAS — baixos mesteres (^). As três primeiras 
ccnsideram-se arianas, portanto superiores, integran¬ 
do-se os Sudras e outras castas de nível ainda mais 
inferior como representantes da antiga população 
dos Drávidas, Num velho hino diz-se que as quatro 
castas nasceram das seguintes regiões da divindade 
criadora: Os brâmanes, da bôca; os xátrias, dos 
braçds; os vaixias, das espáduas ; e os sudras, doa 
membros inferiores. 

Em tese, os muçulmanos repudiam o sistema de 

(') Como analogia curiosa, observe-se que na República 
de Platão a colectivldade tambéim se; apresenta dividida em 
•4 classes muito semelhantes às das castas hindus, ' 
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castas. Admitem-no porém na índia, argumentando 
que ao tempo de Mafoma havia na Arábia claisses 
iicciais distintas, muito semelhantes às existentes na 
organização indiana e até cora ais mesmas restrições 
de conúbio e de contacto. A verdade todavia é que 
0 princípio é incompatível com a essência do isla- 
mismo. A sua justificação reside principalmente no* 
facto de grande parte dos muçulmanois .da índia 
provir de indivíduos que foram' hindus antes de se' 
converterem ao Islão, ficando assim fortemente vin¬ 
culados ao sistema do credo anj:erior. Êste senti¬ 
mento atávico fèz gerar a necessidade imperiosa da 
criação de uma engrenagem similar à dos seus com¬ 
panheiros de raça e cujo funcionamento é o .mesmo 
das castas. Assim, os muçulmanos, como os hindus, 
evitam o casamento e as relações de vida sodal 
entre indivíduos de categoriais diferentes, 

O conformismo social levou pois os muçulmanos 
à instituição de quatro claisses que pretendem justa- 
por-.se às divisões matrizes dos hindus, co.mpeliaido 
arbitrariamente os convertidos do hinduísmo a 
ingressarem na classe muçulmana correspondente à 
respectiva casta de origem. Tais classes apresen¬ 
tam-se cora êstes nomes e julstificações: Saídes (ou 
CiDEs) — descendentes de Mafoma através de sua 
filha Fátima —, Xeques — descendentes dos ára¬ 
bes — , Mogües — .Qis de origem pérsica e turca — 
e Paçãos — os de origem afegânica, Geralmente os 
Saídes e os Mogües não espoisam mulheres de classe 
diferente; mas ajs distinções .sociais, entre os muçul¬ 
manos, deixara de influir no terreno religioso, Sepa¬ 
rados na vida pelo rigor das .convenções -de origem 
hindu, os islamitas reünem-.se e oram nos respectivos 
templos em completa fraternidade. 

OS PÁRIAS. O sistema de castas gerou, em vio¬ 
lento contra.ste aos formidáveis privilégios e espan¬ 
tosos tesouros dos rajás, a grande miséria e o mate 
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atro 2 enviJecimeiito de algumas calstas julgadas infe¬ 
riores. Cliamam-lse tais casta,s &xtèdotes ou intâri'^ 
gíueis {intocáveis traduziria melhlor a idéia), e a 
definição clássica intitula pátiãs (forma corrente de 
pariá) os respectivos componentes, afirmando que 
«do seu contacto provém contaminação para os 
hindute de casta superior». Dêste modo, os indivíduos 
que^ exercem mesteres considerados baixos, ou que 
habitualmente ingerem alimentos proibidos, são re¬ 
pudiados como leprosos ou entes abjectos. 

Aos párias é vedada a entrada nos templos e 
nas escolas, é defesa a utilização dos pjoços, e, em 
certas partes da índia meridional, êles devem man¬ 
ter-se longe da,s vias principais frequentada,S' pelos 
hindus de categoria, avisando-os com um grito espe¬ 
cial quando lhejs seja necessário passar. Ê inaudita 
a espécie de restrições que oprimem tais indivíduos, 
vítimas de um nascimento de que não ,são culpados 
e a ninguém prejudica, tanto mais que freqüente- 
mente a sinistra maldição tomba sobre criaturas do 
maior valimento e completa inteireza moral e física. 
Mas isto é alasim na índia - e parece que definiti¬ 
vamente irremediável, ainda que o país venha afinal, 
como é de justiça, a ser entregue aos íseus própriols 
destinois. 

I Que número atingem os. párias ? É difícil res¬ 
ponder a tal questão, porquanto algumais castas são 
consideradais imparas somente em determinada;s re¬ 
giões e muitos indivíduos recusam, por amor pró¬ 
prio, deixar-se classificar entre os párias — enquanto 
outros, ou pela inconsciência do aviltamento ou para 
obterem assistência oficial, insistem em iser com¬ 
preendidos na tenebrosa categoria. Em todo o caso, 
e a título de curiosidade, aqui ficam os algaris¬ 
mos apresentados pelo receniseamento de 1931: 
52:250.000! 

O Cristianismo, na sua humanitária acção, envida 
esforços ■ para atenuar as condições misérrimas da¬ 
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queles desgraçados, obtendo por isso, entre êles, 
um número apreciável de adeptos. O Islão faz tam¬ 
bém grande colheita entre os párias, sobretudo por¬ 
que, iludidos talvez os chefes quanto à verdadeira 
quantidade dos renegados, supõem que a conversão 
dêstes ao islamismo poderia inverter a actual pro¬ 
porção entre hindus e muçulmanos, dando aos últi¬ 
mos 0 almejado e inatingível predomínio. 

O ETERNO PRÉLIO, São frequentes e bem inten¬ 
cionados os conciliábulos, entre cjs principais orien¬ 
tadores das facções hindus e muçulmanas para ter¬ 
minar com as sangrentas lutas de, carácter religioso. 
Ma:s 0 problema não tem solução — e o mundo já 
se desinteressou do asisunto a que a imprensa mun¬ 
dial se refere bastas vezes, tão habituado e familia¬ 
rizado está com os despachos anunciando conflitos 
e mortos em barda. 

À questão c importante e complexa. De facto, e 
não obstante o, pretexto confelssional, é certo que 
os atritos religiosos na índia envolvem causas polí¬ 
ticas e aspectos económico-sociais, apresentando-se 
por vezes o fenómeno como o que na Europa se 
chama luta de classes, ou conflito entre o capital e 
0 trabalho. 

Os embates principais desenrolam-se entre as 
grandes massas hindus e muçulmanas. No entanto 
observam-se também encontros suiCes,sivo.s e trágicos 
dentro de cada uma das comunidades, seja entre 
sunidas e xiidas, ou quando se defrontem grupos e 
seitas opostas dos hindus. 

As rixas começam quási sempre na altura da 
festa muçulmana do Grande Bairão, na qual o.s isla- 
mitas s.acrificam bovinos — animais que são objecto 
de culto para os hindus. Êstes, desesperados, tentam 
impedir o que denominam sacrilégio, originando os 
tumultos. Acontece outras vezes que os muçulmanos 
se encontram na prece comum e ouvem a ruídotea 
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música hindu que precede uin cortejo nupcial ou 
religioso. Agora são os fiéis de.Mafoma que perdem 
a cabeça -- e a melodia hindu é substituída pelo 
concerto de pancadaria universal... 

Não é rara também a coincidência de data de 
uma festa muçulmana e de outra hindu, ou, o que 
c pior,. da simultaneidade lamentável de uin.a ceri¬ 
mónia lutuosa com outra dos adversários que o não 
•seja, verificando-se igualmente por vezos o encontro 
de procissões religiosas antagónicas, Tudo isto 
acaba em reacções tremendas, quáisi sempre agra¬ 
vadas pela estupidez ou fanatismo dos que vão lan¬ 
çar cabeças de suínois em mesquitas, ou de bovinos 
em templos hindus. 

^ Às rivalidades entre os grandes chefes, se não 
atingem o pugilato, nem por isso deixam de ser con¬ 
tundentes. O célebre Agacão ^ título que significa 
em persa «alteza real» ^, o adiposo e faustolso 
chefe de uma seita derivada clps Assassinos - a 
dos Ismailítas —, o multimilionário que passa a 
vida a deslumbrar os frequentadores dos'hipódromoB 
europeus; Agacão, o potentado em cuja sumptuosa 
moradia — | bizarro capricho do Destino ! — foi 
agora_ encarcerado Gandi, o defensor dos pávias; 
Agacao, O' homem temido pelos' outros inagnaíes é 
a quem^ os fanáticos chegam a dar em oiro o pêso 
das reais enxúndiais; — Agacão é também alvo dos 
íeddidas ^ i^^^ctivas doB correligionários 

Um muçulmano de estirpe, sunida intransigente, 
disse ao colega nababo e pândego: 

- Z Não achas vergonhoso que te adorem como 
a um Ueus ? 

^ Sorridente, Agacão desfechou esta re.sposta 
cinica: 

i E os hindus não adoraih as vacas ? Serei 
eu menos que uma vaca ? I 
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